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ARTIGO I."

Odos fabemos! que oCommercio fe divide em
conhecimentos theoricos , e pofitivos. A theoria do
Commercio naô he outra coifa mais que a econo-
mia politica applicada ao exame, eanalyfe das cau-

fas , e dos meios da producçaô, da circulação, da
confummaçaõ, e do crédito em geral. Eíta parte

naõ he pois o objedto deíle Periódico : ella tem fido

tratada com diílincçaõ por homens de hum mereci-

mento fuperior, muitas vezes feguidos em íeus prin-

cípios.

A parte pofitiva do Commercio pertence á pra-

tica
i faz conhecer os objedlos , os meios , e as leis

:

e he a que paílo a tratar íemanalmente. E nefte prin-

cipiarei com hum dos ramos de maior utilidade no
Commercio, a faber.

A ii AR-



ARTES MECÂNICAS, OU MA^
NUFACTURAS.

A palavra manufa^flura íignifica trabalho de ma6.
Toma-fe ou pelo trabalho que fe opera , ou mais

impropriamente pelo objecflo produzido. Entende-fe

geralmente do lugar onde fe trabalha , mas ordina-

riamente por hum eftabelecimento diílindlo cio das

Fabricas, porque occupn maior número de Obreiros

&c. Em efte fentido , com tudo , naô diíFere da Fa-
brica , nem pela natureza da matéria que trabalhão,

nem pela natureza das operações que eíla matéria

fe aíTujeita ; mas pela maior , ou menor reunião

deftas operações , e pela maior , ou menor quanti-

dade de objeólos que refultaõ. :

Diz-fe: a manufaftura das tapeçarias de Pariz;

a manufadlura da porcellana de Sévre ; a manufa-

ctura dos Vidros de S. Gobins &c. porque eíles ob-

jedlos tomados em geral , refultaõ de huma ferie de
operações diverfas encerradas em hum circuito , e

vigiadas pelos Directores do eftabelecimento. Diz-íe

ainda: manufatfluras dos pannos de Languedoc , de
Sedan , Luviers, d'Elbeuf <S<:c. j manufafturas das le-

das de Leaõ , de Tours, de Avinhaõ &:c. porque
os objedios cujas operações eftaõ efpalhadas em ca-

da lugíir, ahi faõ confideradas colleíflivamente.

Mas íé nos meímos lugares , onde fe coníidera

eftes mefmos objcdos depois a empreza , a occupa-

çaÕ, e o intereííe de cada particular; íeu eftabeleci-

Tiienío toma o nome de Fabrica ; e o nome do cm-
prehcndedor da manuf:ídura , ou de manufadura-
dor, fe muda no de Fabricante. Aílim tal manuFa-

diira he compofta de hutn grande número de Fa-



bricas , compreliende também hum grande número
de Fabricantes.

A manufadura confiderada como- o lugar aonde fe

manuéluraõ osobje(5los, he igualmente a reunião dos

Obreiros que clle encerra. Muitas vezes a? palavras

Fabrica , e fabricação Ião fynonymos , ou tomados
no mefmo fentido : o primeiro longe dedefignar o
lugar da fabricação, ou do objeífto fabricado, inde-

terminadamente declara o modo como lie fabricado;

e diz-fe muito bem , em fallando dos pannos deíli-

nados para o Levante, que fe fibricaõ , ou íe ma-
nufacfturaó em Languedoc: a Fabrica de Carcaflbna

he melljor que a de Lodeve &c,

A manufacftura do? pannos de laa , efcollii de pre-

ferencia a toda outra fobre eíla matéria ; e na inltruc-

çaõ ("eguinte
,
que dá liuma idca jufta da fabricação,

lem que fcja neceííario conhecer a fundo o meca-
iiiím.o da arte ; todos acharão conhecimentos baftan-

temente extenfos fobre ella matéria importante.

I.*^ Ha muito tempo, que as laãs de Hefpanha

tem íido acludas mais finas que as outras laãs, pois

que as manufa(fturas de França , de Inglaterra , de

Hollanda , de Veneza, que fao os Paizes onde fe

fabricaÕ os pannos com maior perfeição, fazem def-

tds laãs bem inanufaíturadas excellentes pannos finos.

Ha muitas qualidades de iaas em Hefpanha
,

que fe diftinguem pelos nomes dos Proprietários a

quem pertencem , e pela denominação dos Reinos ,

e Províncias donde faõ tiradas.

Ainda que as laãs com o nome de Segovias-

Leonezas fejaô as mais finas , naô íaõ todas de hu-

ma qualidade igual , nem do mefmo preço ; acon-

tece inefmo que a qualidade de huma? , e de outras

varia hum pouco em certos annos , fegundo os tem-

pos mais , ou menos quentes , ou mais , ou menos
chuvofos , a natureza das paftagens , e as doenças

A iii dos



dos cnrneiros , cujos certos rebanhos fao algumas
vezes inficionados: aíTim pertence aos Fabricantes,

íipezar das indicações geraes que acabo de dar , de

cxammarem a qualidade das Jaãs de cada coliíeita ,

antes de as comprarem.

As laãs finas d'Herpanlia faõ deílinadas para as

melhores Fabricas, e eílas laãs faô igualmente ne-

ceflarias para os bons pannos, que fe fabricaô em
Veneza, Inglaterra, e Hollanda.

Além da primeira qualidade de laãs de Hefpa-

nha ,
que venho de dizer, ha outros mais inferio-

res que fe chamaÕ fegoviennas: diftinguem-fe pelos

nomes dos Paizes , ou dos lugares donde íahem co-

mo Soria , Molinos , e hum grande número d' ou-

tros lugares. As melhores entre eílas laãs faô aquel-

]as que fe chamaô cavalleiras, palavra que fignifica

huma pilha
,
que naõ he nem mifturada , nem compofta

de laãs compradas a difFerentes particulares , e fim

d*hum mefmo rebanho ; as outras faõ juntas pelos

Mercadores que as miíluraõ todas. He fácil de com-
prehender que por efta miílura faô mais inferiores,

porque o ajuntamento de difFerentes laãs perfeita-

mente iguaes , he muito difficil de encontrar.

As kiãs fegoviennas fejao cavalleiras, fcjaõ mif-

turadas faõ com tudo boas, e deílinadas para as

Fabricas ordinárias. Os Fabricantes que fe cílimulao

de empregar as melhores iaas , efcolhcm por prefe-

rencia aquellas que fe chamao , e que faÕ eíFetfliva-

menre cavalleiras , ainda que lhe cuílem em Hefpa-
nha mais caras que as outras , mas ellas faó incom-
paravelmente melhores.

Ha inda em Hefpanha muitas outras difFerentes

laãs , entre as quaes ih tem feito pilhas fegoviennas

que fao boas , e outras cm fim que fao de huma
qualidade medíocre. Pertence ainda aos Fabricantes,

c áquellcs que fao encarregados de as dirigir, fa-

be-



bcrem fnzer eílas diftincçoes
,
que fe nao pode apren-

der fenao pelo conhecimento exadlo das differentcs

qualidades de laãs.

Os Reinos, e Províncias nas quaes fe acha mais

qualidades, e de preços diíFerentes laõ os de Ara-
gão, Vflença, nlta , e baixa Andaluzia, Murcia

,

Extremadura , Caíiella , e Navarra.

Todas eíhis differenres laas , de qualquer efpe-

cie que íejao , devem fer feparadas , e formarem
três qualidades, divididas em primeira, fegunda , e

terceira : fe ellas naô fe fepararem , he neceílario

que os Fabricantes façaõ eíla feparaçaô, e que ef-

perem achar cilas três qualidades de laas em todas as

pilhas que comprarem , ou mandem comprar aos
Mercadores , ou particulares d^Hefpanha. Naõ de-

vem ignorar que em todos os lugares d'Hefpanha
Tniíluraõ a laã de cordeiro com a outra , e que naô
ha Fabricantes quem a comprem, e façaõ lavar por
fua conta , e que poíTaõ ter laas fem fer mifturadas
com as de cordeiro. Os Fabricantes devem ainda
jaber que a legunda qualidade , he mais inferior

cjue a primeira ; e em fim que a terceira he mais
inferior que as outras.

Antes de principiar a lavagem das diíFerentes

qualidades de laa , fe faz a ieparaçaõ ou efco-
Jha

,
porque fabe-fe que a laa de hum carneiro naó

]ie igualmente fina em todas as partes. Ella efcolha
conMe na divifaõ das differenies qualidades

, para
as lavar feparadamente.

Em Leaô , e Segóvia lava-fe á parte as íaâs
dos cordeiros , fem as mifturar com aquellas dos
carneiros, e das ovelhas , como fe pratica em muitas
partes. A laa dos cordeiros naõ rendo corpo , naõ
pode íer própria aos ufos a que le deílinaõ as ou-
tras laãs, as mefmas peiorariaõ com eíla miílura.

Contimiar-Je-ha tfie imporíajjle Artigo.

AR-



ARTIGO z:

GEOGRAFIA.

Da Esphera,

Chama-fe Geografia a defcripçao do globoter-

rede , e lie luima das partes da Cofmograha , ou

de que comprehende o Mundo. A Colmografía lie

Jiuma fciencia
,

que íe div^ide em Artroiiotnia que

trata do Ceo , e íuas partes, e Geografia da terra,

e feus habitantes, creaturas animaes, e humanas,

vegetaes , e mineraes : em huma pahivra tudo o que

o Todo Poderofo creou para fua gloria , e iioíla

utilidade.

Ante? de tratar da Geografia moderna , ou do

eftado prefente do Mando que habitamos
,

paíío a

dar huma abbreviaçaô das relações do Ceo com a

terra , como do arranjo , e movimento dos princi-

paes corpos celeftes. Para bem le entender , os anti-

gos tem inventado huma maquina, que fe chama

ainda hoje Esphera, e explicando-a ie deduz os pri-

meiros princípios d^Aftronomia.

A palavra Esphera que he grega ,
quer dizer Bo-

la. Deo-fe efte nome a huma maquina inventada para

reprefentar o Mundo, que fe pode chamar Esphera

natural, como a maquina que o repreíenta póde-fo

chamar, e fe chama Esphera artificial.

Dao ao Mundo huma figura redonda
,
porque

com eífeito tal nos parece á viíla.

Como fe tem notado no Ceo dois pontos dia-

metralmente oppoftos ao redor dos quaes todos os

rdlros giraó , ou parecem girar, lílo tem dado lugar

de inventar a Esphtra ariiíiciai.

Tem-
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Tem-fe imaginpdo liiiiDa linha que, partindo de
hum dcílcs pontos vai terminar no outio , atravef-

íando a terra
,
que íò tem luppoíio no centro do

Mundo. Eila linha , no redor da qual roda a ma-
quina gira , fe cliama eixo do Mundo.

Os pontos por onde elja entra , e fahe , fecha-
mac) poios , de huma palavra grega, que íigniHca

girar
,
porque toda a maquina do Univerío gira ao

redor deíles dois pontos.

Depois que íe notou que nao fomente toda a
maquina do Mundo girava 24 horas do Oriente ao
Occidente j mas que as Eílrellas, e os Planetas ti-

nhaõ hum moviniento contrario do Occidente ao
Oriente, inventou-fe differentes círculos para expli-

car feus movimentos , fuás fituações reciprocas , e

fuás relagôes com a terra.

Efta Esphera artificial he pois huma maquina
compoíla de muitos círculos

, para repreíentar o
giro dos aftros no Ceo, e de hum pequeno globo
no meio para reprefentar a terra.

Eftes círculos faÔ em número de dez, cujos féis

faõ maiores , a faber : o Equador , o Zodiaco , o
Horizonte , o Meridiano , e os dois Coluros , e
quatro menores, a faber: os dois Trópicos, e os
dois Círculos Polares. Chamao-fe maiores , os féis

prim.eiros círculos
;,

porque cortaõ a Esphera em
duas parles iguaes

i
e outros íe chamaõ menores,

porque a cortaõ em duas partes deliguaes. Eíles cír-

culos tem léus poios , e ieu eixo particulares.

Eítes poios laô dois pontos tomiados na fuperficie

da Esphera , igualmente affaftados de todos os pontos
de circunferência do circulo donde faõ os poios. O ei-

xo de cada circulo he a linha reifl:» que fe liippõe

tirada de hum polo delle circulo ao outro j cada cir-

culo da Esphera i"e divide em 360 gráos , cada ^rdo
em 60 minutos , cada minuto tm 60 fecundos Ecc.

O



o Eqmdor he hum circulo máximo , aíFaílndo

90 gráos dos poios do Mundo: chama-fe rambem

equinocial ,
porque cjuando o Sol fe acha neíle cir-

culo, lia equinócio ,
quero dizer igualdade da noite

ao dia.

Eis-aqui íeus ufos principaes : i. Divide o Mun-
do em duas partes iguaes , a do polo artico fe ciia-

ma feptentrional ; e a do polo antartico meridional,

2.° Nota íbbre a Eclitica os dois pontos dos equinó-

cios
,
quero dizer, quando o Sol alli paíTa ha igual-

dade da noite ao dia em todos os lugares da terra

excepto nos poios. Ifto acontece duas vezes no an-

no; e então o Sol principia em hum dos poios hum
dia de féis mezes , e no outro huma noite da mef-

ma duração.

O Zodíaco he hum circulo máximo collocado

obliquamente na Esphcra. He o único que tem real-

mente largura , os outros íao confiderados como li-

nhas. O que fe chama os XII. Signos he marcado

neíle circulo. Chama-fe Zodiaco , de huma palavra

grega, que fignifica animal, porque quafi todos os

Signos tem o nome deanimaes como já fe vai a ver.

Daõ 16 gráos de largura ao Zodiaco, 8 do la-

do do Septentriao , e 8 do lado do Meiodia ^ para

poder encerrar nefte efpaço o curfo dos Planetas ,

que delle naô fahem. (i)

Ha no meio do Zodiaco outro circulo máxi-

mo, dividido em 360 gráos. Chama-fe Eclitica
,
por-

que he no plano defte circulo , ou perto defte pla-

no
,
que acontecem o? eclipíes do Sol , e da Lua.

Corta o Equador de modo que a parte mais affafta-

da he diílante do Equador peno de 25 gráos, e 28

minutos. *

O
(i) H.; necciTario jictualmcnte dar 70 gráos ao Zodia-

co
,

par.) jv)der comprehender o curfo de rodos os Plane-

tas , Palias fe aparra ^5 gráos ao Norte , e ao Sul da Eclitica.



O Equador divide defte modo o Zodíaco em duas

partes igiiaes , hunia chamada Septentrional , e a

outra Meridional. Elias enccrraô 12 Signos , ou conf-

tellaçôes, cujos nomes íaõ expreflos neíles dois vcr-

íos Latinos.

Sufít dries , Taurus , Gemini , Câncer , Leo , Virgo
Lihraque , Scorpius , Artjlemns , Caper , Aviphova ,

Fifces.

Eis-aqui feus nomes em Portuguez.

Aries, Tauro , Gemini, Câncer, Leo, Virgoj
faõ os féis para o Septentriaõ.

Contamos também féis no outro Hemisfério.

Libra, Scorpio , Sagittario , Capricórnio , Aquá-
rio, Pifces.

Sendo tomados três a três , marcaõ as eftações.

A parte Septentrional do Zodiaco contem féis

Signos , a íua relação com os mezes he a feguinte.

Aries , (Março 20). Tauro, (Abril). Gemi-
ni, (Maio). Câncer, (Junho). Leo, (Julho).
Virgo , ( Agoílo ).

A parte Meridional contém outros fels.

Libra ,
(Septembro). Scorpio

, (Outubro). Sa-
gittario (Novembro). Capricórnio, (Dezembro).
Aquário, (Janeiro). Pifeis, (Fevereiro).

Cada hum deftes Signos lie dividido em 30 grão?»

A ordem fegundo o qual devem feguir eíles Signos,
hc do Occidente ao Oriente , feguindo o movimen-
to próprio do Sol. Correfpondem aos 12 mezes do
anno. O Sol entra no primeiro, que he Aries a 20,
ou 21 de Março. O tempo no qual entra nos ou-
tros Signos, lie de 18 a 23 de cada mez.

i.° He a propofito notar que os nomes deíles Si-

gnos faô da primeira antiguidade, tendo fido inven-
tados antes dos Egypcios. A prova que fe pôde dar,
he que elles nomes ie achaõ gravados nus íeus mo-

nu-
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numentos os mnis amigos , aíTim nao podem fer os

Authores ,
pnrquc naô teriaô porto Virgo , no

mez de A""oílo , fendo íeu Paiz innundado nefta

eftaçaõ. Logo eftes nomes tem fido dados aos Signos

no tempo que os homens fe achavaõ próximos ao

diluvio , nas planícies de Senaar , ou de Babylonia

,

antes que foíTem difpeiTos , e por confeguinte antes

da fundação da Monarquia dos Egypcios.
2." He importante também obfervar que o Sol

nao correfponde exaélamente aos Signos do Zodia-

co, eíles Signos naô fendo mais que hum ajunta-

mento de Éllrellas ,
que pelo movimento próprio

do Occidente ao Oriente avançaõ hum gráo em 70
annos ; tem avançado prefentemente 30 gráos para

o Oriente. Eíla obfervaçaõ moílra a vaidade d'Af-

trologia judiciaria. Com efFeito, quando os Aftro-

logos dizem que hum homem nalceo debaixo do
perigofo afpeólo de Scorpio , he realmente o Signo

de Libra que fubia entaõ fobre o Horizonte. Deve
fazer-fe a meíma reflexão a refpeito dos outros Signos.

Continuar-fe-ha,

Fim do i.° Número.

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 1816.

Com Licença da Meza do Desembargo do Pafo*
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ARTIGO i.«

COMMERCIO.
MamtfaSiuras,

Jl Ara impedir efte abufo, que defacredita as me-
lhores laãs , fe publicou huma Lei ,

pela qual fe

prohibe nas Províncias de Leaõ , e Segóvia de mif-

turar a laã de carneiro com a dos cordeiros , mas
çreíentemente eíla Lei he geralmente pouco cum^
prida.

Morre habitualmente durante o curfo do anno
huma certa quantidade de animaes , cujos Pnílores

tem o cuidado de guardar as pelles, e as laãs que
daó naó tendo o gráo de madureza as mifturaô mui-^

tas vezes com a dos cordeiros , e as Javaò junras.

Levaõ eílas pelles onde faô toiquiadas , e as molhao
B pa-
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para facilitar efta operação. Como he muito impor*
fante. que huma boa qualidade de laas naô feja con-
fundida com huma má , os Obreiros que as divi-

dem , devem ter hum grande habito, e muita habi-

lidade j e com o cuidado que he feita a divifao, de-

pende a Tua reputação , e venda ; exige-fe deíles

Obreiros cinco annos de officio. Hum Adminiftra-

dor dirige, e vigia na divifaõ das laas.

Diílinguem-fe quatro qualidades de laas. A pri-

meira fuperfina , he a das coílas , e das partes late-

raes do pelcoço, e dos hombros ; a fegunda fina,

he a das coxas , do ventre , e da parte luperior do
pefcoço

i a terceira , das faces , da garganta , e

da parte inferior das coxas ; e finalmente a quar-

ta , a de cima da cabeça , das pernas , e das náde-

gas
, cuja pelo próprio aniiJial , e por iíío a mais

inferior.

Qiiando o carneiro padece , e principalmente íe

he por efíeito de doença , a laã achando-íe corrom
pida , entra na quarta claíTe j efta qualidade naõ fa-

ne de Hefpanha.
A divifao das laãs que acabo de dar he aquel-

Ja
5 que fe fegue geralmente nos grandes rebanhos;

mas com tudo affaítaõ-fe algumas vezes delia. Hu-
mas vezes entra a laã da parte fuperior da cabeça

na rerceira claJle, aílim como a das coxas , lavan-

do-a com mais cuidado; outras o Commercjanie faz

miilurar huma qualidade com ontra , fegundo o ulò

ara que a deílina j ou porque efpera achar mais
eneficio por efta , ou aquella combinação.

Para fazer a divifao dos velos
,
pôem-fe fobre

huma grade hiílenrada por dois cavailetes. O Obrei-

ro hábil pela continuação, vê logo em que claíle

deve entrar cada pane ; e as eícoJhe lançando hu-

mas adiante de ú, outras para os lados, e outras

pa-

í
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para traz. Hum panno eílendido por baixo da gra-

de , recebe a que cahe nefta operação ; e he tam-

bém onde íe Jançaõ as laãs
,
que pertencem á quar-

ta claíTe. As laãs aíTim dividas, e fem ferem bati»

das, íaô conduzidas para as caldeiras.

Hum chefe de Obreiros ahi faz metter a laã

por camadas fucceíTivas, e vigia que â agua tenha

o.gráo de calor neceíTario : muito fria naõ a lavaria

bem j muito quente creftaria a laã ; he neceíTario que

efteja temperada de modo que a maó a polfa foíFrer,

As laãs gordas , ou cujas requerem huma agua mais

quentje., ia qual- íè diminue feguijdo a neceífidade,

que ha deaugmentar, ou abrandar o calor. A quan-

tidade de laa. poíla nas caldeiras , deve fer propor-

cionada á quantidade d'agua neceflaria para que a

Jaã feja bem eaíbpíída, deixa-fe neíte eílndo perto

de meia hora, ou três quartos de hora, fegundo o
gráo de fineza das laãs; a dos cordeiros eílá menos
tempo que as outras, e a mais cuja mais tempo:
íiraÕ-na com ganchos, depois de a terem bem la-

vado , e a metem em ceftos de dois pés de diâme-

tro ; a levaõ ao calcadoiro, onde hum homem luf-

tentado por huma corda a piza aos pés , cobrindo-a

primeiro com huma prancha ; hum fegundo Obrei-

ro a torna a pizar, mas fem prancha.
Defta forte bem efpremida a laã , e que fique

mais fácil a defembaraçar-fe , e fer lançada em fro-

cos nas caldeiras : muitos homens fobre huma pran-

cha
,
que he pofta tranfverfalmente na parte fupe-

rior da caldeira ; recebem a laã que lhe aprefentaô
os Obreiros , a efpalhaõ, e a deiraõ na agua.

Hum páo poílo tranfverfalmente fobre a caldei-

ra , ferve para fuftentar dois homens
,

que emba-
lançando continuamente hum pé na agua , fem to»

car o fundo, agitaõ, e dividem a laa de modo quê

B ii ÍQ^
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feja bem lavacía *. efta efpecie de trabalho he muito

cuílofo , e os Obreiros que o executaõ laô fuppri-

dos muitas vezes por outros. A altura da agua nas

caldeiras he de hum pé , por pranchas poílas na

parte inferior, tem na corrente féis pollegadas de

elevarão, e 12 ou 15" na extremidade, contida por

huma efpecie de porta.

A laá , á fahida da caldeira he recebida por

quatro ou cinco peíToas humas abaixo das outras ,

e que fegurando-íe fobre as bordas , agitaõ logo o

pé direito, logo o cfqucrdo tocando o fundo. Ef-

tc aíloelhado, a iim que tal exercício naô lhe iira

os pêj,

Continuar-fs-ba»

AR-
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AR T í G o 2.**

GEOGRAFIA.

Da Esphera,

3. X-i Stes Signos tem mais relação , ao que fe

paíía fobre a terra quando o Sol correfponde a ca-

da hum delles
,

por huma femelhança dos Signos
com as coifas de que íe derivao feus nomes. Naó
mais que dois Signos dos íoifticios , o Capricór-
nio , e o Câncer; que deíignaõ o que fe paíía com
relação ao Sol : e com eíFeito quando eíle Aílro íc

acha defronte do de Capricórnio , ou da cabra (em
Dezembro) parece que lemprc fobe , e que imita a
cabra íeivagem fubindo fobre os rochedos. E conti-

nua a fubir até que chegue ao Signo de Câncer (em
Junho) : entaô parece voltar para traz , como o
carangueijo.

O Signo do mez de Setembro he Libra
,
que

indica hum dos equinócios , ou igualdade da noite

ao dia. Quanto ao outro equinócio do mez de Mar-
ço , o Signo nao tem outra relação , mais que
aqueila que fe paíla fobre a terra. O Aries indica

aquciles rebanhos que fe achaõ em eftado de ir pa-

ra o campo i o Leaõ nota os grandes calores de Ju-
lho i

Virgo, a ceifa; Sagittario , o tenipo da caça

em Novembro ; Aquário as chuvas &;c.

A



.^. ^'^ **:

A pal;-!vra Horizonte vem de hiiin palavra gce-

ga
,
que fignihca liniirar , porque com eífeito o Ho-

rizonte limita a viíla no lugar aonde nos parece

que o Ceo fe une com a terra. O Horizonte confi-

derado como hum circulo máximo, feoara a parte

vifivel do Ceo da que he inviíivel. O Horizonte hc

differente, fegundo os difterentes pontos da terra

onde nos podemos achar. Tem por poios dois pon-

tos que le chamao pontos verticaes , o principal

cuc he perpendicular fobre noflas cabeças, fe cha-

líia Zcnith ; e o outro diredlamente oppoílo Na-
dir. Eftes dois nomes íaõ tirados da lingua Arábi-

ca, a primeira que os tem diftin(í^o. Ha duas fortes

de Horizonte, hum racional, ou intelligivel , ou-

tro vifual , ou fenfivel. Chama-fe o primeiro racio-

nal
,

porque o entendimento íó o pode conceber.

Divide a Éfphera em partes iguaes, que fe chamao,

hemispherios , ou meias bolas : hum he chamada fu-

perior , e viíivel , e o outro inferior, e invifivel.

Alem do Horizonte racionai que fe acaba de

explicar, ha o vifual ou fenfivel, que he o circu-

lo menor que limita a viíla
,

quando fe eílá em
hum campo, ou mais extenfo quando nos achamos
fobre huma montanha.

Eis-aqui os diíFerentes ufos do Horizonte racio-

nal , ou do Horizonte indicado pela Efphera.

r. Divide o Mundo, como fe acaba de dizer em
dois hemispherios , ou meias Efpheras , hum fupe-

rior, outro inferior; donde fe fegue quando he dia

em hum no outro he noite. 2. Marca o nafcer,

e o pôr dos Aftros. Nafcem quando principiaõ a

fubir acima do Horizonte
,
põem-fe quando de to-

do defcem fobre o mefmo. 3. Moílra a extcnfao

do dia , e da noite, porque o dia naõ he outra coifa

mais que o tempo ^ue a Sol fe moílra fobre o Ho-
ri-
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rizonte , e n noite o tempo que eííá occulfo, 4. De-
termina o principio, e o fim do crepufculo , e da
aurora. Crepufculo he a parte da tarde que ha , deí-
de que o Sol defapparece até chegar 18 gráos abai-

xo do Horizonte. Aurora ao contrario , iie a pr.rte

da manhã que ha , delde que o Sol chega a 18
gráos abaixo do Horizonte até chegar ao mefmo.
5". Marca os pontos cardinaes do Mundo, que fe

clianiaõ Sepientriaõ , ou Norte, Meiodia , ou Sul ,

Oriente , ou Eíle , Occidente , ou Oefte. Os dois
pontos cnde o Meridiano , e o Horizonte fe cor-
laõ fechamaõ o Norte, e o Sul ; os dois pontos on-
de o Horizonte , e o Equador fe corlaõ fe chamaõ
o Oriente , e o Occidente. 6. O Horizonte ferve ain-

da para difpôr a Efphera de diíFerentes modos , ou
a pô-la nas fuás três pofições: paílamos a dar huma
pequena relação fobjíe ifto.

He neceflario que obfervemos primeiro
, que

nas Efpheras , e nos Globos reprefenta-fe o Hori-
zonte racional por hum circulo máximo, que fer-

ve de fuftento á parte movil da Eíphera , e na qual
fe faz entrar o grande Meridiano. Daõ-lhe largura

por íinalar muitas coifas de ufo
,
que fe diílinguem

por três fecçôes , ou efpecies de circulos. Moftra os
principaes ventos fobre a parte de fora : a do meio
ferve a indicar os mezes ; e a de dentro os Signos
do Zodiaco , conforme os que eorrefpondem aos me-
zes. Temos dito que o Horizonte fervia para difpôr

a parte movil da Efphera de diíFerentes modos, he
o que fe chama as pofições da Efphera , relativas

ás diíFerentes coifas que fe palFaô no Ceo, e á poíi-

çaõ dos diíFerentes povos íobre a terra j o que fe

paíTa a explicar,

A Elphera pode fer collocada de três modos,
por relação ao Horizonte comparado com o Equa-

dor ,
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der, if!:o I-e . que o Horizonte pode ter três firna-

coes diíerenies a refpeito do Equador, i. Cortar o

Equador em ângulos redos
,
quero dizer perpendi-

cuianr.ente ; i. cortar o Equador obliquamente. 3,

fpliera he recta qi

fobre o Horizonte , e que o Zenith , e o Nadir ef-

taó no Equador. Ncfta pofiçaô da Efphera o circu-

lo que o Sol defcreve por leu movimento com-

mum, ou annual íaô cortados pelo Horizonte em
partes iguaes : he por ifto que ha hum equinócio

perpetuo , iílo he
,
que as noites alli faõ fempre

iguaes ao dia. Os povos que habitaõ na Efphera re-

iià , vêem paflar o Sol duas vezes no anno por ci-

ma da cabeça , naõ ha parte do Ceo que lhe naa

feja vifivel, e aviftaô fucceflivaínente todas as Ef-

trellas.

Continuar-fe-ha,

Fim do 2.** Número*

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 1816.

Com Licença da Meza do Defembargo do Faço.
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o NEGOCIANTE PELIFEITO,

o u

JORNAL DE COMMERCIO,
E

DE GEOGRAFIA,

N

N. 3.

ARTIGO I.'

COMMERCIO.
ManufaSíuras,

A parte inferior por onde corre a agua , ha

quatro ou cinco Obreiros occupados a aííaílarem as

laãs , ea impedirem que nao fejaõ levadas pela agua

que cahe de cima ; outros defviaõ com os pés os

forcos
,
que embaraçaõ o correr das aguas.

Depois de íer aífim lavada, e bem exprimida

fe põe a feccar , eípalhando-a igualmente j
preferin-

do fer fobre a relva , como mais fácil , e menos
defpendiofo : demorando-a três ou quatro dias , e

virada huma vez cada dia.

Quando a laa eftâ de todo fecca , he metida em
faccos , e levada ao Armazém onde fe faz o enfar-

C da-
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d?.mento: ata-fe os quatro cantos áo fardo com cor-

rias atadas a hum barrote, e íe rr.cte a laa á medi-
que lie pizada por hum homem íubido fobre o far-

do, quando eítá cheio, coze-fe depois de o ter pe-

zado : os fardos ordinariamente pezaõ dez arroba*?.

Marca-fe fobre cada fardo a marca do Proprietário

,

a qualidade da laa , e o número de arrobas que
peza. Cada hum tem fua marca particular

,
que he

ordinariamente huma letra, ou muitas juntas. A pri-

meira qualidade de laa fef marca R , a íegunda F,
a terceira T , e íi quarta K : a dos cordeiros com
A dobrado , e feguido de hum S. Avalia-fe em
cinco libras a quantidade de laa que dá cada car-

neiro , de liuns pelos outros. As laãs perdem ordi-

nariamente na lavagem três quintos do íeu pezo :

as dâ primeira qualidade perdem menos que as ter-

ceiras , e as quartas. As laãs tem menos diminuição

na lavagem, e íaô melhores quando o Inverno tem
sido temperado

;
porque entaõ os animacs nao tem

padecido, e acháraõ hum fuftenro mais çumarento.

Quando a Primavera he fecca , as laãs rendem cin-

co por cento de menos que nos annos chuvofos.

Ha na Hefpanha , nos grandes rebanhos carnei-

ros que daõ laa preta fuperfina , he quafi do mefmo
preço que a branca : emprega-lc na fabricação dos

})annos para o ufo dos Rcligiofos , e dos habitantes

dos campos. As mais acreditadas faÔ as que dao os
P einos de Lenõ , e de Caftella , Segóvia, Soria , Ávila ,

Molina, Andaluzia, Extremadura, Saragoça, &c.
Os Reinos de Murcia , e Valença produzem laãs fi-

nas mas muito curtas; as melhores laãs de Murcia
íe ciraõ dos contornos de Carthagena , e de Carra-

VAca
i podem Ter comparadas ás de Soria. O Reino

tle Valença produz menor quantidade; e como as

mais finas fahem de Gaudia , íiiô conhecidas debai-

xo
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yo de nome de gaudias. As de Puebla , de Ora-
Ja , e de Moraô em Andaluzia faó as mais eílimadas

deíla Provincia.

Diverfos Reinos de Hefpnnha fuftentao reba-

nhos , cuja laâ ie vende bem ; faô deíle número Ara-

gão , Caraluniia j os Reinos de Valença, de Grana-

da , de Leaõ, a Andaluzia, a Extremadura , algu-

mas fronteiras de Portugal , os contornos de Ma-
drid , a Caílella-Nova , a Mancha , a Navarra , em
fim alguns Valles dos Pyrinéos , como Benofcíi

,

Barrabas, Catanya , Vielfa , Reirolos , &c. Eftas

Províncias que produzem boas laãs , também as da5

muito más. Vê-fe muitas vezes em Hefpánha hum
rebanho de merinos (nome dos carnciiros, que dao

as melhores laãs de Hefpanha ) paílar ao lado de

outro , iiuja laã he afpera , e groíta.

As laãs tomao íuas difFerentes denominações
dos lugares onde fe faz a rofquia , como também
aonde paílaõ os carneiros. He por efta razaô que fe

bufca de preferencia as tofquias , e paftagens de

fama.

Eftimao-fe as laãs quando faó finas , macias ao

tocar, brandas, elaílicas , em fim quando fazem bons
pannos.

A laã dos carneiros he mais abundante , mais

comprida, mais forte, menos fina , e melhor crea-

da que a das ovelhas , efta he mais fina , e mais
curta. Os animaes eftereis , e os que nao tem ajun-

tamento com o macho , daô muito mais. O carnei-

ro tem o meio pelo cumprimento , e fineza. Eftas

ligeiras diíFerenças faõ pouco fenfiveis para o Com-
mercio. Em geral , mifturaõ-fe todas eftas laãs á la-

vagem , excepto a dos cordeiros , cujo o principal ufo

he para a fabricação dos chapéos. Quando as dcfti-

naõ para pannos , he neceílario miftura-las com ou-

C ii trás
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trás laãs ;
porque faõ muito curtas , e fracas para

fuilentarem as operações da Fabrica.

A quantidade de laas finas que a ílefpanha pro-

duz póde-fe julgar pelo número de carneiros que fuf-

tenta. Alguns julgaõ que eíte número naõ paíía de

quatro milhões e meio; com tudo pôde fer augmen-
tado até cinco milhões, juntando meio milhão de

carneiros que naÕ paftao , e cujas laas fem ferem

todas da primeira qualidade , entraõ no Commercio
debaixo defta denominação; faó huma parte das laas

de Andaluzia , e Segóvia. Hum terço das que os

Commerciantes compraõ neíle ultimo lugar, proce-

dem deíles carneiros.

Suppondo-fe que cada animal (hum ao outro),

daô duas libras e hum quarto de laã lavada , cin-

co milhões de animaes daraõ onze milhões duzen-

tas e cincocnta mil libras , o que combina com a

exportação das laas de Heípanha. A França impor-
tava ames da revolução vinte a vinte e quatro mil

fardos de laa lavada , o que fez por eíle ultimo nú«

mero
,
quatro milhões e oitocentas mil libras peza-

das , a razaÕ de duzentas libras o fardo. A impor-

tação depois deíla época , tem diminuido muito , e

para a Inglaterra tem dobrado. Eíla Naçí.o que nao
perde a occafiaó de augmentar feu Commercio , nao
in]portava em 1789 mais que três milhões de libras

de laas de Hefpanha , o qual fe provou por huma
conta entregue no Parlamento neíia Época.

Contínuar-fe-ha,

AR.
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GEOGRAFIA.

Da Espi era.

A Efphera parallela , he a que tem o Borízonte
parallelo (i) ao Equador; e entaõ o ZenitJi , e o
Nadir correfpondem aos pólos do Mundo. Refulra
deíla poíiçaô da Eíphera

,
que metade da EcJitica

eílá por cima do Horizonte, e a outra metade por
baixo. Tal he a Efphera para os povos que eftaô

debaixo dos pólos , fuppoíio que alli os haja. Te-
rão leis mezes confecurivos o Sol acima do Ho-
rizonte , e féis mezes occulto; o dia por confequen-
cia fera de leis m-ezes, fem contar os crepuículos
que durão ainda quatro mezes , viílo o Sol gaftar

dois a chegar ao Horizonte defde o principio do cre-
pufculo , e outros dois a defcer abaixo do Horizonte
até ao fim do mefmo. Se fe ajuntar a eíles quatro
mezes de crepufculo

, que a Lua faz durante os dois
mezes de noite , duas vezes o giro que o Sol faz
em hum , eque brilha fobre o Horizonte dois meios
mezes , os mefmos povos fuppoíio naÕ terem mais
que hum mez de noiíe, ainda fe pode aííegurar por

im-

(i) Chamaó-fe círculos p.TfítlIelos , dois circulof igiâl-

mcnie diíiantes em iodos os pontos.
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iminenfas rel.içoes verdadeiras, que os crepufcuíos

fendo muito maiores para os pólos, que nos iioífos

climas, fe exiílirem , teraõ a luz ainda antes que o

Sol cliegue a i8 gráos próximos do Horizonte. Se-

gundo eíb difpofiçaô , teraó de mais a ventagem

na mefma. Qualquer que feja , lie certo que nao

veraõ mais que meia Efphera , c fempre a melma.

A Efphera obliqua lie a que tem o Equador
obliquo por relação ao Horizonte. Neíla pofiçao

da Efphera , todos os círculos que o Sol defcreve

por feu movimento diário , faó cortados deíigual-

niente pelo Horizonte , excepto o Equador.

Ella ultiaia poíiçaõ da Efphera, he para todos

os povos que habitaõ entre o Equador, e os pólos

,

como nós. Naó tem os dias iguaes ás noites , fenao

no tempo dos Equinócios : no reílo do anno , os

dias íaõ mais , ou menos maiores que as noites. Ef-

te augmento dos dias , como dos crepufculos , fera

tanto maior, quanto mais próximos eftivermos dos

circulos Po/ares. A razaô deíla deíigualdade para os

povos que tem a Efphera obliqua , he porque o

Horizonte corta os circulos diurnos do Sol em par-

tes de grandezas defiguaes. Vemos no efpaço de

24 horas huma parte maior do Ceo , á proporção

que nos aproximamos da Eíphera reíta , e huma
menor á proporção que nos aproximamos da Efphe-

ra parai leia.

O Meridiano he hum circulo máximo que pa-

rece paíTar pelos pólos do Mundo, e pelo Zenith
,

e o Nadir do lugar donde he Meridiano, ainda que

na verdade, cada Meridiano naó feja mais que a

linha que vai de hum pólo a outro. Chama-fe Me-
ridiano ,

porque he Meiodia para todos os povos

que ei^ao debaixo dcíla linha ,
quando o Sol alli

paiía.
^

Hs
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He neceíTario nornr

,
que poderros ir d^^ hum

pólo ao outro Tem nr.iidar de Meridiano : cm lugar

que, qualquer p&fo qLC dsmos do Onente ao Oc-
cidenre , mudamos de ^>eridiano.

Vejamos os ufos deite circulo mnximo. i. Cor-
ra o Mundo em duas partes jguaes; cc n o qualquer
outro circulo máximo, mas com difFerença do Equa-
dor ; corta o Mundo em hemisfério Oriental , e Oc-
dental, A pane Oriental he onde os Allros raícem

;

a Occidental he donde íe pôem. 2. vServe a moílraro
meio do dia , ou da noite ; porque Melodia he quan-
do o Sol chega a eíle circulo de hum lado, e meia
noite do outro. 3. Moítra a elevação, ou altura do
pólo

,
que naõ he mais que o arco , ou porção de Me-

ridiano
,
que ha entre hum dos pólos do Mundo

,

e o Horizonte.

Os doisColuros faó dois círculos máximos, que
íe encontrão , e corraÓ em ângulos rcítos aos pó-
los, (i) Hum fe chama o coluro dos equinócios, e

o outro o Coluro dos folfticios , porque cortaõ a Ecli-

tica nos Signos onde fe fazem os equinócios, e os

folfticios ; os primeiros a Aries , e Libra ; os fe-

gundos a Câncer, e a Capricórnio. Chaman-fe ef-

les circulos Coluros
,
porque faõ cortados pelo Ho-

rizonte , e outros circulos.

Dos quatro circulos menores faõ os dois Trópi-
cos ; c os dois circulos Polares. Os dois Trópicos
saÕ dois pequenos circulos parallelos ao Equador

,

do qual eftao aífallados 23 gráos , e 28 minutos,

ChamaÕ-fe Trópicos de huma palavra grega que íi-

^
g"^-

(i) Angulo refto he hum ;;ng'.!lo foMDcido de ciuas li-

nhas perpendiculares huma fobre a oun;?. Chnma-le per-

pendicular , huma linha (]'!e cnhe fobre oi.':r;5 di reíí-cimen-

le , fem fe inclinar nem para hum nem para outro lado.
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gniíica volrar
;

porqu.í quando o Sol alll chega por

feu movimento commum , ou narural parece voltar

para traz. Hum le chama o Trópico de Câncer, ou

de Carangueijo , e o outro o Trópico de Capricór-

nio
,
porque paíTa5 por eftes Signos, ou Conllella-

cões. O Trópico de Câncer he p;'ra o Septentriaõ

;

e o de Capricórnio para o Mciodia. Os Trópicos

iTiarcao os dois pontos da Eclirica onde fe fazem

os folílicios , donde vem o mais Jongo , ou mais

pequeno dia do anno. O mais longo dia para aquel-

les que eftaó na parte Septentrional , he quando o

Sol eítá no Trópico de Câncer no hm de Junho; e

para os que eílaô na parte Meridional
,
quando eí-

tá no Trópico de Capricórnio em Dezembro. He
entaô que aquelles que eílaô na parte Septentrio-

nal, eomo os povos da Europa , tem os dias mais

pequenos. Os Trópicos defignaõ também fobre o Ho-

rizonte , os quatro pontos Collateraes
,
que faô : o.

Oriente, e Occidente do Veraõ; o Oriente, e Oc-

cidente do Inverno.

Os dois círculos Polares ; a faber, o Artlco , e

Antartico , faõ dois pequenos círculos pnrallelos aos

Trópicos , e ao Equador , e ellaõ aíFaílados dos pó-

los do Mundo 23 gráos, e 28 minutos. O primei-

ro ke para o Septcntriao , o fegundo para o Melo-

dia. Tirao-le dos doi"? pólos do Zodiaco , ao redor

dos do Mundo pela revolução do movimento diário.

Conti}iuar-fe-ha.

Fim do 3.° Número,

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 1816.

Com Licença da Mcza do Defembargo do Pafa.
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o NEGOCIANTE PERFEITO,
o u

JORNAL DE COMMERCIO,
E

D E GEOGRAFIA.

N. 4.^

ARTIGO i.'^

COMMERCIO.
ManufaÓíuras,

E M 1796, a Inglaterra importou féis milhões. A
HoJIatida tem tirado ventagem das circunftancias ,

e confideravelmente crefcido cfte ramo de feu Com-
mercio. As expedições para Livorna, e Génova fe

tem lambem muíriplicado. Eis-aqui oMappa da im-

portação da-í L<ãs de Hefpanlia neíles diíFerentes Pai-

zes , em 1796.
França ----- ^ - 6000CO
lngl;)rerra ------ 6000000
Holianda , e outros Paizes

do Norte ------ 500OCOO
Itália -------- looocoo

Total - - - - 10600000

D PÓ-:



'« 30 .^

Pó.ie-fe fuppôr que a Hefpanha emprega nas
fuás ManuFaífluras ires milhões de libras de Iciãs fi-

nas
,
que junto á quantidade exportada forma Inira-

total de 13600000 libras, ainda que a raça pura dos

merinos nao produz mais que iii^ocoo, calculan-

do 2-3 'libras por cada hum. Mas he neceffario ad-

vertir que nem todas as laãs que fahem de Hefpa-
jiha faô unicamente dos carneiros merinos. Aragaõ

,

a Catalunha , os Reinos de Valença , e Granada , a

Andaluzia , a Extremadura &c. , tem carneiros que
daõ huma laa bem fina

,
para poder entrar nas ulti-

mas ciaíTes das laãs exportadas. Aílim a quantidade
que excede o produ>flo dos carneiros merinos , he pro-

duzida pelos carneiros de huma raça inferior , mas
com tudo fuperior áquellesque daô laãs muito groíTas.

Os direitos poílos fobre a exportação das laãs

formão hum dos melhores rendimentos da Coroa»

As laãs de Segóvia , e de Caftella pagaõ 66 rea-

]es e 28 maravedis por arroba j as de Andaluzia ,

Extremadura, Reino de Granada, Albarazin, Sa-

ragoça, Dona eTernel pngao 66 reales eij mara-
vedis ; as de Catalunha , Benafca , e de algumas
outras partes dos Pyrinéos , pagaó 32 reales e 13
inaravedis. As laas cujas pagaõ os mefmos direitos

que as lavadas , excepto as laãs dos cordeiros, que
pagaô as cujas 25 por cento de menos. Tomando-ie
o termo médio íe achará 60 reales por arroba ; o
que dá para as 10600000 libras exportadas , a fom-
nia de 25'440000 reales. As laãs que entraô na Al-
fandega de Madrid pagão 4 reales por arroba : efte

produção he pouco confidcravel, Aífim os rendimen-
tos da Coroa de Heípanha fobre as laas fobem a

26000000 de reales.

Os lugares mais nomeados para as laãs , fao os

que temos dito, Le':í6 , Segóvia, Soria , Ávila,
Molina , Albarazin &c. Eilas laas fe embarcaõ prin-

ci-
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cipnlmente nos portos de Bilbio , Santa André , e

Sevilha paraRuaô, Bayonna , Míirfellia , Londres,
Briílol , Livorna , Genov^i &c.

Como os direiros íobre }»s laãs lavadas ou na6
hô os nnermos , naô fahem hoje fem primeiro ferem
Javadas, excepto as dos cordeiros, que as çujns pa-
gão 25 por cento de menos como temos dito. Os
Hollandezes faõ qiiaíi os únicos que tiraõ das laas

de cordeiros.

He muito raro que os Commerciantes Eílran-
geiros fe dirijao dire(flamenre para Tuas compras aos

Proprietários dos rebanhos. Mercadores eftabelecidos

em Madrid , ou em outras partes da Hefpanha tra-

taô com os Proprietários , e compraõ fegundo fuás

necefíidades , ou efpcculaçôe?. Compraõ huma pilha

inteira , ou huma parte. Nefte ultimo cafo, recebem
lium fortimento completo das quatro diííerentes qua-
lidades de laas / ou fomente a qualidade que lhe
convém. Na Provincia de Segóvia , onde íe faz a
tofquia dos carneiros de Segóvia, e Leaó compra-
íe junta , e ao mefmo preço, a primeira, a fegun^
dá , e a terceira qualidade , e também a de cordei-

ro. A quarta fe vende feparadamente ; em mil far-

dos de iaás das três primeiras qualidades fe achaô
cincoenta da quarta. Em outros lugares de Hefpa-
nha o uío he de vender as quatro qualidades, e as

dos cordeiros ao mefmo preço.

Os Mercadores mifturaõ muitas vezes as difFe-

rentes qualidades , e fazem entrar, por exemplo
,

huma porção da fegunda qualidade na primeira, da
terceira na fegunda &c. Os Mercadores de Madrid,
e de outras partes de Hefpanha , compraõ as laas

cujas aos Feitores ou Proprietários dos rebanhos.

Depois de as terem feito lavar, as vendem ou em
Hefpanha , ou nas diverfas Praças da Europa. Os
Fabricantes naõ compraõ d i regiamente aos Feitores 9

D li ef-
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cftes querem vender prompMmente, e longe de fer

a credito
,
pedem a paga adiantada ; de inais leriaô

embaraçados para venderem fuás laas
, pelos motivos

que naô concorrem nos Commercianies. O Feitor

vende ordinariamente as laãs do ku rebanho antes

<ía toíquia , iílo he , no mez de janeiro , tempo em
que í'e determina o preço. Em França os Fabrican-

tes compraó humas vezes aos Commerciantes de

Hefpanha , outras aos de França com termo de 12

a 18 mezes •, mas depois da revolução obteve-fe dif-

ficilmente hum credito de aiguns mezes, e as con-

dições de venda variaô legundo a confiança mutua ,

que reina entre as pefloas que trataõ junto.

O preço das laãs difFere todos os annos , naô

fomente pela razaõ da quantidade mais , ou menos

grande produzida pelos rebanhos , mais ainda pela

razaó das neceíTidades , e encommendas mais ou me-

nos confideraveis.

O valor da laã de hum mefmo rebanho naô he

fempre o mefmo. Quando os animaes tem padeci-

do pela falt^ de paílagens, ou pela cílaçaõ ter fido

rigorofa , as laãs naô tem o mefmo grão de bondade.

Os grandes rebanhos dos merinos , inda que

procedem da mcfma raça , naÔ daô com tudo laas

iauaes em qualidade. O cuidado que os Proprietá-

rios lornaô de fe desfazerem dos mãos carneiros , ou

de comprarem dos bons , de confervarcm a pureza

de fiias raças, de efco/herem paftagens abundantes,

e de boa qualidade , influe indubitavelmente fobre

a fingularidade das Lias. Diílo procede a reputação que

meíccem certos rebanhos : há com tudo rebanhos

que as daô boas , ainda que naô lenhaõ reputação

alguma.
Contifíuar-fe-ha .

AR-
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ARTIGO 2."

GEOGRAFIA.

Da Esphera,

Epois de ter explicado os diíFercntes círculos

da E?pliera , iie necelTario dizer alguma coifa dos

diíFerenres movimentos dos Aílros
,

pois que çHqs

círculos tem fido in,aginados para os explicar.

Diílinguem-le duas íortes d'AÍ]:ros , as Eftrellas

fixas, e os Planetas. As Eílrcllas fixas laõ aífim cha-

madas porque coníervaõ lempre entre fi a mefma
diílancia. ()s Planetas ou Aílros errantes , deo-íe°

lhe efie nome, porque humas vezes lè acliaõ mais

próximos huns aos outros , e outras mais aíFaíta-

dos. Algumas vezes eítao juntos; iílo he
,
que íe

encontrão no gráo do Zodiaco , e cm outras eftaõ

oppoftos ; o que acontece quando fe achaõ nos grãos

do Zodiaco diredlamenre oppoílos.

Os Aílros além do íeu movimento commum com
oCeo, do Oriente ao Occidente , tem hu;n próprio

do Occidente ao Oriente; he facll de comprehender
eíte dobrado movimento pela comparação de liuma

pefToa
,
que eílando em hum batel, que navegalTe do

Oriente para o Occidente , ao meímo tempo andaiTe

fobre o mefmo por hum movimento particular , do
Occidente para o Oriente.

He impcíTivel determinar o número das Eftrel-

las : íabe-íe fomente que faó em grande numero.
Piolomeo , e os ouiro> antigos Albonomos contarão

1022; mas nuô cotnprehenderaÕ neíle número as

que a vifta naÕ alcança. Depois da invenç.^^Õ dos
grandes óculos , n.io pôde duvidar-fe que Jia muito
maior numero; e fó a Via-L-aétea que o vulgo cha-

ma
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mti o caminho deS^nt-Iago , nao hc uuiis que hum
inontaó de Eílrellas. M. DeJabnde tem determinado

50000 no Obfervatorio da Efcola Militar. Dillin-

guem-fe de íeis grandezas diíFercntes , ou porque fe-

jao verdadeiramenie maiores ou menores , ou por-

que nos pareçao taes
,
pela relação à Tua íeparaçao

maior ou iwenor da terra.

As Eftreilas fixas tem huma luz que lhe he pró-

pria : e naô he a meíma dos Planetas, que laô cor-

pos opacos, e naô tem outra Juz mais do que aquel-

la que recebem do Sol.

A prova que as Efttellas fixas tem huma luz

que lhe he própria , íe tira da fua Immenia diíl:.'!!!-

cia da terra. A mais vifinha da mefma ; legundo Huj-
ghens he 27604 vezes mais aíFallada que o Sul.

Ora a diftancia do Sol á terra he perto de 330000CO
de legoas. Segue-fe pois que a Eftrella a mais vifi-

nha á terra , eftá na difrincia de mais de 900000000000
de legoas. E fe as Ellrelbs recebeíVem a luz do

Sol , havia de fer bcin fraca a huma taô grande

diftancia. Seria necelTario fe faltalTe
, que ellas nos

a reverberalTe ? Naõ nos pareceriaò certamente tao

brilhantes. Nota-fe que além delia primeira confe-

queacia , íe pôde tirar huma fegunda , bem capaz de

relevar o poder de Djos na forma da immenfidade

que tem dado a taes de fuás obras; mas nao infifli-

remos fobre efte aífumpto , baila para hum efpirito

religioío de o ter obíervado.

Te;n-fe dividido as EílrjJlas fixas err* diíFeren-

tes c'aiTes , que fe chamaõ .ConllellaçÕes. Con-
tao-fe 61 ao todo; 23 na pir;e Septcntrional , 27
na Meridio-sal , e 1 2 no Zodiaco. Pelo feu movi-

mento commum delcrevem círculos parallelos ao

Equador ;
quanto mais cílao aíFaíladas , mais os

círculos i'\6 menores. Seu movimento particular

do Occidente ao Oriente forma círculos parallelos

â
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á Eclitica. O movimento das EftrcIIas he multo va-

garofo, gaílao 70 nnncs aawinçnrem husi) grÁo. Os
Pianetas íaò kte naò entrando a tcnaj (i) eis-aqui

feus nomes.

Sol , Mercúrio , Vénus , Lua , Marte
, Júpiter ,

Saturno.

Os Planetas naô fahem jfmais do Zodíaco. (1)

Oscirculos que girao mú tem o mefmo centro que
a terra. De que nalce o seu Apogéo , iílo he lua

maior diílancia , e o feu Perigêo , iílo he fua menor.

Os Planetas como as Eftrelías hxas , tem hum dobrado
rnovim.ento , hum com.mum , e outro particular, O
que temos dito a refpeiro das Eftrellas, he lufficien-

te, feui que feja neceííario tratar mais fobre ef-

te aííumpto. Entre os Planetas ha dois que mais

par-

(1) Tem-íe teiro alguns annos depois grandes defcober-

tas em Allronomia. Naó íe conhecin mais que feie Pla-

netas , enue os quaes fe contava o Sol , e Lua. Eíiê nú-

niero parecia invariavelmente determinado , quando Mr.
Herfchel , célebre Afíroncmo Alcmaó , defcobrio hi.m

em Bath ; nas noites de 5 a 5 de Abril de 1781. W.
Meílíer o obleivou primeiro em França a 15 do mefnío
mez , e tem o nome de Urânio. Como fe lem CGnij^re-

hendido a terra entre os Planetas , e naó contarem o Sol ,

e a Lua , o número dos Planetas era femprc de feie ; mas
depois do ptiiicípio defte iieculo , tem-fe defcoberto qua-

tro novos, O primeiro foi vjílo em Palermo no i.° tsíe

Jíineiro de i8ci ,
por M. Piazzi , e fe ch.ma Ceres M.

Olbers defcobrio hum fegtíndo em Bremen 328 de Mar-
ço de 1802 ; feu nome he Palia?. NI. Hording defcobrio

o terceiro em Lilienihal na Saxonia j e fe chrma ]uno.

Em fim a kj de Março de «807, M. Oibe^s, a quem
fe devia )á a deícoberta de P.-^lJas , a\iílou pela primeira

vez o quarto , po qual lhe deo o nome de Veíta. Eis^

aqui os novos Planetas.

Vella , Juno, Ceres, Palias, Urânio.

(^2) He neceííario exceptuar dois dos novos Planetas^

Palias , e ]uno.
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particularmente paíTamos a tratar. Eftes íaô o Sol ,

e a Lua.

De rodos os PKineras , o Sol Jie o único que

tem huma luz que lhe lie própria. Seu moviínento

jiaó lie também irregular como o dos Aftros. Gira

na Eclitica fem nunca fe apartar. (3) O circulo que
deícreve por Teu movimento diário he parallelo ao

Equador. O Apogêo do Sol he para o nono gríío do
Câncer, e o Perigeo para o nono do de Capricórnio.

O centro do movimento do Sol , naô he o mefmo
que o da terra , e difto acontece que ha fere dias

de mais na parte Septentrional do Mundo, que na

Meridional. Com eíFeito gafta 186 dias 8 horas &c.
a girar os íeis Signos Septentrionaes ; e 178 dias 21

horas &c. os Meridionaes. He o que faz que a Ta-
boada dos Climas Septentrionaes naó pólTa fervir a

achar exadlamente os Cli nas dos mezes Meridionaes.

Continuar-fe-ha,

Fim do 4.° Número,

( :^) Trara-fe rqui do movimen o dos Planetas , fegundo
o lyltema de Ptolomeo (c)ue morreo pelos annos de 142 )
e fes^undo o que parece á vifta, porque he depois delle

fyílema, no qual fe Oippóe que o Sol gira ao redor da

icTa ,
que os Globos tem lido conítruidos i em oucro f^T-

lema ,
que he o de Copérnico (que morreo em 154O

he o Sol que he immovel , e a terra g;ira : efte fegundo

fyílema he prefentemente o único fegnido pelos fabio^.

Tvcho-Brahe (que morreo em 1601 ) en'endeo de faZcr

hiíma miftura dos ryftcm;!<í precedentes. Tudo ifto naó per-

tence mais que ao turbilhão do Sol ; mas fecundo liuni

orande modo de explicar a harmonia do Ceo , o os mo-
viiiientos dos Planetas , confidcra-íe o Sol como huma
f-ílrella fixa.

"N Á~REG IÃTtyFoGRÃfTa SILvTÃNâ. 18 16.'

Com Licença da M:za do Defembargo do Pafo,
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O NEGOCIANTE PERFEITO
ou

JORNAL DE COMMERCÍO,
E

DE GEOGRAFIA.

N. s-

A

ARTIGO i.o

C O M M E R C I O.

ManufaCluras.

Hefpanha antes da fua grande , e memorável revo-i

luçaó fazia huma venda cerra , e lucrativa de fuás laâs.

E continuará ainda por muito tempo a fazer efte Com-
inercio lucrativo ? A foluçaó defta queílaõ tem muitas

caufas e circunílancias
,
que he a propoíito d' examinar.

As encommendas feitas pelos Eftrangeiros naô tem dimi-

nuido depois de hum certo número deannos, ou contrario

faõ maiores. E podemos dizer que a fabricação dos pan-

nos finos augmentará na Europa em lugar de diminuir, o que
parece aíTegurar á Hefpanha taô importante Commercior

Mas a ncceífidade defta primeira matéria
,
que vai

fempre augmentando, tem feito conhecer a algumas Na"
ções quanto lhe feria venrajofo animar a propagação das

boas raças.

A Suécia poíFuia em 17Ó4, 65369 carneiros de laã

fina , e 23384 meftiços de boa efpecie. O número tem
conílderavelmente crefcido dois defta época , e a importa-

ção das iaãs de Hefpanha tem diminuído anmialmentc,

E » de
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de forte que a Suécia pode hoje fabricar fem neceílida'

de das de Hefpanha.

A França , tem meios de efperar a multiplicação

deftes animaes, que ikiõ pódc ter a Suécia , aíTim lic p''ro-

vavel
j
que em poucos annos , a Hefpanha finta a falta

de taô grande exportação.

A Inglaterra, a Prufna , a Saxonin , e muitas par-

tes de Alemanha, e de Itália, tem importado carneiros

Hefpanhoes , e conhecem a neceíTidade de propagar eíla

raça preciola.

As Provindas da Bélgica fornecem ao Commercio
muitas laãí» que íupprem ate lium cerro ponto ás de Hef-
panha. Algumas , vindo da Hollanda , d'Alemanlia , da
Pomerania , da Pruílla , de D^intzik , de Paderborna écc. y

podem entrar na fabricação do bom panno , depois de
lerem bem cfcolhidas ; naõ ha dúvida que as raças dos

carneiros que daó cilas laás , naô fe melhoraó , e mul-
tiplicaõ de dia cm dia. A augmentaçaó da quantidade das

boas laãs , e a diminuição do íeu valor, lèraó duas cau-

fas que anniquilaraô o Commercio em Hefpanha , na fup-

pofiçaô que o feu fyftema politico naõ mude.
Todas as Nações da Europa parecem obrar de acor-

do para roubar á Hefpanha o ramo mais lucrativo do feu

Commercio. He mais provável
,

que eíleja próximo o

momento , em que cila Naçaõ perca os benefícios confi-

deraveis que tem tido até ao prefente. Feliz fe podefie

confervar a concorrência !

Se o methodo antigo de fazer viajar os carneiros

riaõ he annullado, cheg.uá hum momento onde o Com-
mercio naõ poderá tiiar de Hefpanha as Iníís Hnas a luim

preço igual nquelle do Paiz que as der femclhanicç. O^
Proprietários uaõ beneficiando feus rebanhos ,

por n^õ
efperarem vender bem luas laãs , e que a locação das

pallagcns augmentará rodos os di:.s de preço , fe acha-

rão em eftada de naõ poderem confervar íeus numcro-
los rebanhos. Digo que a locação das paftagens augmen-
tará

, porque o preço tem dobrado dcfde 25 annos , c

he
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\k do que todos os Proprietários dçs rebanhos fc quei-

xaj. A dcvaílaçao das antigas paftagens, e os novos ro-

leameiuos lhe tem dado hum maior valor, que irá fem-

pre em augmento.
Longe de prohibir eftes roteamentos , o governo de-

ve-os animar , e convidar ao msímo rcmpo os cultivado-

res a fuftcntar huma certa quantidade de animaes delaa
fina. A meliioraqaõ da agricultura, depende de hum novo
jyllema fobre a propagação dos carneiros. He fomente
pela combinação deílas duas origens de riquezas que o
Commercio das laas em Hefpanha fuftentvirá para o futu-

ro a concorrência com o das outras Nações. Ella concor-

Tenci;i poderá com tudo ter lugar até hum certo ponto,
fc a mefma quantidade de terreno continua a eftar in-

culto ; mas feria muito mal calculado, fe para fuftentac

hum lyftema de Commercio, que em huma outra ordem
de coifas íeria mais florecente, porfiavaõ a quererem tec

lium Paiz fem agricultura , e população.

As montanhas incapazes de cultura , devem fer fó-
jnenre deílinadas para as paílagens dos carneiros dos
campos villnhos. Se continuaõ a abandonar as mais fér-

teis Provindas , fe privaráô de outros produd:os, que
podem dar as terras , e teraô outro obílaculo á augmenta-
çaõ das laãs. E com effeito fe a Hefpanha folie bem
cultivada

, produziria dobrada laa
, porque lhe íeria fcicil

de fuftentar hum dobrado número de carneiros. Os bons
Authores Hefpanhoes, que tem efcripto íobre cílc aíTum-
pto, tem unanimemente reconhecido eíh verdade,

He difficil de poder dizer os conhecimentos que fao
neceíTarios paia perfeitamente jul-gar da qualidade das
laás

,
a íiiK-a , a força , &c. , faô qualidades excelienies,

cjue parecem contrarias entre fi , e nao poder acharem-
ie reunidas

; com tudo para que a hi feja perfeita , he
neceííario que todas cftas qualidades fc encontrem juntas.

Os Fabricantes também devem ;idvertir
,
que as três

qualidades de hiâ (que já tratamos) que faõ tirados do
niefmo velo , elperem achar em ico libras 8o da primci-

E ii ra
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rã qualidade, ii a 15* da fegunda 5 e o refto da terceira.

Aílim deve.n eítir inílruidos deíla proporção , a fim que
nos fortimentos que comprao, naô íe lhe dê mais de que
o ufo permitte , e naô devem ignorar que a elpecic dos
pannos com que fe enfarda emHefpanha , faz huiiia dif-

fercnça algumas vezes de duas a três libras por cento;
aíTim devem pedir o abatimento de alguma taixa , ou de
hum pezo próprio e proporcionado á groíTura dos pan-
nos do enfirdamenro , ou ao menos a regular o preço da
]aâ, em coníideraçaô á groíTura , ou fineza dos fardos.

As taras , ou os bons pezos concedidos pelos Mercadores
de Hefpanha faó de 20 libras até 52 por fardo. Ke ain-

da intereflante aos Fabricantes de obfcrvar , antes de
fazerem pezar a laa

,
que naô feja molhada , nem hú-

mida j
porque naõ lhe reílaria de laa verdadeira mais

que parte do pezo que feriaõ obrigados de pagar
,
para

o que he ncceiTario
, que antes de fer pezada , eíleja per-

feitamente fecca.

Ainda que as laâs de Hefpanha fejao as únicas pro-

curadas para as Fabricas dos bons pannos , naô fe deve

defprezar as laâs de França que podem também fervir

para certos eftoíFos , e mefmo para os pannos da fegun-

da qualidnde, mifturando-as com as )aãs de Hefpanha,

Depois da introducçaõ dos carneiros merinos em França ,

ahi fe achara laas que íe podem comparar com as de
Hefpanha, c que dáô pannos famoíos.

2.° O primeiro trabalho da laa, depois que chega aos

Fabricantes, fuppondo-le que t-^m fido efcolhida emHef-
panha , como ie acabou de dizer he de purifica-la o me-

lhor que hc pollivel da gordura
,
que naÕ he outra coi-

fa mais que o unto que lahe do corpo do animal peU
tranfpiraçaó , e que fe npega a laa, a iuítenta , e contri-

^ue a faze-la chegar ao feu gráo de madureza.

Cçntínuar-fe-ha.

AR-
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ARTIGO 2."

GEOGRAFIA.

Da Esphera.

Jl Ode caiifar admiraçfò quando o Sol eftá no feu Pe-
rjgêo , iílo lie, mais próximo da terrn perto de iccooco
de Jegoas , lie enrao que l"e íente mais vivamente o frio

1)3 Europa. Para íe entender lie neceíiario notar que- no
Inverno

, que he o tempo do Perigéo do Sol com rela-

ção a nós , fe eleva menos febre o Horizonte, e que
por confeguinie os raios cahem mais obliquamente fobre

a parle da terra que habitamos. De mais eílá muito pou-
co tempo fobre o Horizonte.

Eíle Aílro avança todos os dias perto de hum gráo
do Occidenre ao Oriente , e por feu movimento próprio
gira os 3Ó0 gráos da Eclitica no efpaço de 365' dias , 6
Jioras menos onze minutos j he o que forma o anno So-
lar

,
que he de 365 dias. As 6 horas que reílaõ fazem

]uim diâ no fim de 4 annos, e eniaõ ha anno biíTexto,

que he de ^66 dias. Mas como ha onze minutos de me-
nos , eíles fazendo hum dia no efpaço de 130 annos,
o Papa Gregório Xlli. na reformação que fez do Ca-
lendário cm 1582, ordenou que no efpaço de4co annos
jc omitiiria três biiTexios. Aílim no ultimo anno de cada
feculo naô he biiTexto com excepção de 400 em 400 an-
nos. EAa reforma çjÔ adoptada ( hoje )

por todos os Efta-.

dos ChiiftãoSj íe cliama o novo eítilo Chama-íe velho
eltilo o antigo modo de contar , o qual fe ufou até nomeio
do Século XVIÍL , nas Ilhas Britânicas, e alguns outros

Ellados Proteftanies , que tinhaõ uíado do antigo Calen-
dário Juliano , aílim chamado de Júlio Gelar íeu Author j.

e nac tsnhaõ querido leguir a reformação do Calendário

íejto pelo dito Para Gregório XllI. , mas o tem abra-
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çado depois, e prtfenremenie a RuíH.a lie a unlca que fc

ferve aiiuia do velho eftilo.

Aindn c]u£ a Lua nos pareça niâior que todos os

outros Píanetas , excepto o So!
, hc com tudo o mais

pequeno. O que fsz com que ncs pareça maior que os

nutro? , hc por cftar muito mais próxima da terra. Na6
eílí affaílada mais do que 91000 legoas no seu Apogêo,
e de oocGO no leu Peiigco. He 49 vezes menor que á

terra.

A Lua he hum corpo opaco, naô tem luz fenaô a

que recebe do Sol. Os differentes modos dos quaes fe pre-

fenia a efte Aílro , faõ a caufa do que íe chama ?.s pha-

fes da Lua, Contaõ-fe quatro , a Lua nova, a Lua chêa

,

o primeiro (crefcentc), e o ultimo ( mingoante) quarto.

A Lua he nova quando eftá em conjunção com o Sol. En-
tão le achando eutre o Sol e a terra , a parte allumiada

eftá para o Sol , e por confequencia naô nos pode allu-

iniar. Mas em fe apartando do Sol , huma porção da par-

te allumiada fe prelenta para nós , e augmentnndo-fe de

dia em dia, forma o que fe chama o primeiro quarto,

quando chega ao quarto da fua revolução. A' medida
que fc aífafta do Sol , nós aviílamos huuía maior porção
allumiada , até que chegando ao meio do feu circulo eílá

em opnofiçao com o Sol : entaô toda a parte allumiada

eílando do noilo lado, he a Lua chèa. Avizinhando-fe

do Sol , a parte allumiada que eílá para nós , diminue ;

e quando chega aos três quartos da lua revolução , cn-

T36 cila no leu uiíimo quarto. He necelfario notar que a

dlíFerença do primeiro, c do ultimo quarto confifte em
que no primeiro, aparte allumiada eíbá para o Occiden-

te , e no ultimo para o Oriente.

A Lua íaz o giro da Eclitica em 27 dias , e quali

8 horas , mas como o Sol por elpaço delle tempo ,

tem avançado 27 gráos , lhe he necellario mui? de dois

dias pira o alcançar , donde acontece que o tempo que

fe paíVa de lumia conjunção á outra he de 29 dias, e 12,

horas. DozedeiLis conjunções, ou mezes faz hu:n anno
Lu-
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Lun.Tr ', e cfics mezcs fao de 29 , e de ^z dias nltcrna-

livdiriCnte. Todos tiles mc/cs juntos £:7em 354 diii^^; c

aíTim o nnno Liin;ir rcm 11 ábs de menos que o Solar.

Eíles II dias em três annos fazem liiim ir.cz Lunar; e

he aílini que es Judeos fórmaõ ainda hoje fcu anno in-

tercalar, ou de rreze niezes.

Eíle mcrmo anno intercalar edá também cm 11 fo no
nolTo Calendário Ecciefiaftico

,
para trazer o princípio

do annoLunar para aquelle do anno Solar depois que
eílá pouco apartado. Para eílc effeiro , attribue-le 13 me-
zes Lunares a 7 annos do Cyclo Lunar

,
que lie coni-

poílo de 19 annos. Eítcs annos que icm 13 mezes Luna-
res , fao o ^.^^ , o 6. * , o 9 °

, o 1

1

."
, o 1 4." , o 1 7.° , e

o 19.*' 5 ou ultimo deíle Cyclo.

He fácil de entender que por meio deíle ig.** mez
intercalar, o íim do terceiro anno Lunar fe aviíinha ao
fim do terceiro anno Solar; nao ha mais que ires dias de
diíFerença

,
que le achaô de menos no anno Lunar. Com

eífeito 3 vezes 11 fazem 33: naô tomando mais que 30,
leíta 3 ,

que juntos a 33 dos ires annos feguintes fazem
3Ó. l'omando-lc ainda 30 para fcrmar 013.° mez do 6.°

anno, relia 6. Ao 9.° anno fazendo a m.elma operaçr^õ,

jeíla 9 que juntos a 22 f;ízem 31 para o undécimo anno,
Tomando-íe dtpcis 30 , reíla i

,
que junto a três vezes

II , fcizem 34, para o 14.° anno. Tomando fempre 30,
lelh 4 que com 33 do 17."^ anno, fazem 37. Deixa-fe
eíles 7 dií)s , os quíc? com 22 dos dois últimos ar.nos

deíle Cyclo , Lzem 29. Vé-l"e por eRe c.ílculo que o 13.°

mez, do 19.°, e ultino aiino do Cyclo Lunar, naõ tem
mais que 29 dias , e que os outros íeis mezes imeicaia-
res tem 30.

Mas como as Luas novas nao revém juftamcnte ao
íim de 19 annos ccmo o tinha julgado Meihon (Aílrcno-
mo d'.Aihenas

,
que inventou eRe Cyclo perro de 431

annos antes de Jelu Ch!Ífto)mas que chegaÕ huraa lio-

ra e meia antes, rem íid.o ncceílario para ácha? exacto
as Luas novas de ulur o mcihodo dos Epadas; inventa^

do
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do por Âloyfio Liblo, Medico de Roma, no tempo do*

Ponrificado de Gregório XHI. Os iijimeros de que fe fer-

viao antes, á imitação de Aietlion , e dos Athenienfes

pnra marcar as Luas novas , nap eraô próprios para for-

mar hum Calendário perpétuo , e exacto.

O movimenro próprio ds Lua , lic íeguindo hum cir-

culo que corta a Eclitic.i em. dois pontos que fe chamao

nós. Elle circulo fe aifalla hum pouco da Eclitica; o que

impede que nao haja Eclipfe do Sol em todas as Luas

jiovas , e Eclipíí da Lua todas as vezes que efte Plane-

ta eftá na enchente ; acontecem fomente quando a Lua

eíiá nos nós, ou muito perto.

Odiando a Lua fe acha em. oppoíiçaõ , iílo he para

o poiuo oppoílo aoSol, a terra fe achando entre ambos,

a Lua fe eclipf". Qi^i ,ndo eílá em conjunção com o Sol,

ifto he quando correiponde ao mefmo ponto do Ceo

,

ha Eclipfe do Sol. (ij He fácil de conhecer por ifto co-

mo o Eclipfe do Sol que houve pela morte de Jefu

Chrifto , naô podia fer fenaõ prodigiofo, porque a Feíla

da Pafcoa entre os Judeos fe celebrava no princípio da

I,ua chêa. Bíle Eclipfe também foi defcripto por Phle-

gon , livre do Imperador Adriano , entre os aconteci-

mentos os mais notáveis. Elle o collocou no quarto an-

uo de 202 Olimpíada, que he exadmente o anno da

morte de Jefu Chrillo.

Continuar-fe-ha,

Fim do S° Número.

(1) O Eclipfe do Sol deveriii antes ler eh. i.-nado Eciípfe da

terra, porque o que le c'i;im.T ordin3ri.imence Eclipfe do Sol,

iiaó he mais do que a pávaç-aó da luz delle Alho para huma
parte da fuperficie da terra.

NA REGIA TYPOCaAFLA SILVIANA. 1816.

Com Lircfjca da M^JZa do Defimbargo do Paço.
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o NEGOCIANTE PERFEITO
ou

JORNAL DE COMMERCIO,
E

DE GEOGRAFIA.

N. 6.^

H

ARTIGO i.*^

COMMERCIO.
ManufaCíuras,

E efcufado tratar da lavagem da laâ no poder do
Fabricante , attendendo a naõ cftender muito eíle ramo
do Commercio; e fim que depois de lavada , sccca , e el-

colhida lhe pertence determinar de que modo querem fa-

bricar os eftoíFos , fe em branco , c da côrnatural da laã,

ou de cores miíluradas , ou de huma i'ó côr, o que for-

ma três diíFerentes obras de Fabrica.

Chama-fe f^ibricar em branco, e da côr natural da

Jaã ,
quando fc manufadura fem fer tinta ; cJiamaô-fe

cores mifturadas ,. quando effcwlJvamenie muitas cores

mifturadasj efundidas junto , formão huma particular per
fua uniaõ j em fim ch?.ma-l"e huma fócôr, quando toda a

Jaa dos cadilhos , e da trnma lie tinta de huma única e

mefma cor, ou que a laã dos cadilhos he toda de huma
io côr , e da trama de huma outra. Eíles três modos de
fabricar naô faõ igualmente fáceis, nem emufo; a fabri-

cação em branco , ou da côr natural da laã he a mais
faciJ,, e muiio ufad;i , a de cores miíluradas he, tambcui

F mui»
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muito exteiifa ; e adehuma fó cor hea menos uílída ; mas
como o modo de cardar as huis he quafi igual para as rres

cores , e que todas as outras operações íaô totalmente fem.e-

jhantes entie fi ; tratarei do que he neceíTario flizer para

fabricarem branco , e farei jbmente mençaõ das applicaçôes

que fe devem feguir quando fe fabricar em cores miíluradas.

Mas naõ fera ifto o obje<5lo da continuação defte número

(que refervo para outros ) c fim dizer alguma coula a ref-

peito daslaãs dos outros Reinos da Europa; começarei

pelas Inglezas.

As laãs Inglezas faá próprias para a fabricação de to-

das as qualidades de eftoíros , exceptuando fomente os

pannos tinos que naô fe podem fabricar lem o foccorro

das iaas de Hefpanha.

A laã de Inglaterra , naõ he taô fina como a da Heí-

panha , mas aviíinha-fe muito. Entre as Iaas curtas , as

melhores íaô as de Coftwfould em Gloceílershire , eítima-

das as mais finas de Inglaterra , c pouco menos que as

da Hefpanha as de Hareford , Worccftcrshire , &c. As di-

tas Inglezas faô mais fáceis a alimpar, e íe fazem mais

claras , e tem muito pouca diminuição na lavagem. Jul-

ga-fe que efta qualidade vem, de que os Inglezes lavao

muitas vezes os Carneiros, e que falta ás l.iâs que naõ

íaõ lavadas antes da tofquiai ás de França, e de Hefpa-

nha em particular.

Diftinguem-fe principalmente duas eípecies de Iaas

Inglezas, as compridas, e as curtas: as laãs compridiis

faó as mais procuradas das outras Nações por leu com-

primento , e fineza. As mais nomeadas faõ as de W^ir-

vick , de NorthompTon, de Lincoln, de Durham , das

lagoas íalgadas de Rumne/ ; mis as das lagoas do Sul

Lincoln , e de Leicefter tem ventagem fobre todas as

outr5.s ,
pelo comprimento , fineza , e brandura , &c. Efias

jaãs faò empregadas concurrentemente com as de Irlanda

nas redes, íarjas, camelões e outros eíloffos fem numero

de Norwick, que faó imitadas pela maior parte á Amiens ,

Abbevilia , Liila em Flandres , Bruxellas , Hollands ,

Har-
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Harlem e aos arredores de Amfterda© , e Leyda. Em-
pregaõ-íe ainda com as laas cardadas nas baetas, dro-,

guetes, durantes, &c. c a miíturaô em fim com o algo-

dão , e a íeda.

As laãs dos carneiros comigeros de pequena efpecie
he de qualidade mediocre, mas os carneiros de grande
efpecie daõ 5' até 8 libras de laa por velo , alguns
deíles carneiros , além da laã comprida que tem , dao
huma jaã curra e fina , que íe miílura com laas de Hef-
panha 3 nos cadilhos dos pannos

,
para lhe dar mais for-

ça. A laã de Lciceftershirc , e em geral das Províncias
do Oeíle , fe miílura nas manufaduras de Wakefield,
de Leeds , c de Hallifax ; a iaa das Províncias do Nor-
te , á excepção daquella do Banco de Técs , e de Wo-
ulds , na divifaô Oriental d*Yorckshire , he quafi taõ fi-

na. A Jaã mais groíTa da Provindas Septentrionaes, co-
mo as de Efcocia , entraõ cm alguns eftoíFos que fc

fabricaõ á Hallifax, Rochdale , Burg em Lancashire,
&c.

» Segundo M. Arthur Young , o produélo da Ilha

he avaliado cm óccoco íaccos e a divifaõ defía quanti-

dade em efpecies naô parecerá aíFaílada da verdade
Boa laã para Fabricas - =- icccco íaccos

Groíía , dito - - - - - 3C0000
Defembaraçadà , dito - - - 20COO0 »

A boa laã para as Fabricas pode fer avaliada , em ajun-

tando a fuperfina que vem d'Hereford , e do Shrefpshira

,

com a fina de Suflex , e de Norfolck &c. ; a perto ló Li-
bras Efterlinaso facco , o que dá para eíla efpecie iógccoo
libras. Estas laãs tem a menor deprecaçaõ , e as ellimao
10 por cento mais que as de França. As laãs groíTas
para a fabricação vem depois , íaõ em maior quantidade

,

e podem fer até 300000 ; tem huma deprecaçaõ confidera-
vej , de 50 por cento de menos. Finalmente vem as laãs

dcfembaraçadas , cujo total chegará aioooco íaccos , o que
naõ parecerá exagerado , fe l'e confiderar a cxtençao do
Paiz que as produz agora j em conlequencia das me-

F ii. lho»
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Ihoraç6;í3 feitas m Agricultura. Sao cftus laas que tem
a maior deprecaçaô de preço em Inglaterra, naô' lie me-
nor de 100 por cento. Com tudo parece , depois de algu-

mas informações particulares , diz M. Arthur Young
,

que fe tem vendido menos de metade que as de França

em 1787. Mas como nao queremos exagerar nada nefte

calculo , e ao contrario limitalo na mais exa(fl;a moderação ,

fe tomará fomente 100 porcento como termo raedio def-

ta deprecaçaô.

Parece que fe tem muito exagerado a quantidade de

laã
,
queíe exporta com fraude dos Portos de Inglaterra em

França. Eis-aqui a Hnal o que diz M. Arthas Young
febre efta matéria. „ Admittindo todas as provas

,
parece

que em 1787 levou-fc aos Portos situados defronte de

Jerfey, e Guernefey, 2778 faccos, em huraa quantidade

indeterminada para cada hum d'ellcs , mas que nao pare-

ce exceder a Bolonha 722. O reíto da França nunca fe

julgou receber huma quantidade -confideravel : alllm dito

que 13000 faccos fio annualminte exportados deve pare-

cer, e he realmente huma a íferçao puramente gratuita,

porque as peiToas que o dizem nao allegao nenhuma
prova de fua opinião. Convimos pois em 3000 íaccos

,

como os Fabricantes o tem calcialado.

Ainda que a quantidade de laá exportada em Fran-

ça , feja muito pequena , Jie com tudo exagerada ^ !abi-

do pelos regitlos do Eícritorio da Balança do Commercio.

Todas as importações, e as exportações do Reino, fio

regularmente regiíladas neflc Efcnptorio , e comparadas

para examinar de anno em anno o eílado da proiperidade

do Commercio.
Sabe-fe pelos regiílos que em 1782 receberão 954

faccos de laãs j cm 1783, 1175' i ^"^ 1784, 1080 i
cm

1785-, 168ÓJ em 1786, 1202 j em 1787, 480.

Continuar-fe ha.

Ali-
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ARTIGO 2.°

GEOGRAFIA.

Da Espbera,

S Eclipíes da Lua fao mais frequentes que os do

Sol : a Lua lendo hum corpo opaco , e que recebe a Luz
do Sol , defde que a impede a terra de íer allumia-

da pelo Sol, fica eclipfada para toda a terra. Naô he o

meímo do Sol , a Lua fendo muito mais pequena que

elle
, pode o eclipfar para muitos povos , em quanto

outros gozem da luz.

Para comprehender mais facilmente como a decli-

naç.id do orbito da Lua do circulo da Eclitica de que

temos f-al];ído, impede que os Eclipíes naõ lejaõ taô fre-

quentes, Jie necellario reprefentar-íe dois círculos, òu ar-

cos de tonel, paííados hum no outro, e que íe affaftao

ires ou quatro dedos j hum deíles circules reprefentará

a Eclitica, o outro o circulo da Lua ; e o lugar onde
íe encontrarem reprefentará os nós da Lua, Chamaõ-fe
efta nós a cabeça , e a quada do Dragão O primeiro íe

acha na paiTagem da Lua a través da Eclitica , do Melo-
dia ao leptentriaõ , e íe chama nó afcendente, e boreal

,

ou cabe^ do Dragão ; o outro fe acha na paííagem da

Lua a través da Eclitica do Septentriaõ ao Meio-dia , e

le chama nó deícendente , e auílral , ou quada do
Dragaõ. Eíí:cs nós naõ ílíõ fixos , a Lua cortando a

Eclitica , logo em huma lugar , e logo em outro.

Os outros Planetas faõ Saturno Júpiter , Marte,
Vénus , e Mercúrio. Os três primeiros eííaó m.als aíFaíía-

dos da terra que o Sol ; algumas vezes com tudo Marte
eftá muito mais próximo.

Por íèu movimento próprio giraõ do Occidente ao

Oriente , descrevendo círculos que cortaò a Eclitica

em



em differentes pontos. Eis-aqui o tempo que gaílaô a fa-

zer fuás revoluções.

Saíurno faz íua revolução em 29 annos 615-5' dias,

Eftá dez vezes mais affaftado do Sol que a terra. He
rodeado de íete Luas menores , ou Satellites , e de hum
Circulo que rebervera perpetuamente a luz do Sol. Chama-
je o annel de Saturno, foi defcuberto por Huygheno em

Júpiter taz fua revolução em ir annos e 313 dias;:

he cinco vezes mais afFaílado do Sol que a terra. Eíle

Planeta tem ao redor de íi quatro Luas menores ou Satelli-

tes , que íoífrem frequentes Ecliplcs. A obfervaçaõ def-

tcs Eclipfes he o meio mais fácil que ha para determi-

minar as longitudes, que depreíTa trataremos.

Marte faz- fua revolução em hum anno e 922 dias.

Vénus em íete mezes e meio.

Mercúrio em três mezes.

Eftes dois últimos Planetas gíraÔ fcmprc ao redor do
Sol. O primeiro naõ fe afFafta mais que 48 gráos j o
íegundo fomente vinte oito. (i)

JpplícaçaÕ dà Esphera ao Globo Terrestre,

A palavra Globo como a da Efphera quer dizer

Bola. Confidera-fe a terra como huma Bola, porque com
effeito he redonda. A prova íe tira principalmente
dos Eclipíes da Lua, caufados pelafombra que faz ater-

ra

(ij Urânio cem íeis Satellites , e faz íua revolução em 82
annos.

A revolução de Palias , he de 4 annos e 24:5 dias , e fua

diftancla do Sol he perro de í;65:coooo de léguas.

A revoltiçnô de Ceres he de 4 annos e 2ip dias , e fua

diftancla do Sol he perro 965CGOOO de léguas.

VcPt^ faz fua revolução em 4 annos e 4 mezes , e
(n;3 diftancla do Sol he quaii a mefma que os dois precedentes.

A revolução de ]uno hc de \ annos e 8 mezes , e efte

Plancra eft.i hum pouco mais vifinho do Sol que os ucs pre-

cedentes.
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ra fobre a Lua : éíla foinbra fendo redonds , he neceiTa-

rio que a terra o feja também.

Como o Sol , e também todo o Ceo gira ou pare-

<c girar ao redor da terra , que fe colJoca na Eíphera

no ceatro do Mundo , os Geógrafos tem traníportado

ao Globo lerreftre quaíl todos os Círculos da Eíphera
,

&c. A terra tem pois como o Ceo , léus poios , leu Ei-

xo , feu Equador, feu Zodiaco, feu Meridiano, feu Ho-
rizonte, feus Trópicos , e Círculos Polares. A refpeito dos

Coltiros os tem tirado como inúteis pelo que refpeita ao

Globo terreílre.

Os dois poios da terra faô os dois pontos da fua

fuperficic , pelos quaes paíía o Eixo do Mundo.
O Eixo da terra que fe concebe fer o mefmo que o

do Mundo, he alinha que atraveíía o Globo terreftrc,

e termina nos polof.

A linha Equinocial, ou o Equador, he hum Circu-

lo máximo confiderado fobre a fuperiicie do Globo, de-

fronte o Equador do Ceo ; os Marítimos lhe chamaó
fimplesmente a linha

,
por excellencia. Efte Circulo cor-

ta o Globo em duas partes iguaes, huma Septentrional ,

e outra Meridional.

O Zodiaco da terra he também hum Circulo máxi-

mo, que correíponde ao Zodiaco do Ceo, ou antes á Ecli-

tica ; he dividido por doze Signos. Sua maior diltancia

do Equador he de 2:5 gráos e 28 minutos. Elte Circulo

lie inútil fobre os Globos , e principalinente fobre os

Mappa Mundos j motivo porque os novos Geógrafos dei-

les o tirão.

Os Trópicos fao Círculos menores aífaftados do Equa-

dor , cada hum do feu lado 23 gráos e 28 minutos.

Os Círculos Polares faó também Círculos menores

,

alFaft^ídos dos poios na mefma diftancia.

O Horizonte he hum Circulo máximo que divide

o Globo em dois Hemisférios, hum inferior, outro fu-

pe.rior. Chama-fe fuperior áquelle no qual fe eftá. Dif-

tínguem-fe dois Horizontes , hum racional , outro fenfivel.

Po-
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Pode-fe deffinir o primeiro: lium Circulo máximo, cuja

circunferência lie igualmente aíFaílada em todas as fuás

partes , do lugar donde eíle circulo he o Horizonte , e que

tem por pólos o Zenirh , e o Nadir do m.esmo. O Ho-
rizonte fenfivcl naõ lie outra coifa mais, que a extençao

que podemos defeobrir ao redor de nós de todos os la-

dos.

O Horizonte do Globo pôde vir a fer Horizonte déca-

da povo; aífim o que fe chama levantar o Globo horizon-

talmente, he fazer que o Horizonte do Globo venha a íer

o Horizonte de hum lugar; o que fe executa pondo o lu-

gar debaixo do grande Meridianno, e levantando o polo

acima do Horifonte , fegundo a altura do dito do lugar

propofto. O Meridiano hc reprefentado na Efphera , e

Gom os Globos, por hum Circulo máximo que pafla pe-

los poios do GloDO terreílre , e pelo Zenith , e o Na-
dir do lugar donde he Meridiano ; he differente á medi-

da que fe muda de lugar para o Oriente , ou para Oc-
cidcnte. Gs Geógrafos naô conta6 mais que 360, e fo-

mente marcaõ 36 fobre os Globos , e Mappa Mundos j

e faõ as linhas que vaõ de hum polo a outro. Eftes Me-
ridianos cortaô o Equador de 10 em ro gráos ; e cada

hum divide o Globo em duas partes, huma Oriental, e

outra Occidental.

Coutinuar-fe-ha»

.

Fim de 6." Nwnero.

NA REGI \ TYPOGRAFIA SILVIANA. 181Ó.

Com Licença da Miza do Defembargo dê Pafo..
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O NEGOCIANTE PERFEITO
o u

JORNAL DE COMMERCIO
E

DE GEOGRAFIA.

N. j.

A

ARTIGO i.o

COMMERCIO.
Ma7íufaSíuras.

Hollanda produz huma grande quantidade delaãs,
e fornece á França ainda huina maior. A Zelândia , a
Hollanda propriamente dita, o Norte da Hollanda, o
Texel , e "Wiering , a Frifa , e Groninga', faõ as Provín-

cias , e Cantões dos Paizes Baixos que fornecem aslaas

conhecidas debaixo do nome genérico de laas de Hollan^
da j mas ellas fe diílinguem muito bem no Commercio,
por huma quxilidade própria a cada lugar.

A Zelândia , he hum dos melhores Cantões da Hol-
landa confiderada a eíle reípeito. As lans experimentao
na penteadura huma falta perto da terça parte, e ella

naô h& própria na fabricação ordinária; as outras dua5
terças

, para 05 camelões communs, e outros eftcííos def-
te género.

A Hollanda defde as bocas do Mofa a ré ao Norte
da Hollanda

,
produz o dobro da laa de Zelândia , e laô

mais eftimad?s. Eílas ainda naÕ faÕ as fuás da primeira

(jualidade. Com tudo es Hollandezes naò empregao ou-
G trás
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trás nas manufaduras dos cameloes de Leyda. O Norte
da Hollanda Jic ?. Província onde ha mais rebanhos, e

donde vem a melhor laã que fornece a Hollanda ; com
tudo fe efcolhe, mas tem huma Jaã que nada lhe iguala.

He abíolutamente o terreno do Cantau entre Alckmner e

Purmerenda , e fuás boas paftagens que fazem eíla fu-

perioridade ,
preferindo fempre a de Beemíler. A' pro-

porção que fe atfaítao deíle Cantão, a laã vai diminuin-

do em qualidade. A de Verfrifa , e das Dunas do mar
do Norte íliõ mais inferiores. Vai huma grande quanti-

dade de laá do Norte da Hollanda para a França.

As Ilhas do Texel e de Wiering produzem menos-,

e he necelTlirio naô confundi-las com a maíTa geral ; fao

mais communs que as laãs de Hollanda , e valem hum
terço de menos que as do Norte da Hollanda

,
princi-

palmente as de Wiering , e faô ainda inferiores ás de

Texel. A Frifa fornece também muito boas laãs de qua-

lidade quafi igual ás do Norte da Hollanda , mas hum
pouco mais curtas; vao também qusíi todas para a Fran-

ça ; no centro deíla Província, e contornos de Sneec , e

Leuwardia fe achao as melhores.

A Groninga , como a Zelândia , e o Texel , formão tam-

bém hum dos extremos. A quantidade das laãs ahi he

menor, ea qualidade mais comcnua: valem hum quar-

to dô menos que as da Frifa. OsHolIandezes tiraô muitas

laãs das outras Províncias Unidas
,

particularmente de

Gueldres , 0'/erinel , Ooiie-Frifa ; também de Sudland ,

Dinamarca , Holllein , Bnixa-Saxonia , entre as emboca-

duras do Vefer e do Elba, bem fuperiores ás preceden-

tes , ainda que inferiores ás de Hollanda , as milVarao

com as fuás , e as vendem todas como próprias.

A' primeira vifta , os intelligentes conhecem o frau-

de , mas muitas peííoâs faÒ enganadas , e raefmo algu-

mas vezes as inandaô vindo de Hamburgo , e das Coílas

do Báltico, fem miftura das fuás, debaixo do nome de

laãs de Hollanda. Os caraíleres diftinólivos das laãs da

Hollanda faô a limpeza, brancura, fineza , cumprimen-
to ,
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to, brandura, e força, todas muito lifas : faô as mais
próprias quando fe conhecem a fabricação do todo o eí-

tofo fino, rafa ou creícida , unida ou cruzada. QLianto

á fua limpeza . cumprimento , e força , as laas mefmo
communs de Hollanda fe cmpregaõ com êxito em outros
muitos eítoíFos menos finos

j, igualmente rafas ou crefci-

das , unidas ou cruzadas.

Mas independente dos finages communs, mais ou me-
nos^ caraclerilados

,
que fe acaba de indicar, ha de or-

diníirio noCommercio muitos enganos , e dolos j os Hol-
Jandezes além da difíincçaõ de fuás laas por Cantão

,

fazem das diverías partes dos velos , huma efcolha mui-
to própria a favorecer a venda. Os principaes Mercado-
res da laã de Hollanda fe confervaõ a Amílerdaõ , Ley-
den , e Roterdão: e he dalli que as tiraõ os ricos Fa-
bricantes de França ,

que fuás occupaçces impedem de
viajar, e os Mercadores as compraõ, para as tornarem
a vender aos Fabricantes menos ricos.

Os Flamengos que fazem hum grande Commercio , via-

jao também regularmente alguns annos confecutivos nas
Províncias da Hollanda , onde achao de fazer bem as

fuás compras , e he que tiraõ as laãs dos meímos luga-
res que as produzem. Em nenhuma parte da Hollanda

,

onde fe pernoita todo o anno, íe lavaÕ os carneiros an-
tes da tofquia , fenaõ nas Ilhas deTcxel, ede Wiering,
onde os tofquiao em groílo como nas Províncias Meridio-
naes. Os vélos^pezaõ entaõ cujos de 7 a 12 libras j mas
fe varia depois a refpeito da operr.çaõ da lavagem. O Nor-
te da Hollanda naÕ os lavao , mandac-os geralmente cu-
jos, e he aí]]m que chegaô a Turcoing

j
pelo contrario

das partes Meridionaes deílas Províncias, que lavaõ or-
dinariamente as fuás, e as mandaõ para Lcgden j e Ro=—
terdaõ. Eíla primeira lavagem , feita no rio em agua man-
ia 3 nos canaes , fegundo o cortume, naÕ as cxemptao
de huma fegunda antes da penteadura , fe as querem tin-

ias antes de íerem fiada?. Pódc-íe comparar quanto ao
effeito , áquelle que os Hefpanhoes dao ás fuás laas antes

<^-U. de
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as expnrt;irein ; as diminue ein groiTiira do pezo de rS

a 20 libras por cento, avalia-íe a diminuição total, na

ultima limpeza dcílas laas ,
Ter de 20 a 30 porcento.

Os Turquinefes tiraõ todas as ditas laãs em velos-,

que chamaõ peças no íeu Commercio com os Hollarr-

dezes , ainda que o preço feja íempre dererminado pelo

pezo. As laâs que tiraõ cujas he em maior quantidade-,

pelo contrario dn Picardia
,
que fe provem antes por Ley-

den e Roterdão , onde o uib commum he de as lavar

depois da tofquia , elles as lavaõ em agua manfii , falta que

hã nas outras , bem mal pela confequencia , mas a alimpaô

incontinente com fabaô negro, e depois a fazem feccar.

A efcolha he depois feita: então dividem e feparaõ cada

velo em fete ou oito partes, para íormar outras tantas

qualidades de laás que fe chòmao -natural , fuperfina , fi-

na , baixa fina , meia fina &c.

Penteaô-fe todas eftas laãs feparadamente , de forte que

as partes muito curtas para íèrem penteadas fe cardao

para a fabricação. A efcolha da laa aíFim feita, afazem
fucceífi vãmente íubir ás outras operações , ainda que a fia-

ção fej.í lium dos objecflos muito confideraveis de maõ d'

obra , e do Commercio do feus Paiz , mandão a maior

parte depois da penteadura , brancas ou tintas para a cara-

puçaria em Champanha , Pariz, Leaõ-, e até Languedoc
,

mas muito pouca para as outras partes da Picardia : for-

necem muitas emSanterra, onde a Fabrica das inferiores

he muito efpalhada
,
principalmente em PleíFier.

Ertas laãs penteadas fe chamaó fayetns no Paiz, no-

nie que lhe vem do modo como he dobrada nos far-

dos, em forma de rolha de palha.

Muitas vezes os Turquinefes vendem por laa da

Hollanda , as'" iiãs tiradas de Flandres, Barbante, Pai-

zes-Baixos vifinhos de Mofi , e dos contornos doRhim,
Artois , e mefmo da Picardia que miíluraô com as pri-

meiras , e penteao juntas; entendem fuperiormente efte

grenero de Cominercio , era que tem feito fortunas cun-

iidcraveis. Continuar-fe-ha,
AR-
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ARTIGO 2^

GEOGRAFIA.

Do Gloho Terrejlre,

Ara fe achar a íerie de todos elles , e a longitude,

lílo he a diftancia ao primeiro Meridiano dos differcntes

lugares da terra , fe eílaheleceo hum que he o primei-

ro , e do qual fe principiaõ a contar todos os outros.

G noíío paíTa pela Ilha Terceira Capital dos Açores:

o dos Francezes por huma Ordenança de Luiz XIII.

feita em 1634, paíTa pela Ilha do Ferro, que he hu-

itia das Canárias, (i) Os Hefpanhoes fazem pafiar o feu

a Toledo : o dos Hollandezes finalmente paíTa pelo Pi-

co dê Tenerife, que he huma das mais altas montanhas
do Mundo , e fe acha em huma das Canárias do mef-

1110 nome.
Quanto aos Aftronomos , elles tomao ordinariamente

o feu primeiro Meridiano , no lugar em que fazem fuás

obfervações. O Meridiano dos Globos , he hum grande
Circulo, que palia pelos pólos do Globo Terreílre, e

que corta o Horizonte ao Norte, e ao Sul. Chama-fe o
grande Meridiano , porque ferve de Meridiano a todos

os lugares dn terra, fazendo voltar o Globo , e pondo
cada lugar debaixo delle.

Depois de ter definido os diiTerentes Círculos do
Globo, he a propofito tratar das Longitudes, e Latitu-

des; que fao de hum grande ufo na Geografia. Examina-
remos pois que faõ Longitudes, e Latitudes; fobre quaes
Círculos fe conta feus gráos ou partes; em fim qual he
o comprimento deftes gráos.

i.°

(i) Os Geogmfos Frnncezes fe fervem hoje mais ordinaria-

menie do Meridiano «^ue paiía pelo Obfervatcrio de Pariz,
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1° A Longitude de hum lugar, he a diílancla que
I-ia do primeiro Meridiano ao Meridiano deíTe Jugar, ou
de outra lòrte o arco do paraJlello comprehendido en-

tre o primeiro Meridiano , e o Meridiano de hum lu-

gar particular.

A Latitude de hum lugar he adiftancia que ha def-

te ao Equador: he Septentrional ou Meridional. Póde-fe

definir inda a Latitude de hum lugar , o arco do Meri-
diano comprehendido entre o Equador , e eíTe lugar.

2° Para comprehender fobre quaesCirculos os grãos de
Longitude , e Latitude fe contaõ , baila attender á íegunda
definição, que acabamos de dar

;
porque a Longitude de

hum lugar, por exemplo de Pariz , he o arco do paral-

Jelo comprehendido entre o primeiro Meridiano, e o Me-
ridiano de Pariz, legue-fe pois que os gráos. de Longi-
tude fe contaõ fobre os CircuJos parallelos. Do mefmo
modo a Latitude de Pariz , fendo o arco do Meridiano
comprehendido entre o Equador, e Pariz; os gráos de
Latitude fe contaõ fobre os Meridianos, iílo iie fobre

Círculos máximos que paíTaõ pelos pólos.

3.° He facjl de perceber pelo que temos dito, qual

he o cumprimento dos gráos de Latitude , e Longitude.

Gs gráos de Latitude faõ todos iguaes , e tem cada hum
17 léguas e meia commuas de Portugal ou de Hefpa-
nha, ou vinte léguas marinhas. Os grãos de Longitude
pelo contrario, naõ tem eíla mefma extenfaõ , íenaõ de-

baixo do Equador; e defdc eíle Círculo até os Pólos,

le vaÕ fempre diminuindo. Porque contando-fe os gráos

ds Latitude íobre Circulos máximos que paíTaõ pelos pó-
los , e os gráos deíles Círculos fendo todos iguaes, ca-

da hum tem. por conleguinte 17- léguas e meia. Os Cír-

culos em que fe contaõ os gráos de Longitude
,

pelo

contrario lendo parallelos ao Equador
,

que corta o
Globo cm duas partes iguaes , diminue á proporção
que le vaõ atlaftando do Equador , e avifinhando-fe

SOS pólos
; porque o Circulo que paíTa pelo centro

da terra lie maior que todos os outros que naõ paf-

faõ 3
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Ía6 ; m?.s como todos os Círculos fe dividem em 3^0
gráos , fegue-fe que á medida que os Círculos forem
diminuindo , os gráos haõ de fer mais pequenos. T.ies

faõ os gráos de Longitude; mas fua diminuição naÕ fe

percebe bem fenaÕ aos trinta gráos de Latitude, onde
liaõ cliegaõ já a ter quinze léguas c meia ; aos 49 tem
pouco mais de onze; aos 61 menos de oito emela; aos

70 pouco mais de 5 e meia; aos 80 menos de três; e

aos 89 pouco mais de meio qusrto de légua. Nos Glo-
bos e Mappa Mundos , fe notaõ os gráos de Longitude
fobre o Equador ;e os de Latitude fobre o grande Me-
ridiano. Nas Coftas particulares bem orientadas (2), as

Longitudes faõ marcadas em cima, e em baixo; e as La-
titxdes fobre os lados á direita, e á efquerda. Póde-fe

perguntar porque, o Globo fendo igual por toda a par-

te , fe chamaõ huns gráos de Longitude , e outros de La-
titude. A razaõ que ordinariamente fe dá , he que os

antigos conhecendo mais extenfaó de terra defde o Oc-
cidente até o Oriente, que do Norte ao Sul, tem cha-
medo os primeiros, Ifto he aquelles que fe contaõ do
Occidente ao Oriente gráos de Longitude.

Ptolomeo , taó famofo Aftronomo , como habil Geó-
grafo, foi o primeiro que marcou íobre as Cartas eíles

gráos , e feguio o modo de os contar em ufo en-
tie os AOrcnomos. Ora , elles contavaô os gráos me-
dindo o Ceo do Occidente ao Oriente , e contavaô 36a.
A refpeito do outro modo de medir o Ceo do Norte
ao Sul, contavaô os gráos fobre hum grande Meridia-
no , mas o dividiaõ em quatro partes iguaes de ^o gráos

,

dos quaes duas eraõ para o feu Hemisfério
,
queconhecia6

fomente : he o que nós chamamos Oriental. Ptolomeo
applicou ifto ao Globo, e contou os gráos de Longitu-

de

(2) Nas Cartas que naó íaó , como fe difíe , bem orienta-

das , o que hoje acontece raramenre , fuppre-fe efte defeito

com huma BuíToIa , onde a flor de Liz indica o lado do Nof"
te, e por confeguinte os outros ires pomos cardinaes.



de do Occldeiue ao Oriente
,

principiando pelas Caná-

rias , lug.ir da terra que le olhava como o mais Occi-

dental..

A refpeito dos 79 gráos de Latitude, que fe conhe-

cia entaõ , contou 63 do Equador a Ilha entaõ chama-

da Thule, que muitos Authores julgavaõ fer a Zelân-

dia, e os chamou gráos de Latitude Septentrionai : quan-

to; aos outros ló que reítavaô , os chamou gráos de La-

titude Auílral , ou Meridional , e os contou também do
Equador até ao Cabo chamado antigamente do PraíTo,

c que eftava fituado fobre a Coita Occidental da Afri-

ca
,

para o lugar onde he hoje Moçambique.
Os modernos tem feguido Ptolomeo , e os antigos

:

tem applicado a ferie dos 180 gráos de Longitude, on-

de os antigos tinhaó parado , fobre o novo Hemisfé-

rio ou a America, quando fe defcubrio
,
que ha mais de

30oannos ; tem dividido também eíle Hemisfério em duas

partes iguacs cada huma de 90 gráos. Motivo porque

ie conta hoje os gráos de Longitude do Occidente ao

Oriente , e fe contao 360 , e as Latitudes fe contaõ por

quatro vezes 90 gráos do Equador até aos pólos.

Cojitinuar-fe-ha.

Fim do 'j* Número.

.

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVL^VNA. 1816.

Com Licença da Meza do Defembargo do Faço.
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ARTIGO I.'

COMMERCIO*
ManufaSíuras.

S laãs do Norte, e de Alemanha fao muito variadas

em qualidade. Principiaremos pelas de Brandeburgo.

Berlim no meio das areias das Marchas , he ao mef-

mo tempo o centro das melhores laas que Alemanha pro-

duz. Eíla qualidade fe faz ainda obfervar , mas com al-

guma alterajaô, no? terrenos arenofos; do outro lado de

Poíldam caminhando para Brandeburgo hum pouco aci-

ma de Stetin , e mais perto ainda do lado de Lufacia,

naô tem efte mefmo gráo de fineza , de brandura que jun-

to á firmeza , ao cumprimento , e ao feu eílado rafo, c

lifo daô huma fiação muito junta, qualidades todas ma-
javilhofamente propri.is a luílrar os efloffos no melhor
ponto de perfeição. A exportação deftas laas he feria-

jnente prohibida ; com tudo fahe de tempos cm tempos
pelo Elba, que os Hollandezes trazem de Hamburgo,
com outras muitas laás de q»ialidades dilterentes.

Brunswick, e Hanover tem latis todos igualmente boas
parn o pentem , da natureza daquellas de Brandeburgo,
e que fe aproximaõ muiio em quilidridc.

H As
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As Isãs das bellas , e vaílr.s planicies da Aha S-jxo-

nia , vem depois das das Marchas , e fervem a confer-

var as numerofas manufaéluras do mefmo género defte

Paiz, e de Gortinga ; os Francezes tem tirado por efpa-

ço de alguns annos huma íçrande quantidade deílas laas

;

eapezar deferem muito finas , faõ curtas, feccas , ruíTas,

etcm pouca confidenciai he neceílario que fejaõ miftura-

das , ou antes unidas em fio dobrado, e voltadas com a

bella laã de Hollanda, ou de íèda a fim que adquirem a

refiftencia neceflaria para fuftentar a fabricação de hum
bom eftoíFo. Produzindo a Natureza grande quantidade,

perdem também muito na penteadura , e ainda que no

principio fe comprem por hum baixo preço, fahem de-

pois muito caras aos Fabricantes que delias íe fervem,

em confequencia do que lemos dito.

Produz a Alemanha outras iaâs , que fao as do Pa-

latinado, e contornos , e fahem por Strasburgo : as do
Palatinado (ao as mais Angulares, e melhores. Os Con-
tornos de Ulm , e o Paiz até do outro lado de Ausbur-

go fornecem também ; mas iaô geralmente miíluradas de

hum quarto, mais ou menos de lãa parda, ou negra.

Em geral as laás de entre o Mofa , eoRheno, e do
outro lado defte ultimo rio a alguma diftancia , e em
fubindo para a SuiíTa, e de muitos Cantões de Alemanha,
outros do que aquelles que temos dito, iemelhaçao muito

ás laãs de Picardia , todas fujeiras á penteadura , lao

j^Tualmente comparáveis pelo modo de as curar, e pelo

feu ufo , e emprego na fabricação dos eftoíFos communs,
e deftinados a íerem tintos ,

porque naõ tem nem bran-

dura , nem fineza, nem brancura.

Ao Norte de Alemanha fe achaõ laas muito com-
muns ; as do Ducado de Brema na Baixa Saxonia , fao

forres, compridas, e groílas , brancas, pardas, ou ne-

gras
,
provem dos carneiros que felavaõ antes da rofquia,

c que íb toíquiaõ duas vezes no anno , em Maio , e

Outubro, ss da primeira tofquia fe chamaô laas do In-

verno j as dl fegunda laás do Eftio. Contifjuar-Je-ha.

Do
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Do Dinheiro.

A palavra Dinheiro he nome genérico de todas as

Moedas , eílas fabricaõ-íe de oiro , de prata , e de co-

bre ; mas como as de cobre faõ de pouca coniidcraçaó

no Commercio , trataremos por iííò íómcnie das de ou»

ro , e de prata.

O Dinheiro coníidera-fe como género , ou como me-
dida de todos os outros géneros : contemplado como gé-
nero , elle tem como todos os outros lium valor que fe

chama intrinlcco. Eíte confiíte na eftimaçaõ que le faz

de hum género relativamente a outro, e depende dos três

feguintes principios.

i.° Do maior, ou menor trabalho que ha em adquirir

qualquer género.
2." Da iuà maior , ou menor quantidade.
3.'' Da fua maior, ou menor ferventía.

Contemplado porém o Dinheiro como medida com-
mum de todos os outros géneros, elle tem dois valores:

hum pofitivo, e outro relativo.

O valor poíitivo he o toque, pezo , e valor nume-
rário das Moedas ; e valor relativo he a ccmpenfaçaô
das Moedas de hum Paiz comparadas com as de outro.

O Monarca he quem deve cílcbelecer o valor poíitivo

das Moedas; mas o valor relativo delias he dependente
das circunftancias do Commercio. Ora he fácil de ver

que eftas circunílancias faõ fummamente variáveis
,
por

tanto depende delias o valor relativo das Moedas, eíle

fera por confeguinte também variável.

DiíTemos que o valor intrinfeco dos géneros depen-
dia de três principios, e como cada hum deites he va-
riável , fegue-fe que tanbem o fera o dito valor intrin-

feco. Eíle o motivo, poique quando fe defctbrio a Ame-
rica , o valor intrinfeco do oiro , e da prata diminuio ,

fe bem que naõ foi em proporção da maior quantidade

H ii que
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que appareceo dcftes dois meraes
;
por quanto a grande

abundância que entaõ Iiouve delie? , concorreo para que fc

augmcntaíTe também a fua ferventia.

Dos três principies de que diílenios dependia o va-

lor intriníeco dos géneros no oiro , e na prara ; faõ fem

dúvida menos variáveis o trabalho, e a ferventia
j
pelo

que (endo o valor intrinCeco a maior, ou menor eilimaçao

que de hum género fe faz a reípeito de outro, e depen-

dendo delle neíles dois metaes da fua maior, ou menor
quantidade

,
podemos dizer que o valor intrinfeco de

lium delles a refpelto do outro confiile na fua quantida-

de, e qualidade^ ou no leu pezo, e no leu toque.

Ifto fuppofto íendo o ouro , e a prata convertidos

cm Moedas , e fendo por confeguinte a medida commum
dos outros géneros, para eíla de todos fcr conhecida , era

precifo que todas foíTem feitas de ouro , e de prata pu-

ra
,
que todas tiveíTem osmefmos pezos, que foílem an-

nunciadas pela denominação de feus pezos, e que em
fim houveíiem em todos os Paizes a meíma proporção

entre as Moedas de ouro, e as de prata; porém ellas

nao fò tem diverfos
,
pezo , toque, e valor numerário;

mas até he differente a proporção entre as Moedas de

ouro , e prata ; motivo porque fe fez precifa a compen-
faqaô das Moedas de hum Paiz com as de outro, da qual

trataremos quando fallarmos no Cambio, (i)

Antigamente tomavaô as Moedas o nome do íeii

pezo ; mas elle ao depois começou a diminuirfe fem

que efte abatimento caufafle alguina mudança na fua de-

nominação, donde refultou terem as Moedas dois valo-

res hum intrinfeco, e outro extrinfeco, ou numerário.

He pois o valor intrinfeco das Moedas , o feu pe-

zo , e o feu toque; e valor extrinfeco he entaÔ aquelle

porque correm. O MoiíarcA pode com eíFeito augmen-
tar , ou diminuir o valor extrinfeco das Moedas ; mas ef-

la alteração ha de neceífariamente influir no Commer-
cio,

(O 3á tratada no meu Tratado de Câmbios.
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cio , naÔ nos negócios que le fizerem depois delia , mas

íim do í|ue já antes eftiverem ajuftados ; quanto porém

ás Nações Éftrangeiras , eftas para naô terem prejuízo

igualmente alteraõ o preço do Cambio.

A alteração que diílemos houve nas Moedas , foi a

caufa de diftinguirem Moedas imaginarias, e eíFetflivas

:

chamaô-fe imaginarias aquellas Moedas que perdendo o

íeu permittivo pezo , confervaõ ainda a fua primeira deno-

minação; e Moedas eíFedivas faô entaÕ aquellas que con-

fervaõ ainda o feu pezo, e permittiva denominação. Con-
fervaõ-fe as Moedas imaginarias para facilidade das contas,

e de hum certo número delias compõem-íe as çffe(5tivas.

Todas as Nações eílabelecem entre o valor do ou-

ro, e da prata huma certa compenfaçaõ a que chamao
par particular. Eíle deve íer pois detei minado, conforme

os outros povos obfervaõ entre eíles dois metaes: por-

que fe huma Naçaõ eftabelccer o feu par particular de-

terminado
,
que o arrátel d*ouro valeíle huma certa por-

ção de arráteis de prata, quando a Naçaõ vifmha tivef-

íe determinado que ella valeíle hum maior número de
arráteis da dita; he bem manifeílo que os Commercian-
tes da primeira NaçaÕ antes quereriaõ ir s fegunda tro-

car hum arrátel de ouro, por hum maior número de ar-

ráteis de prata
,
que troca-lo na fua por outro menor

,

donde fe vê que brevemente fe extinguiria todo o ouro
da primeira Naçaõ»

Eílá pois em Portugal eílabelecido o par particular

na raziõ der a i6; porque tendo-fe determinado que o
marco de ouro do toque de 22 quilates valefle ^6000 réis,

e o de prata do toque de 11 dinheiros valeffe 6000 réis,

fegue-fe que poderemos ter a feguinte razaõ geométrica

;

confeguintemente 6:96 ou fimplesmente 1:16. Nomefmo
Reino fe avaliaõ em réis aíTim as mercadorias , como as

Moedas correntes. Entende-fe por Moeda corrente huma
porçaô de ouro , ou de prata, authorizada com a ima-
gem do Monarca, comas armas, ou com outro qualquer
iignal de authoridade pública.

De«
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Deve haver muito cuidado em que as Moedas te-

nhaõ entre fi a mcfma proporção , ifto he
,

que duas

Moedas de 3200 réis pezem exaélamenie liuma de 6400
réis i

pois que huma qualquer diífcrença as fará prefe-

ríveis.

He pois o valor numerário das Moedas , o que el-

las tem de ouro, ou de prata augmentado da íenhorea-

gem , e braíTagem. Senhoreageni faõ os direitos que fe

pagaô aos Soberanos por mandarem lavrar as Moedas

,

c bracagem he entaõ adefpeza que fe faz para as lavrar,

cfta he proporcionalmente maior nas Moedas de metai,

mais inferior. T. da N. G, do C. por A. M^ R.

Dos Seguros,

Efte ramo de Commercio fe dirige affiançar as ope-

rações de todos os outros fete , e confifte em tomar

© Segurador fobre íi o rifco alheio que correm diver-

ías coifas , debaixo de certas condições concordadas entre

elle , e o Segurado. Segurador he aquelle que toma fo-

bre fi o riíco por hum certo prémio; e Segurado he o

que faz fegurar o riíco que elle corria. As condições do

Seguro eftipulaõ-fe por huma Efcriptuta mercantil
,
que

íe chama Apólice de Seguro.

Conthifiar-fe-hii^,

AR-
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ARTIGO 2.'

GEOGRAFIA.

Do Globo Terreftre*

Das divisões da terra formadas pelos Circuks ão

Qlobo*

o S antigos, como os modernos, tem feito muitas di-

visões da terra, em confequencia dos Círculos imagina-

dos fobre o Globo. Os Trópicos , e os Círculos Polares

fórmaõ a primeira divifaô da mefma , pelas Zonas , e fom-

bras : Os Meridianos, ou Círculos de Latitude, prodii*

zem huma fegunda com os Círculos paralleios.

frimeira dhifaÕ da terra pelas Zonas , e Sombras*

Como os Trópicos , e os dois Círculos Polares divi-

dem oCeo em cinco partes, dividem também a terra em
cinco partes que lechamaô Zonas

,
(que fignifica em gre-

go bandas, ou cintas) a Taber : huma tórrida, ou ar-

dente, duas temperadas, e duas frigidas, ou glaciaes.

A Zona Tórrida eílá comprehendida entre os dois Tró-
picos, c tem 47 gráos de largura , ou 822 legoas Por-

tuguezas , contando 17^ por gráo. Seus habitantes fe cha-

niaõ Amphifcios
,

porque tem a fombra voltada humas
vezes para hum pólo, outras para o outro.

Asduas^onas Temperadas eftaõ comprehendidas en-

tre os Trópicos , e os Círculos Polares. Tem cada hu-

ma de largura 43 gráos , ou 752 legoas Portuguezas.

Os Povos
, que as habítaõ , faõ chamados Heteroíicios ,

porque tem fempre ao melodia a fombra voltada para a

mefma parte ; huns para o pólo Artico , e os outros pa-

ra o polo Antariico.

As Zonas Frigidas , ou Glaciaes fe achaõ compre-
hen-
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hendidas entre os Círculos Polares , e os pólos. Tem
cada huma de largura a metade do efpaço da Zona Tór-
rida , ifto he 2^ gráos e meio , c por confequencia 411
legoas. Os Povos que a habitaô , faõ chamados Perifcios;

porque a fombra volta ao redor delles.

Dividem-le em três claíles. i.^ Aquelles que vivem
debaixo dos pólos laÕ Perifcios o tempo de féis mezcs.
2/ Os que habitaõ debaixo dos Circulos Polares , naõ o
faó mais do que hum dia. 3/ E os que fc achaô entre

os pólos , e os Circulos Polares , faõ Perifcios muitos
niezes, fegundo elies eílaõ mais affaítados, ou mais vi-

fiiihos dos pólos.

Segunda dhifaõ da terra pelas Longitudes , e Latitudes.

Como os Circulos Polares , e os Trópicos dividem
a terra em cinco Zonas , e fórmao huma triplicada di-

verfidade de fombras
,
póde-fe dizer também que a diíFe-

rença das Longitudes , e Latitudes forma huma triplica-

da diíFerença entre os habitantes d-a terra. Os que tem
a mefma Latitude no mefmo Hemisfério , e que diíFerem

180 gráos em Longitude fao chamados Pericios , ifto he

habitantes ao redor. Tem o mefmo clima , mas as ho-

ras oppoftas. Para hiins he melodia
,
quando he para os

outros meia noite.

Os Povos que tem a Longitude , e Latitude igual, e

naõ a mefma
,
por fe acharem em differentes Hemisfé-

rios, f^õ chamados Antecos ; ifto he habitantes oppof-

los ; porque tem as eftaçoes oppoftas ; com.o fuccede aos

que habitaó na parte Septentrional a refpeito dos que
vivem na Meridional , fendo Inverno parahuns, quando
he Eftio para outros. Continuar-je-ha..

Fim do 8.° Número,

NA IIEÇI\ TÍPOGRAFIA SILVLANA. 181Ó.

Com Licença da M:za do Defi-mbargo do P^fo.
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o NEGOCIANTE PERFEITO,
O U

JORNAL DE COMMERCIO , E DE GEOGRAFIA.

p

ARTIGO I-

COMMERCIO.
Dos Seguros,

Rémio de Seguro , he o preço que o Segurado pagã

ao Segurador a razaõ de hum tanto por cento , '(<:^bre a

quantia fegurada. Efte preço depende do rifco efFeiílivOs

o qual em tempo de paz , confiíle na diftancia das via-

gens , nas eílações do anno , na conílrucçao dos Navios

&c. ; e em tempo de guerra , confifte na proporção das

forças navaes reciprocas dos Eílados em guerra.

O rifco eífeéiivo produz dois effeitos , o da perda

total, e o da perda parcial, ou avarias, as quaes- em
algumas occaíiões íaõ mais frequentes.

Pode fer Segurador toda a peíToa , que pelas Leis do
feii Paiz tiver idade de diípôr dos íeus bens , naó eftan--

do empregado no Tribunal dos Seguros. Os Judeos forao

os q-ue inventarão o negocio dos Seguros em iii>2-i nias

na Europa começou a uíar~fe dellc alguns feculos depois.

As eflenciaes circunítancias de huma Apólice de Se-

guro faô as oito feguintes :

I.' O nome do Segurado com declaração fe he o
Seguro por fua conta , ou de outra peíToa.

2.* As fazendas , Navios , e geralmente tudo quanto

fe fegurar.

3.'' O nome do Capitão , e do Navio em que vaõ as

fazendas que correm rifco, o nome do porto em que elle

le acha furto, e daquelle para onde faz viagem, o tempo

cm que começa a correr o dito rifco , e quando acaba.

I 4*
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4." Os rífcos que o Segurador toma fobre fi.

5"/ O Prémio ajuftado, e recebido.

6. Quantos por cento pagará o Segurador ao Segu-
rado no cafo de perda , e quando devera pagar a fua im-
portância.

j.** A data da Apólice.
8."* E em fim todas as noticias que Iiouverem a ref-

peito do rifco , ao tempo de íe celebrar o contrato.

As coifas reaes que le coftuniaõ fegurarjíaõ as fazen-

das com valor determinado ou íem cílc , ditas eiperadas

de fora, Navios, e feus apparelhos , cafas , e mercado-
rias contra o fogo , e dinheiro a riíco : as imaginarias

faô feguros fobrc a vida dos animaes , fobre lucros fup-

poílos cum valor determinado , ou fem elle , fobre a íu-

bida , ou baixa do preço de certas fazendas , &c.
^^ando fe fegurar fazendas , o Segurado deve de-

clarar ao Segurador, eftas pelas luas marcas, números,
€ enfardamento , naô fendo porém o Seguro feito debai-

xo da expreíTaõ geral de fazendas ; de cuja maneira fó

fe faz, quando o Seguro he por conta de diverías pef-

loas , e quando fe efperaõ fazendas de fora. Quando fe-

gura debaixo da expreííaô geral de fazendas , o Segurado
iiaõ deve encobrir ao Segurador circunlliancia alguma,
que mereça hum prémio maior que o commum.

As fazendas que naô devem comprehender-fe neíla

expreíTaõ, naô faõ as mefmas em todos os Paizes. Em
Portugal exceptuaõ-fe todos os líquidos , trigos , frutas

&c. lobre os quaes os Seguradores fó pagaõ as avarias

groíTas ou geraes ; o' peixe , aííucar , tabaco , linho câ-

nhamo, fobre os quaes fe pagaõ as avarias ordinárias,

quando eftas naÕ excedem dez por cento.

Qiiando hum Segurador fallir de crédito , deve lo-

go o Segurado fazer hum novo Seguro , e para a co-

brança do premio que rinha pago ao primeiro Segura-
dor , deve entrar no rateio dos bens defte ; ainda que a

Ordenação de Hamburgo determina que elle o receba

por inteiro dos ditos bens i
e a deStokolmo, ordena que

o Segurado , fique perdendo logo que naõ prove que ao

lempo de celebrar-lé o contrato o Segurador já era fal-

lidp. Nef-
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Neíle cafo para fe pagarem as perdas que acontece-

rem em Seguro j fabendo-le da perda sntes dafallenciaj

deve o Segurado entrar no rateio dos bens dofallido,

mas fabendo-fe da fallencia primeiro que da perda , e

por confequencia o Segurado pode ter feito novo Seguro,

parece que elle naõ deve neíle caio , entrar no dito rareio.

Tendo o Segurador ííado do Segurado o premio do
Seguro , e failido eíte de crédito, aquelle rem huma hy-

potheca nas fazendas feguradas para o inteiro pagamen-

to do prémio , no caio delias iè acharem ainda a bor-

do ;
porque de outra forte deve o Segurador entrar em

rareio nos bens do failido , ainda que parece que o Se-

gurador deveria cobrar por inieiro o prémio do Seguro,

huma vez que elle he obrigado no caio de perda, a pa»

gar aos credores do failido a importância deíle.

Em quaíi todas as partes da Europa , fe tem deter-

minado que o rifco dos Seguradores principie defde

quando a fazenda embarca para conduzir-fe a bordo

,

até que deíembarca no porto do feu deftino.

Os rifcos que os Seguradores coílumaõ ordinariamen-

te tomar fobre íi , faÕ os do mar, fogos, prezas, repre-

falias &c. , e finalmente o rifco da rebeldia do Capitão,

e dos Marinheiros, que as Apólices de Portugrl ,eHef-
panha renunciaõ , fe bem que as de todas as mais par-

tes as incluaõ.

Os Seguros naõ faõ válidos, quando fe defconfía ,

que no tempo de celebrar-fe o contrato, o Segurado fa-

bia já da perda do Navio; pelo que as Ordenações de al-

gumas terras , tendo regulado certo efpaço de cami-

nho por Jiora , determinaõ que o Seguro leja invalido

quando na conformidade da mefma regulação, for poíTi-

vel ter o Segurado noticia do lugar aonde accnteceo a

perda.

No cafo de perda , os Seguradores perguntao ao Se°

gurado fe fez algum outro Seguro, e quanto íegurou em
outras partes

;
pedem o proteílo jurado peJo Mefíre do

Navio, e principaes Marinheiros, que deve fer feito na

prefença de hum Conful , ou Tabelliao no primeiro por-

to aonde o Navio arribar j
pedem também os conheci-

I ii men-
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mentos níTignados pelo dito Meftre psra provar o inte-

refle das fazendas , e havendo fufpeita pedem os defpa-
chos das Alfandegas , e igualmente pedem as fadluras

originaes das fazendas , e todas as mais provas juílifica-

tivas , que neceíTarias forem ; além do jurameuto do Se-

gurado que algumas vezes também exigem. Finalmente
lendo fcico o Seguro , fobre o cafco do Navio , elles

pedem de ordinário a Efcriptura de venda , e o regifto

das Alfandegas para conhecerem os Donos dos Na-
vios.

Pela palavra Re-íeguro , entende-íe hum qualquer
Seguro que fe faz de novo. Biles faô taólicitos como os

Seguros , e produzem hum ramo lucrativo de Commer-
cio; por quanto muitos Seguradores tendo fegurado por

hum certo prémio huma quantia , a fazem iegurar depois

yor outro Segurador , e por hum prémio menor , vindo
a ter de lucro a diiferença dos. prémios , e ficando livres

do rii^co que corriaõ.

Quando o. perda que acontecer for total
, já fe vê que

os Seguradores ficaõ obrigados ao pagamento da quan-

tia fcgurada ; alTim como também quando a perda he par-

cial; recebendo porém ne.fte cafo os géneros que fc fal-

varem ,
que fe chamaõ geralmente falvamento.

Mas eiles pagaõ taõ fomente 98 por cento da quan-

tia fegurada ; pelo que os Segurados para poderem rece-

ber liquidamente o valor das fazendas fem perderem o
prémio, e os 2 por cento de abatimento, fcguraô huma
quantia maior que o dito valor.

lílo poílo , para conhecer a quantia que fe deve fe-

gurar difpôe-fe a feguinie proporção : cem menos os tan-

tos por cento de prémio, e abatimento para cem, aíllm

como a quantia que fe quer receber, para a que fe deve

iegurar. Para fe deduzir pois efta proporção reprcfentando

y^or(a) a quantia que fe quer receber, e feja (x) a que

deve fegurar-fe, fuppondo a 10 por cento o prémio , C

o abatimento a 2 por cento, a analogia fera

100 — 12 ; 100: :^: a;.

E com eíFeito fendo (x) a quantia que fe deve fe-

vgurar, para labcrmos quanto importa o prémio delle a

10
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IO por cento , armaremos a feguinte proporção ioo:io::;í:

~
, e femelhantemente para conhecermos quanto im-

porta o abatimento a 2 por cento da mefma quantia,

dirporemos efta analogia ico : 2 : : a; : -7^, logo fendo (tf)

a quanria que liquidamente fe quer receber , legue-fe

que teremos x——::— nz a , donde rcfultará fcr
* 100

100 x— ( lo-H 2) xzziiooa, e por confequencia tere-

mos a?= — \ , de cuja equação deduzindo huma
100- ( 10 -t- 2 /' •' ^ ^

analogia em que (x) fique em 4." termo , teremos preci-

íamente 100 — ( lo-h 2 ) : 100 : : a : x , ou tainbem 100 -

1:2: 100: : a : X, que he a proporção qye tinhamos def-

eri pto.

Conhecida a quantia que fe deve fegurar para a com-
provar , iremos por meio de duas proporções buícar o
prémio , c o abatimento , e conhecendo efles , os fubtra-

biremos da dita quantia fegura , a i^ual fera a verdadeira,

fe o reílo for a quantia que fe quer receber. T. da N.
G. do C. por A. M. R.

o

ARTIGO 2/

GEOGRAFIA.

Do Globo Terrejlre*

S Antípodas, que fao os que fe achao diameíral-

mente oppoílos , tem Latitudes iguaes ^ mas huma Sep-

tentrional , e outro Meridional, e diíFerem em Longitu-

de 180 gráos. Conformaõ-fe com os Periecos em Longi-

tude , e com os Antecos no ponto de Latitude i
mas ef-

tes Antípodas tem tudo oppoíto entre ii, eílações , dias,

e horas.

Des
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Dos Climas- y e outras coifas que refpeitaÕ ao Ctíobo

Ttrrtjirâ,

Dividiremos ifto em três parágrafos : o primeiro tra-

tará dos Climas: oíegunco, das diíFerentcs operações que
íe podem fazer fobre o Globo: o terceiro dos principaes

pontos que dividem o Horizonte.

§. I. Dos Climas*

O nome de Clima vem de iiuma palavra grega, que
íignifica pei]der , iiiclinar (i).

Hum Clima he Inim eípaço de terra comprehendido
entre dois parallelos, no fim do qual os maiores dias

tem meia hora de mais , ou hum mez do que tem no
feu principio.

Para entender eíla deffiniçaô > he neceíTario obfervar

que debaixo do Equador os maiores dias , naõ tem mais
do que 12 horas, e que á medida que fe avança para os

Círculos Polares , os dias le augmentaõ meia hora por

Clima. Nos Circulos Polares os maiores dias faô de 24
horas , e defde eftes Circulos fe augmentaõ, naõ meia ho-
ra , mas hum mez inteiro por Clima até os pólos, on-

de o dia he de féis mezes., fcm comprehender o crcpuí-

culo j e a aurora.

Deve-le conhecer pelo que acabamos de dizer , a

razaõ delia diílinçaô dos Climas de horas ., edosCiimas
de mezes. Ha vinte e quatro Climas de horas , ou antes

de meias horas , defde o Equador até cada hum dos Circu-

los Polares , e féis de mezes , defde cada hum deíles Cír-

culos até ao pólo. Saõ ícíTcnta ao todo; trinta deíJe o
Equador até ao pólo Artico , e outros tantos delde o
niefnío Equador ao até ao pólo Antartico. Notaô-fe fo-

bre hum dos lados do grande Meridiano da Efphera.

He faci! de perceber
, porque fe contaó vinte e qua-

tro Climas de horas, dcíde o Equador até aos Circulos
Polares , e féis de mezes defde eftes Circulos até aos pólos ;

com tanto que Je aiíenda
,
que fendo os mais longos dias

debaixo do Equador de 17 horas , e de 24 debaixo dos Cir-^ Ctl-

(1) Póde-fe atjui obfervar
, que a maior parte dns pal.vras

que refpeiraó ás Scicnciós, vem da língua dos r.ntii^os Gre-
gos y porcjMe fo'?.5 03 noilbs primeiros Meftres.
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culos Polares, a diíFerença he entaõ de 24 meias hora?j
que formão vinte e quatro Climas; o efpaço que lia en-
tre o Equador , e os Círculos Polares, cftando dividido
pelos pnrallelos em 24 partes. Dos Círculos Folares

,

onde os dias laô de 24 lioras aos pólos, cnde o dia he
de íeis mezes , alli deve haver féis Climas

,
porque fe

divide o elpaço que ha entre cílcs Círculos, e os pólos,
em féis partes pelos parallelos

, para fazer ver que os

maiores dias alli faõ mais longos de hum niez no fim ,

que no princípio de cada Clima , oii de cada huma das
Íeis divisões formadas pelos parailelos.

Pôde admirar Ir ma coifa que parece cffctíllvamente

fingular ; a faber : que os Climas de horas vaõ íempre
eílreitando para os Círculos Polares, e qwe os de mezes

,

ao contrario , v.i5 fempre alargando para os mefmos.
Com efFeito defde o Equador até 59 gráos , e 14 minu-
tos , ha doze Climas ; e defde eíle mellrio até aos Círcu-

los Polares que faõ aos 66 gráos , e 30 mii]utcs , ha também
doze Chmas. Será fácil de ver quanto os Climas de me-
zes vac-fe alargando, fe fe coníiderar que defde 66 gráos,

e 30 minutos , onde principia 01." CJima do mez, até

73 gráos , e 20 minutos, ha três Climas de mezes, e

defde eíles gráos até 90, onde he o pólo, nao ha mais
quetres Climas. Efta diíFerença , taô fenfivel entre os Cli-

mas de horas , e os Climas de mezes
,
procede

,
quanto aos

primeiros de obliquidade do Trópico fobre o Horizonte,
c quanto aos fegundos da progreílaõ do Sol na Eclitica.

I. A razaõ pela qual os Ciimns de Jjoias vaõ fem-

pre eílreitando, he como acabamos de dizer , da obli-

quidade dolropicoj caufada pela elevaçaÔ do pólo;

porque , mais o pólo eftá levantado , mais a parte do
Trópico vifmho he obliqua , e grande fobre o Horizon-
te. Ora , os Trópicos determinando o maior dia dos
Climas, o dia he tanto maior, como a parte do Tró-
pico levantada fobre o Horizonte he maior, e que o pólo

eílá também mais levantado ; e como acontece que quanto
mais nos aproximamos dos Círculos Polares , n^ais a

parte doTrcpico levantada fobre o Horizonte he maior,
como lambem a elevação do pólo: feguc-fe diílo

,
qis

quan-
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quanto mais avançarmos para os Circules Polares, mais

o eípaço de terra deve diminuir em largura, para fazer

a diíFerença de meia hora no maior dia.

2. Para explicar como a progreíTaõ do Sol na Ecli-

tica , lie a caufa, que os Climas de mezes vaõ femprc

alargando-íe , he necelTario obíervar que o Trópico hc

para os Climas de mezes, o meio do leu maior dia. A
razaõ, heque o Trópico eftando todo em cima do Horizon-

te , o Sol deve fazer hum certo número de revoluções

fobre o plano da Eciicica , defde o gráò da mefma cor-

tado pelo Horizonte, para fubir até ao Trópico; deve

fazer depois o mefmo número de revoluções em defcen-

do na Eclitica, defde o Trópico até outro gráo da mei"-

ma , cortado pelo mefmo plano do Horizonte. Tome-
mos por exemplo o terceiro Clima de mez. O Sol faz

4) revoluções em íubindo , e outras tantas em defcen-

do ; o que faz 90 revoluções , ou três mezes de contí-

nuo dia. O Trópico fendo pois o meio do maior dia

para eftes Climas, fegue-fe que a medida da progreíTaô

do Sol na Eclitica , he a mcslida dos Climas de mezes.

Se refled;irmos de mais que o Sol declina mais fenli-

velmente para o Equador que para os Trópicos , fc

conhecerá a razaõ pela qual os últimos Climas de mezes
devem ter mais largura que os primeiros , á proporção
da progreíTaõ do Sol na Eclitica pela relação a cada hum
deflcs últimos Climas , c da que tem aos lugares da

mefma, onde a declinação do Sol he mais fenfivel. C^om
effeito , 2 gráos , c 59 minutos de declinação para o
Trópico , contém hum arco de 60 gráos da Eclitica ,

o que faz dois Climis. He neceíTario depois 8 gráos,

e 50 minutos de Latitude para augmcntar eíle arco de

60 gráos , e fazer ainda dois Climas , e em lim 11 gráos,

c 40 minutos para crefcer efte arco, e fazer os dois últi-

mos Climas, Continuar-fe-ha,

Fim do 9." Número.

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 1S16.

Com Licença da Mcza do Defevibargo do Faço.
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o NEGOCIANTE PERFEITO,
o u

JORNAL DE COMMERCIO,
E

DE GEOGRAFIA.

N. IO.

A

ARTIGO i.^

COMMERCIO»
Das Avarias.

Varia naô Jie fó o damno que acontece a qualquer

mercadoria no tempo da viagem para o feu tranfporte ,

mas também o prejuízo que no mefmo tempo experi-

menta o Navio , e os gaítos extraordinários que íé fa-

zem com elle. Dividem-fe as avarias em ires difFerentes

claíTes , a faber: miúdas, ordinárias, ou particulares, e

groíTas , ou geraes.

A/arias miúdas faõ todos os gaílos , e direitos que
os Navios pagaõ nos portos; e íaô as que fe compre-
hendem nas palavras capa c avaria, que vaõ nas Cartas

de afFertamento , para cujo pagamento fe eílipulao huns
tantos por cento além do frete ^ adverrindo-fe porém
que aíFertando-fe o Navio por inteiro, coftumaõ o Reme-
tente pagar duas terças panes dos ditos gaftos , e o Do-
no do Navio a outra terça parte; e lendo aíFertado por
diíFerentes peíToas , nos conhecimentos fe eítipulaõ huns
tantos por cento de capa , e avaria.

Sao avarias ordinárias, ou particulates: osdamnos,
e perdas que acontecem a lium Navio , cu algumas mer-

K ca-
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cadofias. Elias recahem fomente fobre o que pacíeceo o
dairiiio; c faô por conta do Navio, todai.' as que pro-

cederem de motivos que o Capitão , e a Equipagem
poderera evitar; mas as que procederem do próprio vi-

cio das nierca4orias , ou de outros motivos de que o
Capitão nao feja culpado, íaõ por conta dos Donos del-

ias y e como também as originadas pela agua do mar

,

que entrar no,Navio
,

pela cuberta , ou por outra qual-

quer parte , faó igualmente por conta do dito Dono em
todos os Eftados da Europa , excepto porém Portugal ,

e Caílella , nas navegações para as fuás Colónias , em
que faô por conta do Dono do Navio.

Finalmente as avarias groíTas , ou geraes : faó os gaftos

extraordinários que íe fazem com o Navio, e os prejuizos

que elle , e a fua carga padecem para evitar a perda total ^

ou parcial ; adverlindo-fe porém, que para gaftos, e prejui-

zos fe poderem ter por avaria groíTa , he precifo que íe

configa falvar com eífeito o Navio, eorefto da fua carga,

O lijamenio que neftes cafos fe executa para eíTe fim,

deve fer feito com o parecer dos Officlaes da Equipa-

gem, tendo o EfcrivaÕ do Navio cuidado de fazer no
leu livro , huma declaração exadla de tudo quanto fe lan-

çar ao mar. E o Capitão logo que chegar ao porto do
íeu deílino , deve fazer com a fua Equipagem huma juf-

tificaçao auihentica dos motivos que teve para fazer o
dito alijamento.

Ainda que ha alguma diveríidade no methodo de

pagar as avarias groílas , com tudo em Lisboa, he eíli-

lo pagarem-fe por liuma contribuição proporcional da

fazenda, do Navio pelo fcu ijrteiro valor , e de meta-

de da importância do frete deile. He na mefma Praça

também cilllo, avaliarem-fe as fazendas alijadas, e ialva-

das pela importância, total do cufto , e gaftos que conl-

tar das facluras feitas na terra do Remetente. Suppofto

ifto , calculada ailim a importância total da perda , e

avaliada quanria que deve contribuir ao feu pagamento;
psia íaber quanto toca na dita perda a cada liuma das

par-
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partes
,
que conflituem a referida contribuição fe difporâ

a feguinte analogia. A contribuição he para a perda to-

tal j como cada iiuma das quantias que contribuem \\t

para a parte que na dita perda lhe correfponde \ cujas

partes íòmmadas deverão prefazer a meíma perda.

E na verdade fendo a contribuição total a fonima das

quantidades que contribuem quanto ao Navio, e feu fre-

te , c quanto ás fazendas , he claro que repreíentando

(») a contribuição do Navio
,
(w) a do frete , e fignifi-

cando (y) a das fazendas; a quantia total que contribuc

fera («-HW 4-/) , logo lendo (/>) a perda total , tere-

mos as feguintes proporções , a laber :

n-^rm-v-f: p : ;»: x
Tt-hm +-/: p::m'. y
n-\-m-^f:p::f: z

Calculando os 4.**' termos reíultará

pxn

» -+- w +-/
pxtn :

'
.

.'

y-

p^f

Ora a íoinma deíles 4."* termos ha de fer (/>), logo

p ' n-\-p m-^p f
p=:

E com efFeito paíTando em o íegundo membro dei-

ta equação para fora o fadlor commum , teremos

pin-^-m-^-f)
p-

7t -H ni 4-/
E por confequencia fimplificando reíultará p:=ip y

aonde i'e prova fer a fomma dos ditos 4.°* lermos , co-

mo fe pertendia demonílrar , a referida perda total.

K ii Se
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Se quizeíTemos faber aquantos por c^nto fahia a dita

perda, diíporiamos a feguinre proporção; a contribuição

he para a perda, como cem para o 4.° termo, que fe-

ra a perda correlpondente a cem
i
donde íe deduz que

cem elH para a. iiia perda na meíma razaô da contribui-

ção para a perda total, e como , neíla mefma razaõ. ,cada

jfiuma das partes da contribuição para a perda que. lhes

correfponde ; fegue-íe pois que nas taes proporções aci-

ma ,
poderemos fubftiíuir em lugar da primeira razaõ , a

de cem para a íua perda , e os 4»°' termos das novas

proporções , feraõ a parte da perda correfpondente a ca-

da huma das quantias que contribue. Se nos conheci-

inentos íe naõ fizer mençaõ de algumas fazendas que fe

acharem no Navio, ellas naó obílante iíTo, íempre con-

tribuirão para o pagamento da perda ; e pelo contrario

110 cafo de íé perderem , naõ feraõ pagas pela referida

contribuição
j
porque feconfideraõ como motivo da per-

da , ou pelo menos que para ella concorrerão, por iíTo

nieímo que mais carregaõ o Navio. Acontece porém o
contrario a refpeito das munições de boca , e de guer-

ra , por quanto eílas falvando-fe lem o privilegio de naõ

contribuírem para o pagamento da perda, e perdendo-fe

faõ pagas pela contribuição.

Os damnos que refultaõ aos Navios
, pelo encontro

de outros , reputaõ-le como avaria ordinária , e no cafo

de ferem culpados os Capitães , e fuás Equipagens, de-

vem fer p?gos metade pelo Navio que o tiver caufado,

c a outra metade para o que o tiver recebido ; mas fen-

do culpado alguns dos Capitães , ou a fua refpe(íliva

Equipagem , deve eíle pagar todo o damno ao Navio
que o river recebido ; em Inglaterra porém todo o pre«

juizo fica fendo por conta do Navio que o recebe.

T. da N. G. do C.

AR-
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ARTIGO 2.°

GEOGRAFIA.

Do Globo Terrejlre,

§. II. Das diferentes operações que fe podem fazer
Jobre o iilobe.

, L Evanrar o Globo horizontalmente para hum
lugar como Pariz. He neceíTario elevar o pólo Artico

íobre o Horizonte , fe o lugar he no Hemisfério Sepien-

trional como Pariz; elevar o pólo Anrartico fe o lugar he

no Meridional
i depois achar a Latitude defta Cidade,

que he de 48 gráos , e 50 minutos ; elevar o pólo a

a hum igual número de gráos , metter a Cidade debai-

xo do grande Meridiano. A razaõ porque fe eleva o pó-

lo a hum número de gráos igual á Latitude de hum lu-

gar , he que a elevação do pólo he fempre igual á La-

titude ; porque do Zenith ao Horizonte lia 90 gráos , e

do pólo ao Equador também 90 grãos , deftas duas dif-

íancias iguaes , tirando a meíma uifrancia do pólo ao Ze-

nith , reílará de huma parte a airiira do pólo, c da outra

a Latitude ou a diílancia do Zenith ao Equador, e eftcs

dois reílos feraô neceííariamente iguaes.

Efta operação moílrará aaliura meridiana do Sol aos

Equinócios , e lolfticios , e mefmo pnra cad.-í dia do an-

no. Com»effeito quando íe tem levantado o Globo hori-

zontalmente por iium lugar como Pariz , onde ha 49
gráos- de. diftancia entre o pólo, e o Horizonte, como
outra tanta em Latitude, entre o Equador, e o.Zenith :

ora do Zenith ao Horizonte, de qualquer parte que fe

coníiderar, n.^ó hn mais que 90 gráos ; fe deíles 90 gráos

tirarmos os 49 , reftaõ 41 ,
que exprimem a altura do

Equador fobre o Horizonte, e por confequencia a altura

do
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do Sol aos Equinócios, que naó he outra coifa, fenaõ

o reílo cia aírura do pólo até aos 90 gráos.

Se íe «juntar á do Equador 23 gráos e meio de de-

clinação , e de maior elevação para o polo Artico, rere-

1U05: 64 gráos e meio de elevação do Sol ao Melodia 110

Soiiticio do Eftio. E le fe tirar da melnia altura do Equa-
dor 2"; gráos c meio, teremos 17 gráos e meio para o
SolíVicio do Inverno. A refpeito dos outros dias, he ne-

ceiíario achar na Edifica o lugar 00 Sol, hum dia pro-

pofto : levar efte gráo debaixo do Meridiano , e ver en-

laõ quanto o Sol declina do Equador , ou deíla parte

p.ira o noflb pólo , ou da ouria para o outro. Se ajup,-

tarmos depois deíla operação, pela relação aos Signos Se-

ptentrionaes , a declinação 3 altura do Equador , tere-

mos a altura do Sol ao Melodia para cíle dia. Se a tirar-

mos quando o Sol eftá nos Signos Meridionaes, teremos

a mefma para hum dia differente.

2. Achar a Longitude , e a Latitude de hum Jugar

como Pariz. Volta-fe o Globo até que efta Cidade fique

debaixo do grande Meridiano i o número de gráos que fe

contarem defde o Equador até ao ponto do Meridiano,
que correfponder 1- ctftamente a eíle lugar moílrará fua

Latitude. O grác do Equador que eíliver debaixo do
grande Meridiano determinará fua Longitude.

3. Achar o lugar do Sol , em hum dia propofto
,

por exemplo a 18 do mez deAgofto. Procure- fe eíle dia

iobre o Horizonte, c fe achará aos 25" gráos de Leaô no
Circulo dos Signos : bufque-fe depois cfte mefmo gráo

J10 Zodiaco do Globo, que fera o lugar do Sol a 18

de Agollo , ifto he que o Sol eílá no gráo do Zodiaco
Celeftc

,
que correfponde áquelle do Zodiaco Terreitrc.

4. Conhecer o nafcer , e o pôr do Sol em hum dia

propofto; por exemplo a 15" de Maio em Pariz. Levan-
te-fe o polo 40 gráos, e ço minutos, que he a altura

de Pariz: bufque-íe o lu^ar do Sol no dia 15" de Maio,
que lie nos 24 gráos do Tauro ; metta-fe eíle lugar de-

baixo do grande Meridiano , e Agulha Boreal fobre o
Meio-
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Meiodia ; depois faça-fe voltar o Globo para o Oriente,

até que o quartovigeíimo gráo do Tauro roque o Ho-
rizonte ; faça-fe o ir.elmo da parte do Oceidente

i no-

te-fe a hora fobre o Qiiadrante horário , c achar-íe-lia
,

que iiafce ás 4 horas e meia , c fe põe ás 7 e meia.

5". Achar o Clima de hora, de hum lugar propoilo,

ifto he o leu maior dia.

Depois de conhecer a Latitude de hum lugar, por

exemplo de Pariz, levnnre-íé outros tantos gráos o pólo

Artico , le o lugar he na parte Septentrional , ou o pólo

Antartico fe for na Meridional ; ponha-fe o primeiro

gruo de Câncer debaixo do grande Meridiano pela par*

te Septentrional , e o primeiro gráo de Capricórnio pe-

ja Meridional : ponha-le também a Agulha do Qiiadian-

te fobre o Meiodia , e faça-fe voltar o Globo ahernaii-

ramente para o Oriente, e para o Occidente, até que o
primeiro gráo de lancer , ou de Capricórnio toque o Ho-
rizonte j obíerve-fe depois a hora fobre o Circulo horá-

rio; e elie Circulo indicará a que hora nafce , e fe põe
o Sol rc maior dia : donde fera fácil íaber o Clima.

Para comprehender como o nafcer, c o pôr do Sol

nos maiores dias , indieao o Clima em todcs os lugares

entre o Equador , e os Círculos Polares , he neceíTario

obfervar que o fobejo de 12 horas faz conhecer o Cli-

ma para todos eítes lugares ; por exemplo, o maior dia

em Pariz he de 16 horas
,
por ccníequcncia 4 heras ou

8 meias horas de mais, que no Equador. Pariz he en-

tão no oitavo Clima.
6. /^char o Clima de mcz de hum lugnr. Eíle lugar

íó pôde fer. entre os Círculos Polares, e o? pólos.

KaneceíTario para iílo elevar o pólo do lugar, vol-

tar denois o Globo para o Oriente, e notar quaes faô

CS Sigilos ào Zodiaco
,
que cortaõ o Horizonte no Nor-

te pela parre Septentrional , e ao Sul pela Meridional
;

depois conr?.r quantos Signos ha até ao Trópico , cu de
Câncer, ou de Capricórnio. : dobr:indo eílcs Signos tere-

mos o Ciima.
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Tomemos ,
por exemplo , hum lugar em 78 gráos

de Latitude Septentrional. Elevo o pólo efte núm.ero de

gráos j volto depois o Globo até que os Signos do Zo-

díaco venliaõ cortar o Horizonte ao Norte , fendo o lu-

gar na parte Septentiioiíal. Oblervo que eftes Signos faó

o primeiro gráo do T;J-'íro, e da Vjrgem. Ha dois Si-

gnos até ao primeiro gráo de Câncer; a faber o lauro,

e Geminis : dobro eftes Signos , o Sol eftando dois me-

zes a fubir até ao primeiro gráo de Câncer, e outros

dois a defcer até ao primeiro gráo da Virgem ; pois hum
lugar em 78 gráos de Latitude Seprcnrrional , he no fim

do quarto Clima de mez. Efta operação he fundada fo-

bre efte principio, que o Trópico he o meio do maior

dia dos Climas de mezes.

Conthiuar-fe-ha.

Fim do 10.*' Numera»

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVL\NA. 1816.

Csm Licença da Mcza da Defembar^o do Pafe,



.^. ss- m

G NEGOCIANTE PEllFEIT
o u

JORNAL DE COMMERCIO,
E

DE GEOGRAFIA.

A

N. 11.^

ARTIGO i.^

C O M M E R C I O.

Dos Bancos.

palavra Banco , quer dizer Caixas públicas , ás quaes

os Negociantes , e Banqueiros remetem os fundos. Eftas

Caixas faõ em geral deftinadas a dar as facilidades , e

crédito ao ComiTiercio , em multiplicando, ou íupprindo

o íignal monetairio.

Ha muitas fortes de Bancos
,
próprios a auíterar a

circulação.
1° Os Bancos de circulação por Bilhetes.

2." Os Bancos de circulação por ceíTaô de partes.

3.° Os Bancos do empreftimo.

Os primeiros faô os que entregaô os títulos das dí*

vidas a(flivas , fobre os mcfmos titulos que fe chamaô
algumas vezes acções

, porque daõ lium direito fobre o
depoíito.

Os fegundos faò os que fem entregar nenhum titufo

de divida a^íliva
, paflaõ ao crédito do depoíitario a forn-

iria que tem defpoílo.

Os terceiros faô chamados Monte-Pio, quando naÔ
faõ inftiruidos para tomar de outra parte hum intereíTe

compcnfador j e lombardos quando o faõ a liluJo lucrativo.

L O
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O meu objeíto naõ he de tratar aqui da tlieorica

ào que i"e chama Banco ; efta matéria pertence á Econo-
mia Politica , e thcoria do Commercio , e unicamente a.

or^janizacaO , e os regulamentos dos princioaes Bancos
da buropa.

Banco àt; AmJlevãaÕ.

O Banco de AmllerdaQ^j^iie,. de circulação por ccíTaõ

de partes.

Foi iníliiuldo em 1609 : como nenhum Author ,

tem dado hum mellior conhecimento deite eílabelecimen-

to que Smiih , vou a referir a fabia c profunda digref-

faô que fez a efte refpeiro nas íuas indagações fobre a

Natureza , e as caufas das Riquezas das Nações.
>5 A íotajidajde^das èfpècies correntes de hum gran-

de Eílado , tal como a França , ou Inglaterra , fe com-
põe quafi inteiramente da fua própria moeda ; e fe acon-

tece que eftas efpecies fejaõ ufadas, cerceadas, ou deíca-

Jbidas por qualquer meio do feu valor primitivo, o Bi-
sado por huma reforma na fua moeda , póde-as reíla-

belecer eíieélivamente \ mas as efpecies correntes de hum
corrente Eílado , tal como Génova , e Hnmburgo , na5^

podem formar-fe inteiramente da fua moeda particular^.

A parte mais forte íe compõe das moedas dos Eftados
com as quaes os habitantes confervaõ hum Commercio
contínuo j ein reformando também fua moeda , naõ he
femp^re O'ienhor de reformar luas efpecies. Separa pa-

gar as Letras de Cambio Eílrangciras , fe ferve de fuás

eípecies , cujo valor já taõ incerto pela natureza da moe-
da, fe fiiz ainda mais pela diminuição que obra a pouca
conconencití ^ e naõ he evidente que o Cambio fera

fcmpre mais desfavorável a eife Eílado, pois que eni

tQdos os cafos;, oEílrangeiro os eíUmará neceflariamen-

tç acima meínio do ftu valor?
Para iu^^pcdir o inconveniente q^e efte cambio def<í-

vantajoío a;rilcará os Negociantes , os pequenos Eftados,

do momento que começarão a occupar-íè do intereffe do
Commercio , eilabekcciaõ muitas vezes ^

que as Letras

: s .. de
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de Cambio Edrangeíras de I.um certo valor , feriao

pagas, nao em efpccies correntes, vú^s jor liuma or*

dein , ou por hum tranfporte fobre os livros do Banco
Ibgurada do crédito do governo , aííeiítaJa debaixo da
iua protecção, e íempre obrigada de pagar embomye
verdadeiro dinheiro do Paiz. Taes parecem rer fido os
motivos que tem originariamente confelhado o eíl:íbele=

cimento dos Bancos de Veneza , de Génova , de Amfter-
daõ, de Hamburgo, e de Naremberg , ainda que tenhao
feito fervir depois , alguns deftes Bancos a outros ufos.

Como a fua moeda he melhor que as cfpecies correntes

do Paiz, ellas tem dado lugar a hum ágio que he maior
ou menor , fegundo como as efpecies correntes fao pol-
legada mais ou menos inferiores ao titulo reconhecido
pelo Eílado. AíTim o ágio do Banco de Hamburgo, que
íe tem dito fer commummente

,
perto de 14 por cento,

eftabeleceo a difFerença que fe fuppôe entre a moeda ao
bom titulo do Eílado, e as efpecies correntes cercea*

das, ufadas, e diminutas que verfaõ os Eílados vifinhos»

Antes de 1Ó09, a grande quantidade de moedas eftran-

geiras , ufadas, e cerceadas
,
que o grande Commereio

de Amfterdaô trouxe de todas as partes da Europa a efta

Cidade , reduzio o valor deílas efpecies correntes perta

de 9 porcento, acima do valor da boa moeda novamen-
12 fabricada; logo queefta a pparecia fe fundia , e confum-
niis-l"e , como rem feito fempre em igual circunftancia. Os
Negociantes com huma abundância de efpecies corren-

tes, nao tinhao fempre a pcíTibilidade de achar huma
quantidade fufficiente de boa moeda para pagar as Letras

de Cambio, de forte que o valor deftas Letras fe faz in-

certo em grande parte , a pezar de diverfos regulamen-

tos imaginados
,
para prevenir eíla incerteza. »

{Continuação ài) Artigo i.° do A^° 8.°)

MANUFACTURAS.
Quando a tofquia fe acaba , feparaõ-fe os vélos de

diíFerentes cores ; os efcoliiem , e os põem por maços em
L ii fór-
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forma de rolhas , dos quaes íe fazem os fardos do pezo
de quinhentas a ieiscenías Jibras ; entaó daõ a eftas laãs

o nome de pelo.

Camirlmndo mais longe , achamos em Dinamarca
muito boas laãs, e rupcriores as de Aljemaniia, melnio.
pela brancura , fineza , e brandura \ aproxiiraó-le muito
ás boas laits de Hollanda \ mas tem menos força , con-
fidencia , e reílílem menos ao trabalho, além diílo fup-

portaô muita perda na efcolha, c antes de fahir da do
pentem com toda a belleza de que faõ fu^fceptiveis, per-
uem ainda muito.

Os Fabrican'es raros de Dinamarca , onde as laãs da
Paiz- fe cmprcgaõ com fucceíTo , tem obrigado o ^overno
a prohibir a extracção, mas fahem em contrabando , e.

as trazem os Hollandezes que as mifturaõ com as íuas ,

«u. por. vivi .^.e Ahona (i) , fobre o Elba
,
perto de Ham-

burgo, donde as tranfportaô a Br.ema , Cidade franca im-
perial. As dos cordeiros em grande

,
porque os rebanhos

faõ abundantes em Dmamarca , onde de huma parte , aS:

paílagens muito próximas daquelias da Hollanda , da ou-

tra o regimem a eíle refpeito
,
que como em Suécia ,

he em parte adoptado , tem muito influído fobre a qua-

lidade das hàí^ ; as dos cordeiros , faõ conhecidas por
íeu ufo na chapeleiria , onde faõ com eífeito muito pró-

prias , fe vendem em AUemanha , Suiça , França , e em,

outras partes debaixo dediíFerentes nomes, e parlicular-^

mente debaixo daquelle de cordeirinhos de Hamburgo.
Geralmente, m.enos compridas que as de Dinamarca ,

as laãs de Suécia saõ quaii taõ fin-is , e macias ; menos
as que fahem. Os Suecos as fazem paífar a Copenhague,
Lnbeck , e outras partes fobre o Báltico ; mas- fe ven-

dem todas debaixo do nome de luas de Dinamarca , á

excepção das que o? Hollandezes mifturaõ com as fuás, e

que vendem fempre todas por laãs de Hollanda, A Sile-

íia produ? boas laãs, mas laõ pouco própria^ para fabricar,

e faõ muito cftimadaíi em outras partes ^ e naô tira de que

iè confumm^õ todas na Fabrica do Paiz. Cuntitiuar-fe-» a»

AR-

(0 CicUtle l.vr^í, i^ercencenie ao Kti de Dinamarca,
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A R T 1 G O 2.°

GEOGRAFIA.
Do Globo Terrefire,.

7. .Z\ Qiar o dia em que o Sol. paílii perpendicu-
larmenle lobre hum Jiigar. Advertindo que eíle lugar de--

ve ler na Zona Tornda. E íuppondo por exemplo Goa,
que efta le acha aos 16 gráos de Latitude Scptentrional.

Ponha (è efta Cidade debaixo do grande Meridiano: ob-

ierve fe no melmo Meridiano a Latitude dcíla Cidade;
depois voltc-íe o Globo , e note-lè que gráos do Zodía-

co paíTaõ Ibbre eft« Latitude, que nefte calo feraõ dois,

a íaber: o terceiro do Tauro , e o decimo oitavo de
Leaó : logo, quando o Sol íe achar no terceiro grão de

1 auro
, que Jhe a 3 de Maio , e no decimo oitavo de

Leaó, que he a ii de Agofto , lerá perpendicular a Goa,

8. Conhecer a hora que he em hum lugar
,
quando

he iBeiodia em outro; por exemplo, que hora he em
Vienna, quando Ire meiodia emPariz. Meta-fe Pariz de-

baixo do grande Meridiano , e a agulha horária fobre

o meiodia ; volre-fe depois o Globo para o Occidente,

até que Vienna fique debaixo do grande Meridiano: e

a agulha moílrará huma hora depois do Meiodia. A ra-

zão he, porque Vienna eftá ao Oriente huma hora, ou

if gráos.

9. Conhecer que hora he em qualquer dos lugares da

terra , a huma hora propofta , em hum lugar ;
por exem-

plo, oito horas da manhaa em Pariz. Faca-fe a mefma
operação que na propoliçaõ precedente ,

pois eíla he hu-

ma confequencia : cblervando com tudo de voltar o
Gkbo para o Oriente , cu para o Occidente , fegundo

a fíiuaçaô dos differentes lug^ares ; de íorte que no ex-

eniplo precedente , Vienna eílando n;ais Orientai que

Pariz , foi ncceflario voltar o Globo para o Occidente,

para ficar aquella Cidade debaixo do grande Meridiano.:

fe
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Te tratamos aa conlrario de liuma Cidade mais Occíden-

tal que Pariz, como Lisboa , i^rá neceíTario voltar o

•Globo para o Oriente.

Deílas du3s propofiçoes bem entendidas, refulta a

demo nft raça 5 de alguns problemas, que a primeira vifta

parecem paradoxos; por exemplo, que pode haver huma
íemana com três quintas feiras: que de dois gémeos ,

que morrerão no mefmo dia , e á mefma hora viveo

lium dois dias mais do que o outro. Huma terceira con-

fequencia deitas duas propoíiç5es
,
que naõ encerra dif-

fícuidade alguma , he que a todos os momentos , em to-

dos os difFcrentes lugares da terra , fe cantão louvores a

Deos , e fe llie offerece o Santo Sacrifício. A refpeito dos

dois primeiros problemas
,
que parecem mais difficeis a

reíblver, naô haverá muito trabalho a perceber a folu-

çâô fe attendermos que depende de huma fuppofiçaÕ, a

íaber : que dois viajantes partindo ambos do mefmo lu-

gar , hum para o Oriente, e outro para o 0:cidente, o
primeiro avançou, por confequencia , hum dia inteiro

fozendo o giro á roda do Mundo , e o fegundo atra-

íou-fe hum dia inteiro ; o que aconteceo aos dois gé-

meos que devemos fuppôr terem feito o giro do Mundo
viajando.

IO. Achnr ao Antípodas de hum lugar, por exemplo
de Paríz. Abaixe-fe o Gobo até que Pariz toque o Ho-
rizonte no ponto do Sul, ou do Norte ; e o ponto op-

poflo indicará os Antipodas. Outro modo mais ábbre-

viado de achar os Antipodas de hum lugar , he procurai

hum lugar diílante iSo gráos de Longitude, e que tenha

^ mefma Latitude, mas no Hemisfério oppofto.

§. IIL Dos prhu/paes pontos que dividem o

Horizonte.

A neceííldade que fe acha nos detalhes Geográficos,

de íe fervir a cada inffante dos nomes dos principacs pon-
tos que dividem o Horizcnfe

, para melhor determinar o
higar que as Cidades, e as Piovincias occupaõ, pela rela-

ção



çáo aiquellas que Ilie íaô viíinlias ^ e das quaes íraíarêi'

mos, nos obriga de expor aqui fiia denomina çac.

Entre eftes difrerentes pontos , ha dezefeis princi-

paes j e que tem dado feus nomes aos priíicipaes ventos j

tanto fobre o Occeano , ou o mar que rodeia toda a

terra , como lebre o Mediterrâneo, mar particular , que
iie entre a Europa, a Africa, e a ACia. Logo daremos
o nome daquelles que eílaõ em ufo íòbre o Occeano ,

como mais intelligiveis , e bs únicos de que nos lervir-

mos na continuação desta Obra.

I. Os quatro principaes pontos, chamados de outra

forte iordinaes (ou pnncipaes), íaõ i.° o Oriente, ou
o Efte ,

que fica á direita de huma peflba que oJha pa-

ra o Giobo , ou Carta Geográfica , feita reguhirtrente ,

ou bem orientada; 2." o Meiodia , ou o Sul, na parte

mais baixa do Globo cu da Carta; 3." oOccidente , ou
o Oeíle , cá eíquerda ;

4." o Septentriaõ ou Ncrie , em cl»

sna na parte mais alta.

2.. Os quatro íegundos pontos , que feparaõ igual-

mente cada hum dos quatro primeiros, íaõ: i.° oSuef-
te ; 2.** o Sudueíle ;

3.° o Noroeíle
;

4." o Nordeíle.

3. Finalmente os oito menores que fe achao cada

iium entre dois dos oito primeiros, faõ ; i.° Es-Sueíle;

L^Su-Sueste ;
3." Su-Sudoeíle; 4.''Oes-Sudcefte

;
5.*'Ocs-

Noroefte, 6." Nor-Norceíle; 7° Kor-Nordefte ; 8." Es-

Nordcfte. Eftes nomes precedem das línguas das Nações
Germânicas, ouAllemães , e julga-le que Carlos Magno
foi feu Author.

Parece naô fer neceíTario eílendermos-nos mais fobre

os pontos que dividem o Horizonte, ou Ibbre os ven-

tos ; e quem fe quizer inítruir perfeitamente , recorra

ao Horizonte das Efpheras , dos novos Globos , onde

lodos f õ notados exadamente.

/^juntaremos fomente os nomes' que fe daõ aos qua-

tro principaes ventos , febre o mar Mediterrâneo: ao

Efte cliamaõ Levante ; ao Meiodia Aftro ; ao Oeíte
5

Poente ; e ao Norte , Tranmontana.

Para notar facilmente febre o Globo Terreílre a fi-

tua-
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ttiaçad dos lugares por relação aos quatro pontos cardi-

raes, he aecelFario obfervar que o Equâdor , e os cir-

cules que lhe íaô paralellos , moílraõ preciíamente todos

os lugares que faõ Orieniaes , e Occidentaes relativamen-

te iiuns aos outros , e que os Meridianos fazeiH conhe-

cer aquelles que lao Sepceiurionaes , ou Meridiona-es huns

a relpeito dos outros. AíTim todos osluga-^es fuuddus de-

baixo do Equador , ou fobre cada ham dos círculos que

lhe íaò p^arallelos , faó Orientaes , ou Occidentaes entre

fi , e os que eílao lituados debaixo do inefino Meridia-

EO, faô Septentrionaes, ou Meridionaes rerpedlivamCií-

te. Mas todos os outros lugares que naõ faô aflim ficua-

dos , declinaô mais, ou menos deites quatro pontos car-

dinaesi e por iJo he muito útil attender-le a confiderar

eftas diíFereices fituaçôes rerpedivas dos diíFerentes luga-

res das quatro partes do Mundo ; e he o melhor meio
de fazer progreiTos no eíludo 4a Geografia.

Fim do II." Número.

NA REGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 1816.

Cem Licença Àa Mdza do Defembargo do Paço,
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o NEGOCIANTE PEKFEITO,
ou

JORNAL DE COMMERCIO,
E

DE GEOGRAFIA.

N. 12.

ARTIGO i.o

COMMERCIO.
Do Cavibia,

xV Pvi lavra Cambio, fignifíca propriamente troca, ou
perrriítaçaõ : dividi-íe em duas partes, que laÓ Cambio
por miúdo, e Cambio real. Cambio por miúdo lie a tro-

ca
,
que em hum mefmo Paiz fe faz de liuma efpccie de

moeda por outra. Cambio real he a ceíTaÔ que hum Com-
merciante faz a outro dos cabedaes

,
que pofluem cm Pai-

zes Eílrangeiros, por meio de hum preço convencionado

entre ambos.

Eefta ceíTaõ fe divide em duas partes, das quaes hu-

ma he a mefma ceíTaó , e a outra o preço delia. A ceííao

cxecuta-íe por hum contrato mercantil chamado letra de

Cambio. Eíla he a ordem
,
que hum Comtnerciante paf-

fa a outro
,
para que pague a quem lhe aprdenrar a im-

portância nella referida. O preço da dita ceílaô, que fe

chama também preço cio Cambio , he aquelle pelo qual

fc compra a letra. Elle di\'ide-fe em duas partes, a pri-

meira he o feu p.ir real , c a fegunda o feu curfo. Par real

no Cambio, he a perfeita igualJade da moeda de huma
Praça comparada com a de outra

,
pezo por pczo , e to-

M que



W. 94 }líf.

que por toque. Curfo dopreqo do Ccímbío , lie a differen-

ça que ha entre o par real deíle com o preço corrente.

E a perfeita igualdade do curío do preço do Cambio de
diverías Praças he o que le ciiama par politico, ou pre-

ço arbitrado do Cambio.
Antes de coníiderarmos o Cambio nas fuás diverías

partes, notaremos que odin-lieiro le chama raro em hum
Paiz relativamente a ouiro

,
quando no priaieiro Paiz ha

mais Credores que Devedores; por quanto havendo em
Portugal a refpeito de Inglaterra mais Credores

,
que De-

vedores 5 haverá também quem venda letras faceadas Ib-

bre Inglaterra, do que quem as compre, e por iflo os
Compradores dando mlB réis quererão receber hum maior
número de DE (i). Reciprocamente o dinheiro iie abun-
dante em liumí Pàiz a refpeixo do outro, qifando no pri-

meiro houver mais Devedores, que Credores j por entaô

haverá mais quem compre Letras, do que que as venda,
c por tanto no cafo figurado , os Compradores recebendo
mil réis

,
quererão dar hum número menor de DE. He

porém de advertir
,
que quando fe diz

,
que o dinheiro

he raro em hum Paiz a refpeito de outro , nao deve en-

lender-fe que delle ha huma pequena quantidade neíTe

Paiz, mas fim que eftá deftinadahuma pequena porção
delle para o pagamento do outro Paiz.

Para formar huma idéa mais exa(fí:a do Cambio , tra-

taremos delle conílderando-o como trefpaíro , e examina-
remos entaô a fua origem, natureza, objecto, etíícito;

e ponderando-o como preço do dito treípnlTo , inveiti-

gaiemos a origem do feu par, e do feu cuiTo , e a pro-

priedade deíle curfo, e ultimamente o Coirmercio que
delle refuita.

Facilitado o Commercio entre os homens , com a in-

venção da moeda , eíla de ral maneira fe augmentou com
a Navegação, que veio a Fazer-fe fummanuínte diíficulto-

fo , e naõ menos arriícado o tianfporte dos metaes de iiuns

Pai.

(i) Exprime dinheiros eílerlinos.
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Pai/es píira outrosi coin o fim pois de eviíijr c riTto que
Jiavia no diro traníporte , he que fe inventarão as Letras

de Cambio
,
que valem tanto como os próprios iretacs

que reprerenrí:6. Mns Iic evidente, que para eftas Letras
ter iufjar, be precifo que hajaõ dividas recipiocas entre

as Cidades que le correípondem
,
por quanto le huma Na-

ção deveíle a outra huma certa quantia de dinheiro , e

clía outra nada devefle á primeira , entaõ íeria indifpen-

favélmenre nec.eííario traníportar rnetaes para o pagamen-
to da dita divida.

Defte difcurfo fe conclue, que a origem das Letras
de Cambio , íaõ as dividas reciprocas, que ha entre as

Cidades que íe corrcípondem
,
que a Tua natureza conílf-

te na troca deftas dividas , ou devedores delias : que o
feu objecto íe dirige a evitar o rífco , e defpeza que ha-

veria no tranfporte dos metaes, cujos galtos recahiriaS

fempre fobre os Devedores, e finalmente o feu eíFeito

he o meímo que os dos metaes por ellas íignificados.

Para lemclhanteniente examinarmos a origem do pre-

ço do Cambio, notaremos que as mudanças que diílemos
'tenhaõ acontecido nas moedas, naõ fora6 asmefmas em
todos os Paizes , além de que neftcs , os metaes naS íaõ

os mefmos , os pezos faõ differentes , e em fim também
diverfifica a denominação das moedas , cujos motivos todos,

alTim como também o riko , e defpeza que coíluma ha-

ver no iraníporte dos metaes , foraõ os que caufáraõ a

origem do preço do Cambio
; porque fe o valor, toque,

pezo , e denominação das moedas foíTe o mefmo cm to-

dos os Paizes , e fe no Commercio fe naõ attendeíTe ao
rifco , edefpezas do dito tranfporte, naõ feria entaÕ pre-

cifo haver preço de Cambio.
Como as circunílancias acima ponderadas , fízera5

diverfificar as moedas dos differentes Paizes Commercian-
tcs , por iíTo mefmo he neccíTario defcubrir metiu do de
conhecer a perfeita igualdade , ou par real do Cambio
entre ellas. He pois precifo íe conhecer cíle , faber o pe-

zo , toque j e valor imaginário de cada moeda, como
M ii tam-



.^9^ •*.

jambein a exacta correfpondencia dospezos, que fervem
para pezar os nietaes nos dois Palzcs , enrre os quaes íe

ílefeja defcubrir o pa.r real.

Efte porém iie alterado por diverfas circunftaiicias

,

que faõ a origem do cuiTo do preço do Cambio , c fe

reduzem a duas caufas geraes : primeira a falra de crédi.-

to de huina Nação : Tegunda a abundaucia , ou a rarida-

de das dividas aítivas deííaNaçaõ, cuja abundância, ou^

raridade pcovéra d*is dividas contrahidas pelo Eílado , e

pelos particalares.

Qmtinuar-fe-ha:

A pezar de naõ querer neíle Jornal: tratar defte imi-

portanle ramo de Commercio , viílo já o ter tratado na
minha applicaçaô fobre efta liça© , ou Tratado de Cam^-
bios; (primeiro fruílo da minha litteraíura)ofaço (omic*
tindo asclafles) tal cjual leacJia, peJas inílancias , c ro
gos que fobre ifto tive.

AR.
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ARTIGO i.**

GEOGRAFIA.

Dejcripçao geral da Terra.

Palavra Geografia , vem do Grego, e ílgnifica , co-

mo íe tem já dito, defcripçaõ da Terra
,
que íé etitcn-

de efte grande Globo compoílo de terra , e agua
,
que

íe cliama o Globo Ter reli rc.

A Corografia , lic a defcripçaõ de hum Paiz , ou de

huma Província
,
por exemplo a Normandia.

A Topografia , he a dercripçaÕ de hum lugar pani-

cular , como de huma Cidade , ou de hum dominio.

A Hidografia , he a defcripçaõ da agua , ou dos ma-
res ;

por exemplo, do Oceano, do Mediíterraneo, &c.

,

das cortas , ou margens das terras.

Como fe pode reprefentar a terra , ou toda , ou em
parte, difto procede a differcnça das Canas Geográfica^,

que fe podem com tudo reduzir a duas efpecie? , a fa-

ber : as Cartas gera es , e as particulares. Na clalTe das

primeiras fe enccrraõ naõ fomente o Mappa-Mundo , ou
o Planisferio, que reprefenta todo o Globo Terreftre em
duas fuperficies, como planas , e commummente corta-

das pelo primeiro Meridiano; mas ainda as Cartas , on-

de fe tem dcfcrito as grandes pajtes do Glcbo , como a

Europa , Afia , Africa , e America ; e tanibcm o« mefmos
Reinos, por exemplo a França , &c. As Cartas particu-

lares repreíentaõ hum Paiz paiticular , con:o lium Provín-

cia de qualquer Eftado.

Nada ha mais próprio, para dar huma idéa geri,

de terra , como hum Globo
,
porque tem a mefma figu-

ra ; mas como feria impofiivel de fazer hunj taÕ grandes
Í)ara reprefentar por miúdo tudo o que lie conveniente

áber das diíFerentes partes da terra, he neceflario rccor-

rer
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rer á? Cartn^ gcrae? , e particulíires. D-jve-[e cnnílderaf

os últimos íobie tudo, como partes desligadas do GIttbo.

A Geografia, como as outras íçienci.is, tem certos

termos
,
que lhe faõ próprios , e que he a propoliro de

explicar ; tem huns que refpeitaõ á terra , c outros á agua.

Os que relpeirnõ á terra faõ os leguinres :

Continente j ou lerra íirme. He huma grande par-

te da terra
,
que comprehende muitas Regiões

,
que nao

ieparadas pelos mares. A Europa , nefte íentide, he hum
Continenre. 3b ,.

oi!Í> n{ íTí

Ilha, he huma porção de terra
,
qae he imeiramen-

te rodeada de mar.

PcninCula ,
quafi Ilha, ou antigamente Ciíerfonefo

,

he huma porçaô de terra quafi cercada de agua, e pega

éom o Continente por huma Jingua de terra.

Ifthmo , he huma liogna de terra, ou porção encer-

^errada entre dois mares ^ e que une hum Continente,

ou huma PeninfuJa á Terra firme.

PaíTo, he huma paíTagem eftreita entre montanhas..

Cabo, he ;hyma porção de terra que fahe fobre o

mar , e fe levanta como huma montanha ; he o qiie os

antigos chamavaõ Promontório. Chama-fe ponta fe tem

pouca elevação.

Dunas, faô as pequenas Collinas de ;irêa , fobre a

^orda do mar , ou as jiiargeiís do mar elevadas, que im-

pedem que nao íe eftenda fo.br^ç as Coitas. Chama-fe
rambeíii, algumas vezes, Dunas 4o.s tí^^chedos efcarpn-

dos. .

Rochedos , faô as alturas efcarpadas fobre a borda

do mar.

Eis-aqui em poucas palayras a deffiniçaó dos prin-

cipacs termos
,
que refpeitaõ á agua.

Archipeiago, he a parte do mar , onde ha muitas

Ilhas,

Golfo, hc hum braço de mar, que fe eílende mui-

to pela terra dentro; os maiores tem o nome de mar.

A Bahia , naô dilFere do Golfo, fenaõ porque he

mui-
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niulfo menor, e mais eílreita na entrad.í que pnrâ den-
iro. Muitas vezes os povos do N^orte os confundem

,

ou naõ os diftinguem.

Enlearia , he liunia pequena entrada
, que o rnar fíiz

na'- terra; lugar próprio pana ancorar , e onde os Navios
eílaõ ao abrigo do vento.

Seccos , Altos , Fundos , Bancos de arca, faô os lu-

gares do mar onde ha pouca agua.

Eftreko , he hwma parre do mar
, que fe acha entre

duas terras; lago , he huma exteníaõ de agua no meio
da terra , e que nunca^ fe íecca.

Rio , he huma nafcente de agua que corre fempre-,

até entrar em outro riô , ou mar. Se he coníidciavcl o

que entra no mar, tem o nome de rio; algun.as vezes

íe chama também ribeira*.

Confluo , ou Confíuenc-ia, he o lugar onde hum rio

íe junta com outro.

Boca , Foz , ou embocadura de hum rio, he o lugar

onde deixa de continuar o feu curíb, para entrar em al-

gum líígo, rio,. ou mar.

Chama-fe a direita , ou efquerda de hum rio o lado

da fua naícente, que he a direita ou efquerda de qual-

quer peffoa que defcendo a vé correr diante de fi ; aflim

em Pariz , Luvre he á direita do Sena, e o Collegio de

Mazarino á efquerda.

As medidas que ufaõ para exprimir as diílancias,

naõ faó as mefmas em toda a parte.

1. Em França , Hcfpanha , Suécia , Dinamarca , e

Suiíía fe conta por legoas.

2. Em Itália, Ailemanha, Hungria, Polónia, Ingla-

terra , c Hcilanda , conia-fe por milhas.

Mas as milhas, e as legoas empregadas pelos habi-

tantes deílcs dilíerente? Paizes , naÓ laô as nv^fiTas.

A legoa commua de França era 2739 paílos geomé-
tricos ; o paflo geométrico eia de cir.co pés

,
que cad^i

huin tinha 12 pollenp.das.

As novas medidas itinerárias, adoptadas cm França

tem



tem por bife o metro que tem três pés , 11296 línlias»

e que he a decima millioneffima parte do quarro do Me-
ridiano. O hylomérro , ou milha tem 1000 metros

, ou
5-13 roeza? , 5' pollegadas

, 3936 linhas. O mjriametro
,

oti icgoa tem loooo metros, ou 5130 toezas
, 4 pés,

55'6o linhas.

A legoa de Hefpanha , he 3428 paíTos geométricos.

A de Dinamarca, Suécia, e SuiíTa he 5'ooo paflbs.

Aíllm ;í legoa de França era a mais pequena , as do
Norte íaõ quaíi o dobro.

A milha de Hungria he de 6000 paflos geomé-
tricos.

A milha de Allcmanha he commummente de 4000
pa (Tos.

A de Hollanda he perto de 35'00.

A de Polónia he de 30CO.

A de Inglaterra de ii^o.

A de Elcocia , e Irlanda de i^oo.

Em fim a de halia he de 1000 paíTos geométricos.

Será fácil de reduzir deile modo de contar por mi-

lhas , em legoas ', baila para ifto obfcrvar que 3000 ía-

ziao huma legoa completa ^de França.

Continuar-fe-ha.

Fim do 12.^ Nunti^ro.

NA REG1\ TYPOGRAFIA SILVIANA. 181Ó.

Cam Lu f II ca da Mcza do Defeuihargo do Paj'§.
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DE GEOGRAFIA.

ARTIGO I.-

COMMERCIO.
D0 Camhlo.'

'

OEndo obje<5Vo do Cambio evitar os tranfportes dos me-
taes , porcauíà do rifco, e defpezas , lic certo, que cada

devedor quererá antes achar no íeu Paiz Credores
,
que o

feja do Paiz a queelledev^edor , do que tranfporrnr metaes
i

pois que irá comprando aos ditos Credores Letra^ , e ef-

tas ferao entaó caras , ou baratas , conforme for a rari-

dade, ou abundância do dinheiro no dito Paiz. Donde fe

legue, que a propriedade do curfo do preço do Cambio,
coníifte em faber por meio delle , conhecido o par real

j

a qual das duas Nações propoftas fc inclina a Balança do
Commercio, razão porque M» Deitot lhe chama tremo-

merro. He de advertir, que a íubida do curfo do preço

do Cambio entre duns Praças, nunca excederá as defpc-

zas que fe faziaõ' notranfporte dos metaes
, pois que nef-

te calo fe faria preferivel iranfportar os metaes a com-
pra-los • quando fe falia pr^ínericamente de Cambio? , en-

tende-lè pela Íubida o prejuízo, e pela baixa a conveniên-

cia j a incerteza que temos pois notado no curfo do pre-

ço do Cambio produz dois eíFeitos : primeiro fazer con-

N ti-
.
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tínuamente o feu par Feal : fegundo cnufar em razaodef-
lá mefma incerteza , hum Cominercio de dinheiro por meio
de Letras deCambio. Do primeiro efFeito fe fegue

, que
entre duas Naqôes huma eftabdece hum preço certo, que
chamaÔ unidade d.c Cambio, e a outra propõe para com-
pcnfaô hum preço incerto peht dita unidade. Uando huirt

Paiz a unidade do Cambio ao outro, o Cambio alto in-

dica a venrage^^ , e o b^ai-xo o prejuizo p<íra o Paiz que

dá o preço delia.

Quanto ao fegurtdo effelto , o Commercio de dinhei-

ro que difFemos le fazia por meio. de Leiras de Cambio ,

nao con-ílite em outra coilii mais, que em approveitar-fe

de todas as deíigualdades fevo-raveis que ofFerecer o curía

do preço do Cambio enrre diverfas Praças
,
para que os

Coramerciantes que íe applicaõ a efte ramo de Commer-
cio pojiderem com toda aitençaõ as mudanças

,
que acon-

tecem no dito cario combinando-as entre íi , examinan-

do a caufa delias , para deduzirem o methodo de pode-

derem girar com. maior lucro as fuás Leiras.

Eíle Commercio chama-fe de Arbitrios de Câmbios
,

porque clle he em parte dependente de arbitrio de quem
o executa > por iflb mefmo que refulta de combinações

que podem divcrfificar ao infinito. Denomviia-fe também
giro de Câmbios y o que he muito diverfo de circulação

de Câmbios, pela qual fe entende no Commercio , huma
negoceaçaõ prejudicial , que fó fazem Negocia^ites alcan*

çados.

Chamaõ-fe Banqueiros os Commerciantes que fe ap-

plicaÕ a efte ramo de Commercio » e a Praça aonde eU
les exiílem ,. denomina-fe Praça própria.

O methodo que fegue a pratica defte Commercio
confiíle em facear, e remetter Letras deCambio de huns

Paizes para outros ,. com objedlo de coníeguir lacro na

deílgualdadc- dos preços correntes dos Câmbios.

He certo que fe os Câmbios eíliveffem cm huma per-

feita igualdade, os arbitiios nnõ deixariaõ lucro algum,

antes as defpezas que coftuma haver ne^es , caufaria pre.-

juizo aos Banqueiros : muitas vezes também o lucro d.ef-

les



tts arbiirios, lie menor que o juro do dirilKirc, ne(-

te? cafos fe faz prefcrive! pôr o dinheiro a vencer o ref-

petílivo juro.

Ainda que temos dito que as combinações de Cam-
bio diverfificaõ ao infinito , com tudo ellas na íua iov-

malidade le podem reduzir a cinco diíFer^ntes cJalles, ou
calos geraes

,
que íucceíTi vãmente iremos explicando, a

íim de confeguirmos explicar os metlvodos que fe obfer-

vaõ na pratica defte ramo deCommercio, que hc fcm dú-
vida , o mais fcientifico de todos os outros fete , c o que
tem maior connexaõ com as operações politicas dos Efta-

<los. T. da N. G. C. por A. M. R.

Com eftc número acabo três mezes de aífignatura
j

e em confcquencia de ter mui poucos A fllguantes , me.
refolvo a naõ continua-lo , e ifto íe pode dizer no prin-

cipio de h'jm J<íri>ai , qu€ nunca teve a Naçaõ ; a pezar,
no ramo de Manufaduras , tratar algumas coifas

, já di-

tas no intcreííantiílimo Jornal de Inftrucçaõ , e Recreio
,

publiciído ha tempos , e que ignorava. AíTim os Senho-
res Aíiignantes

,
que aífignáraÕ por ffeis m^zes , nas lo-

jas onde fizeraô luas aiJignaturas , receberáÕ tneiade do
íz\x importe, ifto he metade de I2CX) réis moeda papel,

cujo defconio fe fará pelo Combio a<flual , ou ccn.o bem
lhe parecer. O Público perdoará os meus erros

, que laô

delcujpaveis , em razaõ de principiar a eícrever para hu-
ina Naçciô taô fabia , em taó juvenil idade, como 21 an-

nos , que he prcfentemente a que tenho
i permittindo-me

licença qu« acabe com eftes dois ultirnos verfos , do maior
Orador , Filolòfo , e Poeta do noílb Século :

Eín que pagarjdo n feudo d morte irada
^

Minka alma volva a Deos , meu corpo 40 nada^

Mac. Gatn. Cant. 10.

N ii AR-
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ARTIGO 2:

GEOGRAFIA.
DefcripcaÕ geral da Terra.

Dhifaô gtral.dQt.,Ghka Ttrrefuic. . ,

Ivide-fe o Globo Terreftre ero duas partes, a Terra>
e o Mar.

Di? Terra»

A Terra contém o Mundo antigo, e o novo.

I. O Mundo antigo y -qu conhecid©- dos antigos Gre*
gosj.e Romanos comprehende hum ContincHte, e llh-ás>-

O Continente contém a Europa , Afia , e AFrica.

Os antigos naô conheciaõ eftas grandes partes na fua
grandeza , ou completamente.

1. A Europa , tal qual he prefcntemente fe divide ei»

quatprze parles : —. Três ao Norte y i. k Dinamarca,
com a Noruega y 2. A Suécia; ^. ARuíIIa; ou Mofco»
via: — Sete no meio; 4. A França, 5. A Itália, 6. Os
Eílados da Confederação do Rheno, j. As Provindas
iJIirianas , 8. A SuiíTa

, 9. A Allemanlia , 10. APruíTia:
— Quatro para o Melodia , 11. Portugal, 12. A Hefpa-
nha , 13. O Reino de Nápoles, 14. A Turquia Euro-
pça.

2. A Afia comprehende féis partes : —* do Occidente
ao Oriente , i. A Turquia Afiatica , 2. A Arábia, 3..

A Perfia , 4. A índia , 5. A China ,6. (ao Norte) A
grande Tartaria.

3. A Africa fe divide em dez partes : — Trc? aa
Norte, I. O Egypto , 2. A Barbaria, 3. O Sahara , ou
Deferto : — Quatro no meio

; 4. A Guiné. 5. A Nigri-
cia ; 6. A Núbia

, 7. A Abiílinia : -. Ties ao Melodia,
8. O Congo, 9. A Cafraria pura, que fe eílende até aa

Ca-
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Cabo da Boa-Eíperança , 10. A Cafrarla mifturada , ou

Oriental
,
que coniprehende as Coílas do Zanguebar , e

de Ajan.

As Ilhaç fe dividem em Ilhas de Europa , Afiii , e

Africa ; ie achaô no Oceano , ni^ir Báltico , e Mediterrâneo,

As lilias da Europa, no Oceano, laó : i. A Gram-
Bretaniia , 2. A Irlanda , 3. A Islândia.

As do mar Báltico , ao menos as principaes faÒ :

Zelândia , Fionia , Gathlandia, Olcl &c.
As Ilhas mais coníideraveis da Euiopa no Mediter-

râneo, do Occidente 0-0 Orienre , iaó ; i. JVlajorcn , 2.

Minorca
, 3. A Coríega , A Siirdanlia

, 5. A Sicilia , ó.

Malta, 7. Corfú,8. Cândia
, 9. As Ilhas do Archipelago.

As principaes Ilhas da Alia faô , no Mediítenanco :

I. Cliipre, 2. Rhodvs, &c. j no Oceano , on mar das

líidias
, 3. As Maldivas

, 4. Ceil.íõ , 5* Sumatra, Java,

Borneo, chamadas as Ilhas do Senda ; 6. As Malucas,

7. As Philipinas , 8. A Ilha Formoía
, 9. Licoukeou ,

10. As Ilhas dojapaõ, 11. As Mariannas, 12. As Ilhas

do Kamtschatka , 13. As Ilhas do mar Pacifico.

As principaes Ilhas da Africa fao , ao Occidente:

I. Madeira, 2. As Canárias, 3. As Ilhas de Cabo Ver-

de
, 4. S. Thomaz

, 5. Santa Helena , &c. ; 6 Ao Oriei>

le Madagafcar , 7. A Ilha de Bourbon , e a Ilha de
França.

II. O Mundo novo encerra hum Continente, e Ilhas.

O Continent-e le divide em America Septeiurional

,

c em America Meridional.

A America Septentrional pode dividir-íe em féis

partes; a íaber : i. A Nova França, que ccmprehendia
o Canadá , cedida aos Inglezes em 1763 , e a Luiíiana
pertencente ao prefente aos Eílados Unidos; 2. As an-
tigas poíTefsões Inglezas , hoje os Eftados Unidos, ao
Mei<idia , e ao Norte do Canadá; 3. O México ou No-
va Hefpanha, 4. O Novo México; 5. A Califórnia;
6. As novas defcobertas ao Ocfte do Canadá.

Divide-fe a America Meridional em oito grandes
Paizes: 1. A Tçrra Fiinie , 2. O Peiú

, 3. O ChiJi
, 4.

O



o Paiz do Rio das Amazonas, 5. A Guijiina , 6. OBra-
zil

, 7. O Paiaguay, 8. A Terra Magellanica.

As priacipaes Ilhas da America , laõ : i. Os Aço-
res , 2. Terra Nova

, perto da qual lie o grande banco
,

onde lo pclca o badejo
j 3. As Lucayas

, 4. As An*
tilhas.

III. O Mundo que Tc chamava algumas vezes defco-

nhccido , ou donde lÒmcntc fe conhecia algumas coílas

,

he lituado para o pólo Artico , e para o Anrartico.

As Terras , e Ilhas paia o pólo Artico , faó ; O
Spltzberg , a Nova Zemble , &c.

As terras e Ilhas para o pólo Antartico , Í'a6 í A
terra da Circumcifaõ , a de Gonnevilla , a Nova Zelan-

da , a Terra do Fogo, Ilha, ou Montão de Ilhas que

eftaô feparadas da America Meridional pelo Elireito de

Magalhães , &c. Pódc entrar nefta claiTe de terras pou-

co conhecidas, a Nova Guiné, a Nova Hollanda , &c.

de que fomente fe conheciaõ algumas coílas.

Ha mais de 30 annos
,
que fe fuppunha geralmente

que exiftia ao Sul do Globo , hum vaíl:o Coníinente, ao

qual íe dava o nome de Continente Auftral. O immor-
tal Cook tem deílruido , na iua fegurda viagem ,' cila

Ibppofiçaõ ideal , e tem pelo menos demonlbado
,
que

ie (jfte Continente cxille , he debaixo dos gelos immen-
fos do pólo Aiiiartico. A Nova H<>I!anda

,
por lua ex-

tençaõ , tem Feito julgar a alguns Authores
,
que podia

formsr huma quinta divifaõ do Globo
i
ma? muito gran-

de para huma Ilha, muito pequena para hum Contmenre,

parece que íe deve aggrega-la á Alia. AíTim he muito

provável que a dlviíaõ antiga, e vulgar do Mundo cm
quatro partes íubfiibrá.

Deílas quatro partes , a Afia he a mais povoada. Só

,fe podem fazer cálculos aproximativos ; mas fuppóe-le

que contém 500,000000 habitantes , íe j'e admiite a

exacçaõ do ultimo numeramento da China ,
que leva a

povoajaô dcfte Império a 330,000000. A povoação da

Africa pódc fer de 30000000 i
a da AiPericji de 2000000O \

A de Europa de xjccooooo , e da Nova Hollanda ,
c

das



•áas llhíts domar Pacifico 5*00000. Oiit.-os avaliao a- po-
pulação de toda a terra em 900000000»

Bo Mar.

Naô fe pódc duvfdar, depois dns ultimas defcuber-

t;5s
,
que agua nsõ cobre tíiais de dois terços do Glob^.

Eftas aguas debaixo do nome de Oceanojí , de mares,
de lagos, de rios, faõ comidos em cfpaços mais ou me-
nos grandes.

O inar fe divide em mar exterior, iflo he
,
que ro-

deia o Continenre ; e mares inicriores , iílo lie, que fe

achaô encerrados no Continenre.

Ornar exterior do noíTo Continente tem qustro no-

mes differentes > fegundo os quatro pontos cardlnaes do
Mundo.

]• Oceano Septentriona! ^ ou Glacial.

2. Oceano Oriental , ou Índico.

3. Oceano Meridional , ou Eríiiopico.

4. Oceano Occidental , ou Atlântico,

O Mar exterior do outro Continente conferva o no-

me geral de mar , e tem dois nomes differentes.

1. Mai do Norte, que banha aparte Oriental da A-
merica.

2. Mar do Sul , ou mar Pacifico, que he entre a

America , e a Afia. He ao Occidente da America. Oc-
cupa quafi metade do Globo, deíde as Cofias Orientaes

da Nova Hollanda ,. até á margem Occidental da Ame-
rica.

Os mares interiores do noíTo Continente, fao come-
çando pelo Norte da Europa.

1. O mar Baírko.
2. O mar Branco , ou Golfo da RuíHa , ao Nordef-

te da Europa.

^. O mar Mediterrâneo, cuja a parte que íe avança
nas terras d^Aíia , fe chama mar do Levantj.

Os quatro feguintes communicaõ com o mar Medi-
terrâneo , e fac em huir.a extenlaõ,

4.



4. O Arcliipelago
,
que fe chama também mar Bran-

co
,
que he aiais faiiioío que o da Ruília.

5. O mar de Mamora , chamado antigamente o Pro-

pontide.

6. O nicir Negro, antigamente o Ponto Euxino.

7. O mjr de Zabache , ou mar de Azoph , antiga-

mente a L^goa. Meotida
, que emboca no mar Negro.

8. O mar Cafpio
,
que he no meio das terras da A-

iia , e ao Norte da Perfia.

9; O Golfo Perfico, entre a Arábia , e a Perfia.

ic. O mar Vermelho, ou Golfo Arábico, entre a

Afia , e a AFrica.

Póde-íc ainda confiderar como mares interiores da

Afia:

1. O mar Arai, perto de iSy milhas ao Oriente do

mar Cafpio
,
que tem 170 milhas de cumprimento, e 60

de largura.

2. O mar Baikal , na Sibéria que tem 300 milhas

de cumprimento , e 30 de largura.

3. O Golfo de Bengala.

4. O Golfo de Nankim.
Os mares interiores do novo Continente , íaô :

1. O mar Vermelho, perto de Califórnia.

2. O mar Cíirilliano , ou Bahia de Hudfon.

3. A Bahia de Baffim. Eftes dois eílaõ ao Norte da

America Seprentrional.
'- 4. O Golfo de S. Lourenço, junto da Ilha da Terra

Nova.
5-. O Golfo do México, entre a America Septcntrio

nal, e a Meridional.

Fim do 13." Número,

NA LIEGIA TYPOGRAFIA SILVIANA. 181Ó.

Cam Lkffiça da Meza do Defnubargo do Pítce,
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H A multo que desejava publicar o que passo a

tratar. O que se offercce agora como Supplemento
Extraordinário ao N. *^ i.° do meu Semanário Com-
mercial , e Geógrafo ; a pezar de se achar já impres-

so no segundo Tomo das Matérias do segundo Cur-

so da Aula do Commercio , o que bastante me ad-

mirou j tanto pela incompatibilidade , como em não

declarar a quem se deve. Forte impostura ! Já Edi-

tores se chamão Auihores. Assim obtendo licença

do seu Author , o Senhor Ricardo Gomes Rozado
Moreira Fróes , Primeiro Lente da dita Aula do Com-
mercio para o imprimir , o incluí neste Supplemen-

to , muito necessário aos Estudantes do primeiro an-

no dá mesma Aula, pelo trabalho que todos os Cur-

sos com o mesmo tinhão , e izento delle com este

meu , me faço merecedor [ segundo julgo ] da sua

estima , o que tanto desejo.

A 3
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JUROS COMPOSTOS.

PRIMEIRO CASO.

Fórmulas Geraes.

XAra intelligencia das fórmulas geraes dos Juros

Compostos, entenda-se por (P) hum principal primi-

tivo qualquer
,

por (r) o preço do juro da unidade

em hum anno ,
por (^) a somma , ou valor da uni-

dade com o dito juro
,
por (/) o tempo , ou niime-

ío dos annos do empréstimo do referido principal
,

e finalmente por C^S") a somma do mesmo pi-incipal

com os seus juros compostos vencidos no sobredito

tempo. Desta sorte hum principal no fim do

i.° Anno, tem vencido de principal, e juro esta

expressão. .--------- P^^

a.° - Iq^
3.<^ Pi/'

4.0 - Pq'
& -__-._-. 6c

Em qualquer número de annos a expressão gerai Pqt

Logo a somma de hum principal com os seus ju-



ros compostos em qualquer espaço de tempo , será re-

presentada pela seguinte :

S= Pqi^'.' LS~LP-\-tLq - - Primeira fórmula.

S-Pq^:,'
s

'.'p =— '.'LP^LS—tLq - Segunda fórmula.

S-Pq^\'
LS —LP

'.' t^=^ . - _ _ - Terceira fórmula.

L<,

S = Pqt'.'

S LS — LP
'.' q-=i*^J — \' Lq^ Qj^iarta fórmula,

P *

E querendo calcular o preço do juro da unida-

de priiiiitiva , isto he , o valor do (r) se substituirá

S

na fórmula q-=z*^ — em lugar de (^) o seu corres-

pondente ( I + r ) , e assim teremos
s

1 -r r — V — ••*

P

A fórmula geral, e fundamental S^=^Pq* donde

provem, e se deduzem as outras , dá a soiuqâo das

quatro questões geraes seguintes:
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Primeira.

Qual deve ser a importância
, ou o total (S') de

hum principal (P) com os seus juros compostos no
fim do tempo UJ ; supposta a razão do que vence

cem em i anno.

Segunda.

Conliecendo-se a importância , ou total CS) de
principal (P) com os seus juros compostos no fim do
tempo (O , achar o dito principal supposta a dita

razáo.

Terceira,

Conhecendo-se o principal (P) , e a importância

deste com os seus juros compostos {S) , e o prcjo

(r) da unidade , achar o tempo (í).

Q^U A R T A.

Dando-se o principal (P) , e a importância (S')

deste com os seus juros compostos de certo preço

(r) , e do tempo (O , conhecer o sobredito preço do

juro. APPLICACAO
EXEMPLO PRIMEIRO.

Deo-se ajuro de 5' porcento a quantia de 8cocco
réis , com a condição de se reputarem os inrercsses

todos os annos com o Capital
,
que igualmente ven-

ça juro na mesma razão. Q^iero saber a quanto

chegará o Capital no fim de 4 annos.
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Telas Fórmulas.

P =: 800000
5

qz:zl+ = I + 0,05 =r 1 .05'

ICO

í = 4'.-

4
•.• 1$"= 800000 ( 1,05" )= 800000 H-i ,215-5-0625'=
972405" réis, que lie quanro importa o dito Capital

no íim do dito tempo , com todos 03 seus juros com-
5

postos a razão de •— cada anno.
100

Pelos Logarlthmos.

LS=LP-^tLq\'
\- LS z=i L 800000 + 4 L I 05- = 5' ,90309o 4- 4 X
o 02 II 89 = 5", 903090+ 0,0847^6 =z 5,987846 =
L 972402 •.• S^: ^yi^oz que pouco diffcre do verda-

deiro.

Pelas Tahoas
,
que vão copiadas no fim destas

fórmulas.

N^ primeira taboa corresponde a 4annos 1,2 15' 5- 0615' •.*

«y:= ij^ 15:5-0625 X 800000 = 972405.

EXEMPLO SEGUNDO.

Qiial he o Capital que em 4 annos produzio

972405 reis pelo mesmo Capital , e seus juros com*

postos a razão de 5 por cento cada anno ?
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Pelas Fórmulas.
s

.y =972405-

í:r=:4-.-

972405 97340; 9724050CCOOOOO

(1,05)4 1,21550625
^

121550625

800000 réis
,
que he quanto importa o Capital

,
que

em 4 annos produzio com todos os seus juros com-

postos 9724OJ réis.

Pelos Logarithmos,

LP^LS-tLq '.'

•••LP—7^972405--4Li,o^=5 ,987847-4X0,021 189=
=: 5*,987847— O 08475:6=5 ,903C95:=L8ooooo'.*P^=

800000 réis, que he o mtsmo resultado.

Pelas Taboas,

Na primeira taboa corresponde a 4 annos 1^21^^062$ '.'

972405
•/ P = =1 800000.

1,21550625

EXEMPLO TERCEIRO.

Em quantos annos 800000 réis terão produzido

972405 réis
,

pelo Capital , e juro de juros a razão

de 5* por cento cada anno ?

B
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Pelas Fórmulas.

Não se pôde dar
,
por ser a sua respectiva fór-

mula dos Logarithmos
,
por depender d^sics asolujão.

Pe/os Logarithmos,

LS—LP

Lcj

4^=972405-
P =z= 800000

q— T-PS •••

L972405—LSooooo 5,987347— 5,905090

Li,o} O3O21129
o,oS47 5 7

=^4 annos
,
que he o espaço em que o dl-

C,0 2l 1S9

to Capital de 800000 réis
,
produzio com os seus ju-

ros compostos 972405'.

Pelas Taboas,

972405': 800000 =:= 1,2 15' 5' 0625' valor da unidade
,
que

na primeira taboa corresponde a 4 annos.

EXEMPLO QUARTO.

Qual he o preço do juro , com que o Capital de

800000 réis chegou a produiir no fim de 4 annos

972405' réis, do Capital de juro de juros ?



s O L u g A O

Pelas fórmulas.
S

i P

<y= 972405
p= 8000C0 '.'

4. 972405 4
'.' q^=LSj •— yj 1,21 5-50615 = 1,05 rrr i +

Scooco

5

0,05 z= I H , que he o Capital , e Juro da uni-
100

'

dade , e por consev-]uencia o seu preço foi a 5 por

cento ; o qual se d^íícubriria também por meio desta

analogia. Logo que fosse achado o valor de {q) di-

5

zendo i :
—

: : 100 : r , isto he , a unidade está pa-
100

ra o seu juro, assim como cem está para o que lhe

compete.

Pelos Lozarithmos,

LS — LP
Lq^=^ •••

L 972405 — L Sooooo 5,987848 — 5,90^090

4 4 '

0,084757

z=i
~ = 0,02 1 1 89 = L 1 ,05 '.' ^ rzr I p5 =

4

5= 1 +—
3
que he o mesmo resultado.

JOO

B 2



Pelas Taboas.

972405' : 800000 — i,2i5'5'o625' valor corresponden-

te a 4 annos na primeira taboa calculada s 5" por

cento.

SEGUNDO CASO.

Fórmulas Geraes.

jL Or qualquer somma , ou quantia devida no fim

de certa época se dará antecipadamente , ou no prin-

cipio pelo

s
i.^ Anno -----.---.-

s
1° —

3-°
~

- —
s

4.° - - - .-..._
9'

& ' - ..---- &

Em qualquer número de annos a expressão geral —



'3 m
Logo a quantia com que se pode rcbnter, e pa-

gar antecipadamente qualquer somma de princiraí ,

c juros compostos, será representada pela seguinte :

S

'.' LP ZZ.LS — tLq - - - - Primeira fórmula.

s

S=zFqt *,' LSz=:LP-\-tLq - - Segunda fórmula.

S
Prr— •..

L5— IP
•.•í== . - - - - Terceira fórmula.

S
P=:— -

^ S LS^LP
•.' qzn s/

^ *.' Lq^=^ Quarta fórmula.
p *

E querendo achar o preço do juro da unidade

se subtituirá nesta fórmula em lugar de (^2) o valor

( I 4-r ) e teremos.

ò s
=: V I •.• Xr = L (V 1)

Sendo pois (i^) a importância de hum princi-

pal com os seus juros compostos do preço (r) , e

(/) o tempo, he (P) o dinheiro de contado, com
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o qual se rebate a Fomina devida , ou vencldõí no

fim de Cv?rto rempo decerminado
,

pelo quí as fór-

Hiulas além de seren comprehendidos na Solução

das primeiras
,
podem dar a resolução dos 4 proble-

mas geraes enunciados da maneira seguinte :

Primeira.

Com que dinheiro de contado (P), se pode

rebater huma divida , ou somma (^5^), que se deve

pag.5r no Hm decerto tempo C^), fazendo-se o re-

baie na razão de hum tanto por cento cada antio ?

Segunda.

Sendo (P) o dinheiro de contado, com o qual

se rebate huma certa somma (S)
,
que se ha de co-

brar no fim do tempo (í), a razão de hum tanto

por cento cada anno
,
qual deve ser a sobredita som-

ma ?

T E R c E I p A.

Com o dinheiro de contado (P) , rebatendo-se

huma somma (íS*)
,
que se vence com os seus juros

compostos a razão de iium tanto por cento cada an-

no , no fim de cerio tempo , se pertende este mesmo
tempo.

(X^V A R T A.

Sendo (P) o dinheiro de contado, com que se

póJe rebater a somma ( iS*)
,
que se deve cobrar no

íim do tempo (í), achar o preço annual do rebate.



APPLICACAO
EXEMPLO PRIMEIRO.

Com quanto dinheiro de contado se pode reba-

ter huma divida de 972405" réis
,
que se ha de ven-

cer no fim de 4 annos sendo o pre^o do rebaíe a 5"

por cento ?

SOLUÇÃO
Velas Fórmulas.

q — i.os

972405 97240J
•/ P =1 :=: =: 800000 réis

,
que

(1,05)* 1,21550625

he a quantia de diniieiro com que se pode rebater

por 4 annos a 5 por cento a divida de 972405'.

Pelos Logaritbmos.

LP^LS-tlq-.'
V LP ^zL^ji.iO) —4 x-^i 05- = 5*9^7847 — 4 X
0,021189 = 5,937847 — 0,084756 r= 5.903091 =:

L 8000CO •.• /^:=:= 80C000
,
que he a mesma resulta.



lé C^

Pelas Tahoas.

Na segunda taboa corresponde a 4 annos 0,82270247 •.*

•.• P — 0,82170247 X 97^05" =799999)995'3'=^435')
oii ouasi 80COOO réis

,
que hc o verdadeiro resulta-

do.
'

EXEMPLO SEGUNDO.

Dando-se a quantia de 800COO réis pelo rebate

de huma divida
,
que se ha de vencer no fim de 4

annos com o juro de 5" por cento em cada anno.

Pergunta-se a importância , ou o total da dita divi-

da ? SOLUÇÃO
Pelas Formulas,

S=Pqt
P z= 800000

í =r 4 •.•

•.• S ^= 800000 (i ,05") ""= 800000 X 1 ,2i5'5'o625' =
5172405' réis, que he quanto imporia a sobredita di-

vida.

Pelos Logarithmos,

LS=-LP^tLq\'
'.' LS= L oooouo H- 4 L i,oj = 5'?90309o + 4 x
0,021189 = 5 .903090 -i- 0,084756 = 5- ,987847 =^

L 972402 ". P = 972402 ,
que pouco differe do ver-=

dadeiro resultado.
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Pelas Taboat,

Na segunda taboa corresponde a 4 annos 0,82270247 v
800000

•.• 1^= = 972400 , ou pelo methodo de
0,82270247

achar o quociente por aproximação 972406 ,
que

também pouco differe do verdadeiro resultado»

EXEMPLO TERCEIRO.

Pergiinta-se em quantos annos hum certo Capi-

tal com os seus juros compostos a razão de 5* por

cento cada anno , chegou a importar a quantia de

972405* réis
,
que a principio foi rebatida por 800000

réis ?

s O L u q A O

Feias Fórmulas,

He a mesma que

Feios Logarithmos.

LS—LP

.$'= 972405'

F= 800000

L97240$—L800000 5,937347—5,905*^90

LijOj 0,021189
o,oS47 57

—̂4 annos
, que he o tempo devido,

0,011189

C



Pe/as Taíõaf.

Sooooo : 972405' = o 82270247 ,
que corresponde na

segunda labua aos ditos 4 annos
,
que he o pedido.

EXEMPLO QUARTO.

Deraose 800C00 réis pelo reb:ate de huma di-

vida de 972405" réis, que se havia de pagar no fim

de 4 annos. Pregunta-se o preço do rebate ?

s O L u q Â O

Pe/as formulas,

^ p

^yrzr 972405'

P= 800000 *.•

4 972405 4
\- qz=z\ =: v/ I,2I5'5'o625'= 1,05' = I +

800000

s

0,05" = I H , que he o Capital , ou. divida rc-
100

batida pela unidade do dito tempo , sendo o preço

do rebate a 5 por cento.



Feios Logarithmôs,

LS-^LP

t

L 972405 — L 800000 S5927248 — 5,90^090

4 4
0,084756= =z 0,021189 =: L 1,05' *.• ^=1,05 =i

4

5= I H ,
que he o mesmo resultado.

100

Pelas Tahoas,

800000 : 972405' ~ 0,82170247 ,
que na segunda ta-

boa corresponde a 4 annos , e por consequência o
preço do rebate he a 5* por cento.

TERCEIRO CASO.

Fórmulas Geraes,

X Ara se formar huma justa idéa, destas fórmulas

he necessário conceber pela letra (i?.) huma venda

annual
,
por (iV) a somma de todas as rendas com

os seus juros compostos de certo tempo , de certo

preço
,
por C'') este prejo , isto he , o valor da uni- ^

C 2



^ ^o ^
de de qualquer renda , e por (/) o tempi , ou a sua

duração.

Deste modo a importância total da renda no

fim do

t — 1

i.*^ Anno lie figurado por - - - - . Rq

t — 2

2.° - ' Rq

t — i

3-° ^^

í-4
4.° - - - - Kq

& &

t —t o

E no fim do ultimo anno - - Rq =-^ Rq :=: R

t I t 2 t —
j í —

4

\'S=Rq + Rq + Rq+ Rq + &í + R
,
que

he a importância total das rendas com os seus juros

compostos no ultimo dia da sua duração ; e como as

partes da referida importância constituem huma serie

geométrica
,
por consequência a totalidade será a som-

rna dos scjs tempos , a qual deve ser representada

pela seguinte expressão :

S ziz , ou por ser ^ r= i +r
,

RC/-1)
S=z .•

r

\' LS~LR-\~L (q — 1 ) — Lr Primeira fórmula.



í>

r

Sr

V R zz .• LR n: LS+ Lr-L (q'-i)

------- Segunda fórmula.

r

5 S
*.• ^ X q H I rzi o - Terceira fórmula.

A qual se achará huma vez que se resolva cFta

equação geral , ou do gráo que determinar o luinTe-

ro dos annos da durai^ao da renda.

r

L(5r+R)-LR
•••/= - - Quarta fórmula.

Estas fórmulas geráes podem ser enunciadas pe-

las quatro questões seguintes :

Primeira.

Huma renda annual (i^) que ficou atrazada , ou
deixou de ser paga pelo tempo (/) ,

quanto importará

com as seguintes , e seus juros compostos do preqo

(r), no fim do dito tempo?
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Segunda.

Huma renda annual não tendo sido paga pelo

espaço do tempo C^), importou com os seus juros

compostos de cerro preço (r) a somma (x) , de quan-

to será a dita renda ?

Terceira.

Huma renda annual (i^)> tendo sido atrazada

pelo espaço do tempo (í) , importou com os seus ju-

ros compos'os de certo preço a somma (s)
,
qual se-

rá o dito preço ?

<Xu A R T A.

Huma renda annual ( R ) , deixando de ser pa-

ga no espaço de hum certo tempo , importou com os

seus juros compostos a somma (s) , sendo CO o pre-

ço do juro, achar o tempo ?

APPLICACAO
EXEMPLO PRIMEIRO.

Huma renda annual de 400000 réis deixou de

ser paga em seus devidos tempos
,

pelo espaço de 4
annos. Pergunta-se a somma das ditas rendas com os

seus juros compostos , a razão de 5* por cento cada

anno.



SOLUÇÃO
Feias Fórmulas.

r

R r= 400000

/ = 4
r= 0,05" •.•

400000 ((i,oj )^— o 400000(1,21550625 — 1)11:

0,05 0,05

400000X0521550635 86202,50000000— — __ jy2405'o
o.oj 0,05

réis
, que he quanto importão as ditas rendas de 4COCOO

réis cada liuma no fim de 4 annos , com todos os

seus juros compostos , a razão de 5: por cento.

Pelos Logarithmos.

LS'=LR + L(^q'-i ^^Lr-.'

••• LS =zL 400000 _j-
^ ( 1 ,05- ) ^— I ) — L 0,05: =

= L 400000 4- L ( 1 ,2 1 fçcóz^ — I ) — L opt) =
rr L400C004-L 0,2 15

5" 06 25—L o,05* ~ 5j6o2c6o4-

4- I '3334^9 -^.<59^970— 4)93^5" 19- -,^98970== 6,236549 = L 1724048 ,
que pouco diíi^ie do

verdadeiro resultado.
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Feias Tahoas,

Na terceira taboa corresponde a 4 annos 4^31 01 25*00 •/

*•• Sz=z 4,3 ioi25'oox4ooooG =^ 1 72405*0,00000000=
= i72405'o

,
que he justamente o verdadeiro resul-

tado.

EXEMPLO SEGUNDO.

Qi.ml he a renda annual
,
que não tendo sido paga

em seus devidos tempos pelo espaço de 4 annos , im-

portou com os seus juros compostos 17240JO réis
,

sendo o preço do juro a 5 por cento ?

SOLUÇÃO
Pelas Formulas,

Sr

S= 17240)0
r = 0,05*

l7240)OXo>05 1724050X0,05 S6ao2,jo

(í,o>)'^— 1 1,21550625—1 0,21550625

= 400000 réis , que he a renda annual , que deixan-

do de ser paga por espaço de 4 annos , importou

com os seus juros compostos de 5 por cento a quan-

tia de i72405'0 réis.



Velos Lõgarit,hmos.

LR — LS+ Lr-L(qt^i y.- J
''^-

••• LR := L 172405-0 -í- L 0,05* — L
(^ ( I joy ) *— 1)=:

~Li7 2405-0+ £0,05" — Lo,2 15-5-0625- —6,2365-49-1-

+ 2,698970-1,3334^9= 4.935519- 1,33345-9=^1

=r: 5,602060 rrr Z^OOOOO */ -R r=: 4OOOOO
,
que lie p

mesmo resultado.
^^,^1 q^^ ^,-,

PfA/j Taboas,

Na terceira taboa correspoi^ds a 4, apnos,4,3 10125Q0 v
17240J0

''"^ "^

S"
" '^ --}-..

sultado.

/ R= = 40O0G0 ,
que hé iò ínèsmo re-

4,51012500

EXEMPLO TERCEIRO.

Qual he o preço do juro com que huma renda

annual de 400000 réis, chegou a importar no fim de

a annos com os seus juros compostos 820000?

SOLUÇÃO
Feias Fórmulas

,

ou "n

Pelos Logarithmos, '

-^ R ^ R
r = 2

S z=i 820000
jR == 400C00 •••

D



^ ^° ^
%2cooo titdob. 82

q- Xq-\- — I = o ••• q^—— q =z
40C000 "

. /^ooo 40_ ' ..,

41 "^^
i.-» / "^^ "^^ 42Í1

40 40 40 40 40

42 ;>7:.: •
5— zz ijó^ •.• ^ 1= I +,-^- , tJôí" tfonsequencia o pre-

ço do juro foi de j por cento.

Feias Taboas.

?2Òèòo : 4"ooòb= 2,'oy o'u 2 505'ooõòoo
,

que na tef*

çeira taboa corresponde a 2 annos , tendo sido esta

caculada a razão de 5' por cento cada anno , e pof

conseguinte o preço do juro foi a 5 por cento.

EXEMPLOQUARTO.

' Huma renda annual de 400000 reis, deixando

de ser paga em seus devidos tempos , importou .çonv

os seus juros compostos 1 724050 réis , sendo o pre-

ço do juro a 5 por cento. Pergunta-se o lempo da

sua duração.
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S O L U (^ ^^^XT"—"^ '"

í) ,. ;Pehs fçrmul0s ^^ rj r,

ou

„
^ ob Bbnn ^'íq obujiy= 1724050 ^

r =s 0,05-

R=: 800000 . £Liioqa3":-!03 onfíA .r

^, L^ I 724050 X o>o?+ 40*000) "" 40C1000

,^. ^'_ -
J^i,oí

L( 86202,5-4-400000)—L400000 L 486000,5—1400000

Li,05
.

í- ijOj

5,6S68i7 — 5,602060 0,084757= r= rr 4 annos , que he
0,021189 0,021189

o tempo em que a dita renda deixou de ser paga ,

por isso no fim delle importou com os seus juros

compostos de 5: por cento a quantia de 1724050 réis.

Pelas Taboas,

1724050 : 400000= 4,31011500 ,
que na terceira ta-

boa corresponde a 4 annos
,
que he o verdadeiro re-
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aU AR TO CASO.

Fórmulas Geraés.

Uer-se pagar, ou adiantar em dinheiro de con-

tado pela renda do

R
i.° Anno corresponde ------. —

R
2,- - . - - - 'ioT^ ------

H

R
.o . .«1 - - . -

R
4.«> .^..--.. -.-;- - - -

E por qualquer número de annos - - - - -7

R R R R R
Logo \

1 1 h&H--7-será o valor tofal

,

q q- 9' q^ '}

com que se pode rebater huma renda annual por

hum certo espaço de tempo , suppondo {K) este valor.



K =

^9

RC/-0
'•/

LK=:LR-{-L {qi— i) — (Lr+íLq) Primeira Formula.

^^ = .

Kr/]

V-R:=- .'LRzuLK+Lr+ tLq- L (qt^i)

....... Segunda Fórmula.

••• <7 -7 X qi +— rz: O - 1 erceira Fórmula.

IR-L(R-K/í)
•.•/3: —' - . Qiiarra Fórmula.

L<;

Cada huma das sobreditas quatro formulas ge-

raes dão a resolução dos seguintes quatro problemas.

Primeiro.

Com quanto dinheiro de contado (K), se ha de

rebater huma renda annual (R)
,

que tem de correr

por tempo (í) , attendendo ao preço (r) do seu re-

bate ?
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Segundo.

Sendo (K) o dinheiro com que se r^oatê Tufma

renda annual
,
que tem decorrer por tempo (t) , qual

será a dita renda (R) rebatida pelo preço annual (r) ?

Terceipo.

Com o dinheiro de contfido ( iv ) foi rebatida

huma renda annual ( JR. ) ,
que tinha de correr pelo

espaço do tempo (í) ,
qual foi o preço do rebate (r)?

Q^u A R T o.

O dinheiro de contado (K) rebateo huma renda

annual QR)
,

que tinha de correr hum certo espaço

de tempo , sendo (r) o preço do seu rebate : de quan-

to foi o espaço CO cia sua duração ?

APPLICACÂO
^,.: EXEMPLO P R I M E I R.O.

Qiial será o valor actual , ou antecipado de hU'

ma renda annual de 694575 réis
,

que se quer re-

bater por 3 annos a 5 por cento cada anno t



SOLUÇÃO
Pelas Fórmulas.

K ——
ri'

q — ips

K =
—

?

694575 (I505 — 1 ) 694575 ( 1,157625 -O

OjOj C i)Os) ' 0,05 X 1,15762)

694575X0,157625 169422,384375— — __ ig^j^-oo
o»05 X I, «57625 0,05738125

réis
,
que he o valor actual

,
que se deve dar ante-

cipadamente pela renda de 3 annos.

Pelos Logarithnios.

LK = LR + tq^ - I _- ( Lr H- /L 1 ,05- ) •.•

•.•Liv=:L694575+L(i.o5)^—I—7>(o 05+;Li,05')=:

= L 694575' H- Lo 15-7625 —L (0,05 + 3 L 1,05')=:

=5" ,8417 18+1,197625—(2,698970+3X0,021189}==:

=15,841718 +1,197625 --(2 698970+0,063567)—
= 5,039343 — 2,762537 =6,2768o6=:Li89i50o -.'

•.• X= 1891500 ,
que he o mesmo resultado.

Pelas lahoas.

Na quarta taboa corresponde a 3 aTirtòs 2,72324"o2 *.*

•.• jÇ — 2,72324802 X 694575^ i89i499'9^^'^49''>'0 >

ou quasi 189 1500 ,
que he o verdadeiTo resuhado.
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EXEMPLO SEGUNDO.

Qjial !ie a renda annual
,
que se pôde comprar

com iC^ijco reis, tendo de correr 3 annos 35* por

cento cad^ anno ?

SOLUÇÃO
Pelas Formulas.

K = 1891500
r == 0,05-

1891500X0,05(1,^0 189 '500X0,05X^)157625

(1,05)'—! 1,157(525—1

109422,584575
.

__ __
^p^^»,^ j-^jg

^ qyg Ijç 2 renda
0,157625

annual que se pode comprar por 3 ^innos a f por

cento
j

pela quantia de 1891500 réis.

Pelos Logarithmos,

LR= LK-{-Lr-htLq~L(q-i)'.' —
i

%• LR =: L 1 89 1 5oc4-Lo,o54-3L i ,05—L(i ,05-1)=

=rrZ>i89i5oo + Lo,C5+3 Li,o5—L(i, 157615-1)=
=:L 1891500+ L 0,05 + 3 L 1,05 — L 0,1^762^ z=z

= 6,276806 + 2,6989704-0,063567 — 1,197626 r^

~ 5'>039343 — íyiQjóis — 5,841718 1= L6^^s7S '•'

*>' -í^^= 694575 ,
que he o mesmo resultado.
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"Pelas Taboas,

Na quarta taboa corresponde 33 annos 2,72324802 v
1S9Í500

•.• R = = 694580 ,
que pouco diíFere do

2,72{24S02

verdadeiro resultado
,

pelo methodo de achar hum
quociente aproximado.

EXEMPLO TERCEIRO.

Huma renda annual de 426000 réis
, que havia

d-e durar hum anno , foi rebatida por 400000 réis,

Pergunta-se o preço do seu rebate ?

SOLUgAO ÚNICA
Pelas Fórmulas.

í4-i K+R R
a — X /7í H = o
^ K ^ K
/r= I

K = 400000
P rr 426000 •••

i-j-i 400000+ 426000 426000

400000 400000

826000 426000 826 426

400000 400000 400 400

4M , / 4H 2 426 4MltM

400 ^ 400 / 400 400

426 15 6\ 6^
\'q=z =1 -\ =1 +—-.• r rir

,
por

400 200 100 100

E
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consequência o preço do juro desta questão , ou da
seu rebate he a 6 5 por cento.

EXEMPLO QUARTO.

Deo-se i85)T5'oo réis pelo rebate de huma ren-

da annual de 6^:\.^y^ a preço de 5" por cento
,

por certo espaço de tempo. Pergunta-se de quantos

ânnos coiiSta o dito tempo ?

SOLUÇÃO
Pelas Fórmulas,

He a mesma que

Pelos Logaritbmos^r

4 —



iS m
Pelas Tahoas.

i89i5'oo: 6945*75' =2,72324804 ,
que com pouca

difíerença corresponde na quarta taboa a 3 annos
,

que be o verdadeiro resultado.

Para facilitar a solução dos quatro casos ante-

cedentes, porhuma multiplicação, ou divisão , ajun-

tamos aqui as quatro taboas seguintes , relativas ao
valor de huma unidade , das questões que se oíFere-

cerem a respeito delias de hum até vinte annos.

Fim dosJueos Compostos.

E 2
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PRIMEIRA TABOA

Do Valor de hmia. unidade , e seus juros comp<ys^

tos por espãço de zo atinou , a razão de 5

por cento cada ojino.

I.

2

3

4
S
6

7
8

9
10

II

12

13

15'

16

17
18

19
lio

Anno IjOfOOOOOO
I,I025'0000

1,1 5-762500

1^21550625-

1,27628 I5Ó

i>34oo95Ó4

1,40710042

1,47745^44
1,55132821
1,62889462

1,71033935-

1,795^5632-

1,88584914

1,99993159
2,07892817
2,18287457
2,29201831
2,40661923

2,52695019

^)<^53^977P
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SEGUNDA TÁBOA

Do valor da unidade antecipadamente pelo rebate

do extracto
j
que delia se pode fazer de hum

até 20 annos a 5 por cento cada anno.

i.°Anno ------- 0)952380^5-
2 --------- 0,90702947
3 - - - - o?i^638375'5,

4 --------- C582270247

5 0,78358756
^ ---- 0,74621539
7 -- -- 0,71068139
8 ----.---- 0,67683936
9 --------- 0,6-4460891

10 --------- 0,61391525
11 --------- 0,53467928
12 --------- 0,55683751
13 .---_---- 0,53032135
14 - - . - 0,50506975
15 ----^_-»- 0,48101705
16 --------- 0,45811152
17 --------- 0,43629668
18 --------- 0,41552065
19 --------- 0,39573395
20 --.------ 0,37689748



TERCEIRA TABOA
Do valor da unidade pelo que importao as suas

rendas annuaes com os seus juros compostos , a

razão de 5 por cento de hum até 20 annos.

i.°Anno - ^ - - ^ -- 1,000000002--,.------ 2,05'400000^--^^-•--- 3,i5'25'oooo

4 --- 4,310125:00

s - s.s-^s^i^^s
6 -

tT>.c-'
- 6,81991281y.»^-^---_ 8,14200845'8-^------- 9,54910887

9 ---. 11,02656431
10--- 12,577^925^
II-- -- 14,2067871o

12 - - - - 15)91712652

13 - - - - 17,71298284

14 i9^S9^^3^9^

15 - - - - 21,5785^358

ló 23,65749i7<^

17---- -25,84036635

18 28,13238467

19 - So,$^90os90

^Q - - - 33,06595419
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CLU ARTA TABOA
Do valor da unidade

,
pelo que se deiie rebater an-

tecipadamente
,
pela renda anmial da mesrna cofii

os setis juros compostos a razão de 5 por cen-

to de hum até 20 annos,

i.^Anno ,----- Oj95'238o95'2---------- 1,85841043
3- --- 2,72324802
4 - 3?5'45'9505'o

f--------- 4,32947667^--•"------ 5',oÓ5692oó

7 -------- - 557i<^373398--------- 6,46321275'5)--------- 7,1078216710--------- 7,72173492II--------- 8,3064142112--------- 8,86321163
13 - - - - 9,39^5-7298
14 --------- 9,89864094
15- -------- - 10,3796580316--------- 10,8377695017--------- 11,27406624
18 - 11,6895869019--------- 12,0853208520--------- 12,46221033
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J Ulguei ser necessário aos mesnx>s Estudantes a reso-

lução das quacro questões , ou problemas geraes , de

que vou a tratar
,
por isso os ajuntei também a este

Su^-plemento. Declarando que he tudo meu , e feito

na primeira occasião
,
que me pedirão a resolução das

mesmas. Tem-me dito
,
que já ha alguma coisa a

este respeito , o que reservo para vçr em tempo que

me achar mais desoccupado, do que presentemente.

PROBLEMAS,
PRIMEIRO.

Estando o Cambio da moeda papel a 25' por

cento. Pergunta-se quanto produzirá em metal a quan-

tia de ICOQCOO réis moeda papel ?

Todas as questões desta natureza se resolvem

pela analogia segumte : cem está para cem menos

o Cambio corrente, como a quantia moeda papel da-

da esta para a metálica
,
que lhe corresponde ; dis-

pondo a proporção pertencente a esta questão teremos.

100 : 100— 25" : : loooooo : =:75'oooo réis.

Pela qual se acha ser 75'ooooré's metal, a quantia

correspondente , ou que se pedia j e a mesma se co-

nhece ser verdadeira , discorrendo da maneira seguin-

te. Suppondo por (P) a quantia moeda papel , cu-

ja se quer rebater ao Cambio de 25 por cento , e

para achar o abatimento se dispõe a proporção



25P 25P
ICO :i^::P: — , e— he o abatimento , o qual tí-

100 ICO

rado da quantia moeda papel virá a meraiica
,

que
suppozemos ser x , logo a equação seguinte:

x=P
100

de cuja equação se tira a proporção roo : 100 —• 25" : :

: : P , ou 800000 : A7 , a mesma que se pertendia dedu-

zir SEGUNDO.

Estando o Cambio da moeda papel a 25: por

cento. Pergursía-se quanto produzirá em moeda papel

a quantia locooco de réis metal ?

Todss as questões desta espécie se resolvem pe-

la analogia seguinte : cem menos o Cambio corrente

está para cem , como a quantia metal dada para a que
lhe compete em papel ; dispondo a proporção perten-

cente a esta questão , teremos

:

100 --25'
: 100: : loooooo : x= 13333337 réis.

Pela qual se acha ser 13333337 réis papel, a qunntia

correspondente , ou que se pedia; e a mesma reco-

nhece ser verdadeira , discorrendo da maneira seguin-

te. Suppondo por (M) a quantia metslica , cuja se

quer reduzir a moeda papel , e como suppozemos ser

esta (x) , a qual se reduz a metal pela proporção, já

demonstrada no i.° problema , 100:100—25' :.x:
(100—25) X

:
, e como este quarto termo he igual a

100

{M) então teremos a equação

_- «Çioo—iO

100

F
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D.i qual PC tira a proporçáo ico — 2^ : loo : : M , nu

iooooooia;, a mesma que se pertendia mostrar- que
mais facilmente se mostra , invertendo somente a pro-

porção do i.^ problema,

TERCEIRO.
Estcindo o Cambio da moeda papel a 12 por

cento. Pergunta-se quanto produzirá em Lei a quan-
tia 470000 réis metálica.

Pela analogia , ou proporção seguinte se resol-

vem todas as questões desta natureza , a Sáber: cern

menos metade do Cambio corrente está para cem ,

assim como a quantia metal dada para a que lhe

compete em Lei ; dispondo a proporção conforme o
problema dado , teremos

:

1 00 — 6 : 100 : : 470000 : X= 5*00000 réis.

Pela* qual se acha ser 500000 réis cm Lei a quantia

correspondente , ou que se pedia , cuja se pa?sa a ver

se he verdadeira. Para o que suppondo por (A/) a

quantia metálica , e {a) a parte que se deve tirar de

(M) para comprar a quantia papel , e para achar a

mesma disporemos a proporção já mostrada loo— 12 :

ICO (1

: ICO : : a : , e este 4.° termo he a quantidade
100—1 2

empapei, e como deve ser igual á quantidade metal,
te.cmos a seguinte equação.

100 rt 100— 12

M— a — \'a— M
100— r 2 200

—

12

como sabemos que as quantias metal e papel, devem
ser iguaes á pedida em Lei , a qual suppozemos ser

{x) , teremos outra equação , a seguinte

:

100 a

M-a-i =x
100—12
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Substituindo em lugar de (a) o seu valor teremos

:

lOO— 12 ICO lOO— 12

M M -\ X M --=^ X ','

200— 12 ICO— 12 200— 12

••• (200—i2)M— (loo— 12) Af+ico Aí :== (200—12')

X '.' zoo Mz=z (200—12) X •/ 200—12 : 200 ::M:x\'
*.• ICO— 6 : ico: :M, ou 470000: a;, a que se que-

ria deduzir , e por consequência verdadeira a analo-

gia , a qual também se podia provar pelas duas pri-

meiras quesiões, e outros diíFerentes modos.

QUARTO.

Estando o Cambio de moeda papel a 12 por

cento. Pergunta-se quanto produzira em Lei a quan-

tia de 470000 réis papel ?

Pela proporção , ou analogia seguinte se resol-

vem todas as questões desta natureza , a saber : cem
menos metade do Cambio corrente está para cem
menos o Cambio corrente , como a quantia dadn em
moeda papel para a que lhe corresponde em Lei ; dis-

pondo a dita conforme os dados da questão leremos :

100—6 : 100—12 : : 470000 : Ar= 440000 réis.

De cuja se acha ser 440000 réis em Lei a quantia

compeíente ao que se pedia , a qual se mestra ser

verdadeira discorrendo da maneira seguinte. Suppon-
do por (P) a quantia papel , e {a) a parte que se

deve tirar de {P)
,

para comprar a quantia metáli-

ca , e para achar a mesma disporemos a proporçjão

(100— 12)fl

100 : 100— 12 :.a : , e este 4. ° termo he
100

a quantidade em metal , e como deve ser igual á quan-

tidade papel teremos, a seguinte equação

;



^-% AA. f*é
'Hl? ^T- wrjf

(lOO— I2)íl 100

P-a— —;'a= P
ICO 200—12

Como sabemos que as quantias pipel e metsl , devem
ser igiaes á pedid,-! em Lei , o qual suppozeraos ser

(a;; leremos outra equaçlo , a seguinte

:

(100— 1 2) a

P — a-] rrr x
100

Substituindo em lugar de (a) o seu valor teremos

100 100—12 100

P P -i X = X •.•

200— 12 1 00 200— 1

2

••• (200—12) P-h (100— I2)P— 100 P^=(200— 12) X\*
••• (100—12) 2P:=:r^200— I2)a;-.'200— I2:(lOO—12)2-:

:: P : X'.* 100—6 : 100— 12 : : P , ou 470000 : x ^ a

que se pertendia demonstrar , e logo verdadeira a ana-

logia ; cuja se pode demonstrar também por outros

muitos diíferentes modos.

Fim do Supplemento Extraordinário ao N. ° 1.
^

José Pedro Coelha Mdyer,
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\J Motivo que me obrigou a publicar o fe-

guinte Tratado , cujo oíFereço aos meus Con-
diícipulos , foi para terem hum verdadeiro

conhecimento de Arbítrios de Cambio, pois

muita coifa já fe tem tratado a efte refpeito;

e julgo fazer-fe digno de contemplação. Ac-
crefcentei-lhe mais a Pratica , e Proteftos das

Letras de Cambio, tanto por lhe pertencer,

como para o fazer mais volumofo.

A ii Ex-



Explicação das Letras Iniciae?,

DE exprime Dinheiros Eftrelinos,

ES - ' - Efcudo.

ÍTg _ . - Florins Banco.

BGB - - Dinheiros GroíTos Banco.

CR - - - Cruzado,

«ÍG - - - Soldos GroíTos.

LB ^ T - Libra Eílrelina.

TRA^
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TRATA DO
D E

CÂMBIOS.
P Ela palavra Cambio fe entende troca

,

ou promutaçaò : divide-fe em miúdo, e real.

Cambio miúdo he a troca de huma efpecic

de moeda por outra em hum mefmo Paiz ; e

Cambio real he a ceíTaó que hum Negociante
faz a outro , dos cabedaes que poíTue em Pai-

zes Eílrangeiros por meio de hum preço con-
vencionado entre ambos.

Efta ceíTaó fe divide em duas partes
,

das quaes huma he a mefma ceíFaõ, e a ou-
tra o preço delia , e fe executa por hum con-

trato mercantil chamado Letra de Cambio.
EHa he a ordem que hum Negociante paíTa

a outro
5
para que pague a quem lhe aprefen-

tar a importância nelia referida. O preço da
celFaô também fe chama preço do Cambio ^ e

he aquelle porque fe compra a Letra.

Preço de Cambio divide-fe em duas par-

tes: a primeira no par real, e a segunda no
curfo do preço do Cambio. Par real he a pcr-
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feita igualdade da moeda de hum Paiz com-
parada coin a de outro, pezo por pezo , to-

que por toque. Curío do preço do Cambio
he a difFerença, que ha entre o par real, e

o preço corrente do Cambio. E a perfeita

igualdade do curfo do preço dos Câmbios en-

tre diverfas Praças fe chama par politico, ou
preço arbitrado do Cambio.

A origem das Letras de Cambio , fao

as dividas reciprocas que ha entre as Nações
que fe correfpondem ; e a fua natureza con-

íiíle na troca deftas dividas: o feu obje£í:o fe

dirige a evitar o rifco , e defpezas que ha-

veria nos tranfportes dos metaes , cujos gri-

tos recahiriaó fempre fobre os Devedores ; e

finalmente o feu efteito he o mefmo que os

dos metaes por eilas reprefentados.

O Commercio do dinheiro
,
que fe faz

por meio de Letras de Cambio , fe tiraó dois

eíFeitos: o primeiro he
,
que entre duas Na-

ções huma eftabelece hum preço certo
,
que

fe chaauí unidade do Cambio, e a outra pro-

põe para compeniaçaõ hum preço incerto pe-

la dita unidade. Dando huma Praça á outra a

unidade do Cambio, o Cambio alto indica

vantagem para a que dá a unidade, e o bai-

xo prejuízo.

Quanto ao fegundo eíFeito, naõ coníifte

em outra coifa mais, que aproveitar todas as

defigualdades favoráveis
,
que oíFerecer o cur-

fo
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fo do preço do Cambio entre div^erfas Pra-

ças
,
para que os Negociantes, que fe appli-

caõ a eílô ramo de Commercio , combinem
com toda a attençaô as mudanças, que acon-

tecem no dito curfo , examinando a caufa del-

ias, para deduzirem o methodo de poderem
gyrar com maior lucro as fuás Letras.

Efte Commercio fe chama Arbitrios de
Câmbios, porque elle he em parte depen-
dente de arbitrio de quem o executa

,
pelo

motivo que refulta de combinações, que po-

dem dlverfificar ao infinito.

Gyro de Câmbios, fe entende no Com-
mercio por huma negociação prejudicial, que
fó fazem Negociantes alcançados , e he mui-
to diverfo de circulação de Câmbios.

Os Negociantes que fe applicao a eíle

ramo de Commercio de Arbitrios de Câmbios
,

fe chamao Banqueiros , e a Praça aonde ellcs

exiftem Praça própria. O methodo que fegue
a pratica defte Commercio confifte em facear,

e remetter Letras de Cambio de humas Pra-

ças para outras com o fim. de lucrar na des-

igualdade dos preços correntes dos Câmbios.
Se os Câmbios eftiveíTem em huma perfeita

igualdade , os Arbitrios nad deixariaõ lucro

algum , antes perda pelas despezas ; e tam-
bém muitas vezes o lucro he menor que o ju-

ro do dinheiro, e neíle cafo fe faz preferível

pô-lo a vencer o competente juro.

Ain-
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AInàa que as combinações dos Câmbios

diveríiricaô ao infinito com tudo ellas na fua

formalidade fe podem reduzir a cinco ClaíTes

ou Cafos geraes , como vamos a tratar, para

explicar o methodo que fe obferva na pratica

deíle ramo de Commercio , que he fem dúvi*

da o mais fcientifico de todos os outros fete,

e o que tem maior relação com as operações

politicas dos Eftados.

Da primeira ClaJJ^e de Ârhitrios de Cambio,

Os Arbítrios defta primeira ClaíTe con-

íiílem em comprar huma certa quantia, e re-

metrelia cm Letra de Cambio de huma Praça

a outra
,
para que ao feu vencimento fe faça

retorno da importância recebida a hum Cam-
bio tal que deixe lucro depois de pagas as

dcípezas.

Em confequencia defta definição , fe fe-

guc que para haver lucro deve fer o Cambio
do retorno menor que o da remeífa (dando

a Praça própria a unidade do Cambio); e

maior que eíte fe ella der o preço deífa uni-

dade, como facilmente fe conhece, difcorren-

do da maneira feguinte : o Cambio da remef-

fa entre Liòboa , e Londres he 6% DE por

looo rs. , e o do retorno a 6$ : fendo a Lisboa

a Praça própria , o Banqueiro defcmbolça

looo rs., e tem huma Letra de 68 DE
^
que

re-
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remete ao feu Correfpondente de Londres

,

que recebe ao vencimento da dita os meímos
68 Z)£, e com elles compra huma Letra de
réis para remeter a Lisboa , mas como neíTe

tempo o Cambio fe acha a 65' logo terá huma
letra de mais de 1000 réis , e ao vencimen-
to o Banqueiro receberá mais do que tinha

defem.bolçado , e por confeguinte lucro na
execução do arbitrio.

Reciprocamente fe o Cambio de retorno

foíTe a 70 DE , e fe a Praça própria foíTe Lon-
dres , difcorrendo do mefmo modo, fe con-

clue
,
que quando dá o preço, para haver lu-

cro deve fer o Cambio de retorno maior que
o da remeíTa , e difto fe tira em geral que o
lucro do arbitrio coníiíle na differença dos
Câmbios.

Conhecido pois que hum arbitrio pro-

duz lucro, para fe achar a quantia do retor-

no , ha oito modos diíFerentes , como fe vai

a tratar.

Primeiro difcorrendo pelos aclos da ne-

goceaçaõ , na feguinte queílao. Hum Banquei-

ro defembolça 1000^)000 rs. na compra de

huma Letra , achando-fe o Cambio a 66 DE , e

querendo faber de quantos DE coníla a Letra

arma a feguinte proporção iooo:66::ioooooo

:

a^ e vê que, ^, faó os DE que o Correfpon-

dente ha de receber em Londres , com os quaes

compra huma Letra
,
para remeter ao Banquei-

B ro.



ro Tratado
ro , achando-fe o Cambio do retorno a 6^ DE

,

e para faber o número de réis da Letra arma
a feguinte a proporção 64: i coo :: a: x y e, »v

,

fera o número de réis que o Banqueiro recebe

á volta da Letra, ou a quantia do retorno.

Segundo por huma regra conjun6la , a

qual fe tira do primeiro modo, principia pe-

io Cambio da remeíTu , e o termo interroga-*

tivo he a quantia da remeíTa , da maneira fe^

guinte

:

Rs, 1000 — 6óZ)£
64 — looors.

jc =1 000000 rs.

Sendo porém a quantia da remeíTa já da-

da em moeda Eftrangèira, principiará então

pelo Cambio do retorno.

Terceiro por huma proporção , Cambio
menor para o maior , como a quantia da re-

meíTa para a do retorno, cuja proporção le ti-

ra da regra conjunfla acima , ou difcorrendo

iobre a negoceaçao , dizendo : o Cambio da

remeíTa, he relativo da quantia da remeíTa, c

o Cambio do retorno relativo da quantia do
retorno , e então teremos Cambio da remeíTa

para o do retorno, como quantia da remeí-

Ta
,
para a do retorno ; refta fomente ver fc

íi proporção he direfta , ou inverfa. Se a Pra-

ça própria der a unidade do Cambio, a pro-

porção fera inverfa
,
porque fe vai com hum

me-
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menor Cambio buícar huma maior quantia , e

fé a Praça própria der o preço da unidade,

a proporção fera direíla, pois fevai com hum
maior Cambio , bufcar huma maior quantia

;

e entaõ fera a proporção fundamental nefta

queílaÒ

^4 : 66 : : loooooo : ;tf.

^'. ' r Quarto indo achar o lucro da negocea-

çaô, pela feguinte proporção: Cambio me-
nor para a diíFerença dos dois Câmbios, co-

mo a quantia da remefía para o lucro, e eíle

junto á mefma quantia da remeíTa , teremos a

cJdo retorno; refta moftrar a verdade da dita

.proporção.

Reprefentando por, rt, a quantia da re-

meíTa, /, o lucro y e y X j a quantia do retor^

no a proporção fera 6^: 66 — 64 : : ^ : /, para fe

demonftrar efta proporção , difporemos a pro-

porção fundamental 6^: 66 ::a: x , inverten-

-do-a teremos 66 : ó^iix: a^ fazendo mudan-
ça por divifaó direfta da razaó 66 — 64 : 64 :

:

X— aiãj tornado a invertella 64:66 — 64::
a:x— a porém , x— ^ , he o lucro , e fubfti-

tuindo em feu lugar, /, teremos 64: 66— 64:

:

a: /, a mefma acima referida.

Quinto indo achar o lucro de cem ,
pela

proporção Cambio menor para a differença

dos dois , como cem para o feu lucro ,
que

fe demonftra do mefmo modo, como a do lu-

cro da negoceaçao ; e achado eíte lucro de cem
B ii com
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com a proporção feguinte teremos a quantia

do retorno: cem eílá para cem mais o feu

lucro, como a quantia da remcíTa para a do
retorno, viílo fer cem hum capital, e por ií-

fo relativo da quantia da remeíTa, e cem mais

o feu lucro hum capitai e lucro , e por iíTo

relativo da quantia do retorno.

Sexto achando cem mais o feu lucro pe-

la proporção; Cambio menor para o maior,

como cem para cem e feu lucro , e ifto acha-

do fe arma a mefma proporção dita no quin-

to modo, para achar a quantia do retorno.

Sétimo achando o lucro da unidade, pe-

la proporção : Cambio menor para a diíFcren-

ça dos dois, como a unidade para o feu lu-

cro , e vifto fer o terceiro termo a unidade

,

o lucro da dita confiftira na difFerença dos dois

dividida pelo menor o qual multiplicado pela

quantia da remeiTa , teremos o lucro da nego-

ceaçaõ , e por confeguinte a quantia do re-

torno.

Oitavo c ultimo achando a unidade mais

o feu lucro pela proporção : Cambio menor
para o maior , como a unidade para a unidade

mais o feu lucro, e vifto fer o terceiro ter-

mo a unidade, a dita mais o feu lucro con-

fiftirá no quociente áo maior dividido pelo

menor , e elle quociente multiplicado pela

quantia da remeíTa , teremos a do retorno.

Eílc methodo também ferve
^
para fe co-

nhe-
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nhecer em havendo mais Praças , a qual fe de-

ve preferir para a execução do arbítrio, por-

que fó coníifte em dividir o Cambio maior
pelo menor

,
preferindo aquella Praça, que

der hum maior quociente.

Como he indifpenfavel neftas negocea-
çoes haver defpezas , he neceíTario tratar o
mcthodo de proceder no calculo, quando en-

trarem nas queílòes ; mas antes diíTo fe ob-

fervará, que as defpezas defta claífe de arbí-

trios coftumaó ordinariamente ferem três : hu-
ma na Praça própria , e duas na Eftrangeira.

A da Praça própria he huma corretagem que
fe paga pela compra da Letra da remeíTa ; as

da Eftrangeira faó huma commiíFaõ que per-
tence ao Correfpondente pela cobrança da
importância da Letra da remelTa , e huma cor-

retagem
,
que fe paga pela compra da Letra

do retorno.

Conhecidas as defpezas
, para fe faber

fe haverá lucro na execução do arbitrio, fe

verá a quantos por cento fahe o lucro , e

quantos importaõ as defpezas; e huma vez
,

que os por cento do lucro for maior que os
da defpezas , fe conclue que o arbitrio he
lucrativo. Também fe pôde faber, preparan-
do os Câmbios, ifto he tirar ao maior, ou
juntar ao menor , por meio de huma regra
conjuncla, e depois entraò na queftaõ como
fe naô houvelTem defpezas

3
porque como o

iu-
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Jucro confiíte na differença dos Câmbios, e

quanto maior efta , mais lucro haverá, e co-

mo as defpezas devem diminuir o lucro , tam-

bém diminuem a differença , e para a dimi-

nuir fe deve tirar ao maior, ou juntar ao me*

nor. Para tirar as defpezas ao Cambio maior

a regra conjunda principiará pelo dito Cam-
bio, as defpezas fe calculaó nos anteceden-

tes, e o termo interrogativo a unidade do

Cambio , e para as ajuntar ao menor deverá

principiar pelo dito Cambio , as defpezas fe

calculaó nos confequentes , e o termo inter-

rogativo a unidade do Cambio. Por exemplo

íuppondo que o Cambio entre Pariz e Lisboa

he a 4)0 rs. por efcudo , de remeffa , c de

retorno a 470 rs. logo a regra conjuníla para

preparar o maior fera a feguinte, advertindo

que naó entra a defpcza feita na Praça pró-

pria, pois elTa he calculada fobre a quantia

da remelTa.

ES I =470 rs.

ioo = 9pT rs.

100 -—100 rs.

íi= I ES,

Para preparar o menor teremos

ES
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ES i = 4S0 rs.

99^= loo rs.

I oo =: I oo '^ rs.

h= 1 ES.
*

Podemos também achar a quantia do re-

torno liquida das despezas
,
por huma regra

conjunfta , em que fe calculaó nos anteceden-.

tes, e o termo interrogativo he a quantia da

remeíTa fuppondo fer efta 800000 rs. a regra

conjun6la fera a feguinte.

Rs. 45'o= I ES
100= 99 7 ES

100 {=: 100 ES
I — 470 rs.

Ar= 800000 rs.

Refta moftrar que o termo interrogado,

ou, A?, da regra conjun£la acima he verdadei-

ramente a quantia do retorno. Quando o Ban-
queiro compra a Letra para remeter a Pariz,

e quer faber de quantos efcudos confiará ar-

ma a feguinte proporção 450: i ::8oooco:^,
e^ ãy feraò os efcudos que o Correfpondente
deve receber ao vencimento da Lerra da re-

melTa, ou a quantia de que elle deve tirar a

fua commiíTaô a ^ por cento , e para faber o
liquido que fica depois de tirada elta difpõe

a proporção joo : 99 í : : ^: ^^ ^, ^, fera a

quan-
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qunntia que reíla ao Correfpondente para

comprar a Letrar do retorno, e pagar corre-

tagem delia a hum oitavo por cento, c para

faber qual deve fer a importância defta Letra

arma a proporção loo 7 : loo : : Z? : r, e , c ^ fe-

ri a importância da Letra do retorno, e ulti-

mamente para faber o numero de réis, que el-

ladeve produzir em Lisboa dilporemos a pro-

porção I : 470 : :í::.v , ^, sc^ lerá a quantia

do retorno. Para fe poder concluir que, at,

he na verdade a dita quantia do retorno, he

precifo moftrar que o 4." termo, ^, da pro-

porção 100: 994-:: ^5 ^, he o liquido que fi-

ca depois de tirada a commiíTaó, e que feme-

Ihantemente o 4.° termo , f , da proporção

loof: loo:: b \ c ^ he a importância
,
que fe

ha de defembolçar pela Letra do retorno.

Porque fendo com eíFeito , ^, a quantia de

que fe deve tirar a commiífaõ a ^ por cento , pa-

ra a achar armaremos a feguinte proporção

,

100 \ ^'.\ a:— , loço fubtrahindo de ^ , a fua
200 'O -'

commiíTaó, o refto fera o liquido que fica,

ao qual chamando, b^ teremos ^~~~ ^j e

por confeguinte fimplificando, teremos 199
a = 200 b , deduzindo pois defta equação

huma proporção, cujo 4.° termo feja, b^ te-

remos 200: i <)<)'.'. a: b y e fimplificando a pri-

meira razaó , confeguiremos 100 : 99 í : :^ : ^,
don-
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donde fe vê que na verdade o 4.° termo def-

tíi proporção , hc como fe pertendia moftrar.

Sendo elle também como diíTemos acima a

quantia com que o Correfpondente deve com-

prar a Letra do retorno , e pagar a correta-

gem delia a hum 7 por cento. Segue-ie que

efta fera menor que , ^ , a fua corretagem

a - por cento
,
por tanto fendo a importân-

cia defta Letra c, a fua corretagem fe calcu-

lará pela proporção feguinte : 100 : j : : c :

— , e fera por confequencia c +— — b , q
800

'

^ ^ ^00 '

iimplificando teremos Sor c = 800^: donde fe

deduz querendo , r , em 4° termo , a propor-

ção fera 2oi :2oo : :b : c ^ e íimplificando a pri-

meira razaõ desta , teremos 100
-J-:

ioc::b:c:

donde fe collige fer com effeito o 4.° termo

defta proporção, a importância que deve def-

embolçar-fe pela Letra do retorno. Moftrada

pois a evidencia das quatro proporções aci-

ma difpoftas , fe conclue que, .v, he a verda-

deira quantia do retorno.

Conhecida pois a quantia do retorno

,

para faber o lucro , havendo a defpeza da Pra-

ça própria , efta fe calculará fobre a quantia

da remeíTa, e juntando-fe a efta, fe fubtrahi-

rá a fomma da do retorno , e teremos o lucro.

Na difpoíiçaô dos termos da regra con-

juncta , acima fe vê
,
que a commiíTaó fendo

de compra , ou rcmeíTa , fe calcula diminuin-

C do
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do em cem , e que pelo contrnrio a correta-

gem fendo também de compra, ou remeíTa

,

Ic calcula augmcntando em cem ; e daqui le

collige que as corretagens fao calculadas pe-

lo contrario das commifsoes , e por confe-

guinte , fendo a commiílao de venda , ou fa-

que contraria a de compra , ou remeíla , de-

verá fer calculada augmentando cm cem , e

por confequencia a corretagem de venda , ou
saque , fera diminuido em cem. Donde em
geral fe conclue como eftas quatro defpezas

devem fer calculadas, quando houverem de
entrar na regra conjuncta, naõ fó neíla , mas
em todas as mais claíTes de arbitrios de Câm-
bios.

Ainda que fe fuppõem que o Corref-

pondente embolça as defpezas da quantia que

recebe , e que remete depois o liquido ao

Banqueiro , com tudo na pratica naò fuccede

assim : porque os Correfpondentes tendo co-

brado a importância da Letra da remeíTa , im-

mediatci mente fazem retorno delia ao Ban-

queiro, notando a importância das defpezas

em hum livro, que para eíTe fim devem ter,

e paiTado hum certo efpaço de tempo nas con-

tas correntes, que entaõ remetem aos Ban-

queiros , lhe declarai) a importância delias ,

faceando eíla ao mcfmo paífo fobre elles : o

que igualmente fe pratica nas ncgoceaçóes

das outras clajfes de Qrbiuics de Câmbios.
Ten-
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Tendo differcntes modos para achar a

quantia do retorno , fegue-fs que tendo-a

achado de huma maneira, para a verificar,

iremos caicula-la por outra : ou também fe po-

derá comprovar por três modos. Primeiro in-

do achar a quantia da remeíTa. Segundo o
Cambio menor. Terceiro o Cambio maior. E
tanto a quantia daremeíTa, como os Câmbios
fe achao por huma regra conjun£la , e a re>

gra conjun£la para achar a quantia da remef-

fa , fera a feguinte , fuppondo a mefma Quef-
taõ acima , e que a quantia do retorno he
900000 rs,

Rs. 470 = I ES^
9^i=z 100 ES^

100 = 100 1 ES
I — 45-0 rs.

jm pooooo rs.

De cuja regra conjun£la acima fe vê que
para achar a quantia da remeíTa

,
principia

pelo Cambio do retorno, as defpezas fecal-

culaô nos confequentes , e o termo interro-

gativo he a quantia do retorno.

A regra conjunéla para achar o Cambio
menor que neílaQueílaô he o da remeíTa, fe-

ra a feguinte.

Cii ES
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ES I = 470 rs.

100 — ^^^ rs\

100 1 1= 100 rs.

100 -HZ/ zz: 100 rs.

^ — I £«5*

De cuja regra conjunc!:a acima fe vê
,
que

para achar o Cambio menor principia pelo

maior, as defpezas , mais o lucro fe calcula

nos antecedentes, e o termo interrogativo he

a unidade do Cambio menor.

Porque como na diíFerença dos Câmbios
confífte o lucro, e mais as defpezas , fegue-

fe que tirando ao maior eftas , e o feu lucro,

teremos o menor, motivo porque fe calculaó

nos antecedentes : e por confeguinte a regra

conjuncta para achar o Cambio maior fera a

feguinte.

ES I = 45*0 rs.

^97 — 100 rs.

100 == 100 4 rs.

100 — 100-+-L rs.

b - 1 ES

que pela razaõ acima fe vê que aílim deve fer

difpoUa eíla regra conjunfla. Se a Praça pró-

pria desse a unidade do Cambio, as defpe-

zas mais o lucro , fe calculariaõ pelo contra-

rio, o que facilmente fe conhece pelo que

fica dito.

Da
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X>a fegímãa Clajfe de arbítrios de Câmbios,

Os Arbítrios deíla ClaíTe confiftem em
combinar os preços correntes, do Cambio de
duas Praças , com huma terceira

,
para faber

fobre qual delias fará conta facear huma cer-

ta quantia, remetendo á outra huma menor,
mas que bafte para pagar a quantia faceada
fobre a primeira Praça , na conformidade dos
ditos preços correntes. .

Para eftes preços fe combinarem
, pro-

cura-fe o preço arbitrado entre a Praça pró-
pria , e alguma das Eílrangeiras , ou entre as

duas Elirangeiras , e conhecido eíle para faber

fobre qual das Praças faz conta facear, appli-

ca-fe-lhe a feguinte proposição.

O Preço corrente da unidade do Cambio,
em moeda Ellrangeira fendo menor que o ar-

bitrio, faz conta para facear, e maior para
remeter. O Preço corrente da unidade do
Cambio em moeda própria, fendo maior que
o arbitrado, faz conta para facear, e menor
para remeter. Para fe concluir a evidencia

deíla propoíiçaõ fupponhamos que fendo Lis-

boa a Praça própria, o Banqueiro facca fobre

Londres, por tanto elle venderia i)£, e rece-

beria réis j logo quanto menor foíTe o luíme--

ro de BE j
que paíTaíTe em Letra por cada icoo

rs.
,
que recebefíe , tanto mais lucro teria

,

po-
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porém como o BniK]ueiro vende a Letra do

faquc pelo preço corrente, e podemos dizer

que compra a d.i remeíHi
,
pelo arbitrado,

pois que he bum Cambio que efírá em pari-

dade, com que cUc a compra, fegue-ie que

quanto menor que o dito arbitrado for o pre-

ço corrente da unidade do Cambio em moe-

da Eftrangeira , tanto mais lucro elie terá.

Reciprocamente fe o Banqueiro íaccafie

fobre Pariz , difcorrendo da mefma forte , fe

concluiria, que quanto maior que o arbitra-

do foíTe o preço corrente da unidade de Cam-
bio , c em moeda própria, tanto mais lucro

teria.

Se o Cambio entre Lisboa, e Londres,

eftiveíTe a 66 DE por looo rs. , centre Lon-
dres, e Pariz a ^o DE por i ES^ c entre Pa-

riz , e Lisboa a 465 rs. por i ES para fe fa-

ber de Lisboa fobre qual das outras duas Pra-

ças faz conta facear, ir-fe-ha achar o preço

arbitrado entre Lisboa, e Londres , difpondo

para cKq íim a feguinte Regra conjun6ia.

Rs. 465' = I ES
1 - ^o DE
a = 1000 rs.

Pela qual acharemos fer o dito preço ar-

bitrado 647^-7' DE por 1000 rs. , e aplican-

do-lhc a propoliçao y fe conclue que naô faz

con-
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conta facear de Lisboa febre Londres , e fim de

Londres fobre Lisboa : donde fe deduz em
geral que fazendo conta facear de huma Pra-

ça fobre outra, deíla fobre a primeira nunca

fera conveniente o faque, mas ílm aremella;

e reciprocamente.

Se fe quizeíTe achar o preço arbitrado en-

tre as duas Praças Eftrangeiras , fe difporá a

feguinte Regra conjunda.

ES I = 4Ó5' rs.

1000 = 66 DE
b - i ES

Pela qual fe acha fer o dito preço arbi-

trado 30 -tK ^E por i ES ^ Q. para fe conhe-

cer então fobre qual das Praças faz conta

facear 5 fe fuppoe que Pariz he a Praça pró-

pria , e aplicando-lhe a propofiçaõ , achare-

mos que faz conta facear de Pariz fobre Lon-
dres 5 logo de Pariz , fobre Lisboa naò fera

conveniente o fiique , e por confeguinte de

Lisboa fobre Pariz , fará conta facear.

Donde íe conclue em geral que fazendo
conta facear da Praça própria, fobre huma das

Eíirsngeiras , também fera conveniente o fa-

que, deita fobre a outra, e da outra fobre a

primeira; e fegue-fe que por meio de três di-

verfas paridades podemos faber fobre qual das

Praças Eílrangeiras faz conta facear.

Conhecendo h'um Banqueiro
,

que lhe

he



i4 Tratado
he conveniente facear , fobre huma Praça

,

executando o faque , fe conílitue Devedor da

importância deíle ao feu Correípondente
; pe-

lo que querendo emboiça-lo , o poderá fazer

dos três feguinres modos , efcolhendo o que

melhor lhe parecer.

Primeiro. Ordenando á Peííoa fobre quem
r-emete

,
que remeta á pcíToa íobre quem facca.

Segundo. Ordenando á Peííoa , fobre

quem facca . que fcque fobre a peíToa , a

quem remeter.

Terceiro. Ordenando á PeíToa , fobre

quem facca
,
que faque fobre o Correfponden-

te da Praça , onde faz conta remeter , e a ef-

te que faque fobre elle
,

para feu embolço.

E com eíFeito fera fácil demonftrar
,
que

por qualquer deíles trcs modos
,
que ^e exe-

cute o embolço , fobre o arbitri^>, fera con-

veniente ao Banqueiro
;

porque
,

quanto ao

primeiro modo, temos viílo na queílao aci-

ma
,

que fazia conta remeter de Lisboa a

Londres, logo de Londres para Lisboa, na6

feria conveniente aremeíla, e portanto fera,

de Londres, para Pariz ; razão porque o Ban-
queiro remete ao Correfpondente de Londres,

c lhe ordena que remeta ao de Pariz
;
quan-

to ao fcgundo modo , fabemos
,
que de Lon-

dres, para Pariz, he conveniente a remeíTa
;

logo de Pariz
,
para Londres, nao fará conta

remeter, mas dm facear, e por ijío o Banquei-

ro ,
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ro , ordena ao Correfpondenre de Pariz, que

faquc fobre de Londres; e finalmente quan-

to ao terceiro modo , como- o de Lisboa, fo-

bre Pariz 5 faz conta o faque , elle fcrá tam-

bém conveniente de Pariz , fobre Londres
,

e de Londres fobre Lisboa , motivo porque

Banqueiro ordena ao Correfpondente de

Pariz
5
que faque fobre o de Londres , e a ef-

te que faque fobre elle.

Gonhecendo-fe pois , fobre qual das Pra-

ças , faz conta facear
,
para conhecer a quan-

tia, que doutra deve remeter-fe, para paga-

mento do faque , íe poderá achar também por

oito diíFerentes modos, como fe diíTe na primei*

ra Clafle para achar a quantia do retorno.

Primeiro. Difcorrendo pelos actos da ne-

goceaçaò, do modo feguinte. SupponJo os

niefmos Câmbios da queftaó acima , e que

hum Banqueiro recebeu 800000 rs. por huma
Letra que faceou fobre Pariz ; e para faber o

número de efcudos
,
que ficou devendo a Pa-

riz, arma a feguinte proporção: 465' : i : :

800000: ^; e como tem que remeter a Lon-
dres

,
para pagamento defte , ^ , de efcudos

,

cujos reduz a DE pela proporção feguinte

;

1 : 30 : :^: ^, compra huma Letra de, hj DE y

que para faber o número de réis
,

que lhe

deve cuílar, difpóe a proporção 66: 1000 ::

h \ Zj e , s , de réis , fera o que elle deve re-

meter, ou a quantia da remeífa.

D Se-
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Segundo. Por huma regra conjun£la , a

qual se tira do primeiro modo , principia pe-

lo Cambio do faque , e o termo interrogativo
,

he a quantia do faque da maneira seguinte :

' Rs. 465-
—

1 ES
1
— 30 DE

66 zz 1000 rs.

z zzz 800000 rs.

Sendo porém a quantia do faque
, já da-

da em moeda Eílrangeira, principiará entaò

pelo Cambio 5 entre as duas Praças Eftran-

geiras.

Terceiro. Por huma proporção
,
que pa-

ra iíTo he neceíTario achar o Cambio arbitra-

do
,
por qualquer das três paridades, que jd

diíTemos fe podiaó difpôr, para conhecer fo-

bre qual das Praças faz conta facear, lendo

íempre o Cambio maior para o menor, co-

mo a quantia do faque para a da remeíFa ; e co-

mo na queílaò acima fe vio que fazia con-

ta facear fober Pariz , fuppondo agora
,

que
o Cambio arbitrado he , »; , a proporção lerá.

465 : ;« : : 8000C0 : jz. ^

Efta proporção lerá dircíla
,
quando' a

Praça própria , der o preço da unidade de

Cambio, á Praça fobrc que facca
,
porque co-

mo fabemos
,
que para haver lucro , he necef-

fario que o Cambio arbitrado feja menor, e

'
- por-
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p-ov confeguinte a quantia da remeíki -, logo

vamos com hum menor Cambio, bufc.^.r huma
menor quantia; e fera inverta, quando a Praça

própria der a unidade do Cambio, porque le

vai com hum maior Cambio , buícar huma
menor quantia , o que facilmente fe conhece
difcorrendo da mefma forte : refta fomente
raoftrar a verdade da proporç.iò , a qual fe

conhece difcorrendo do modo feguinte.

Sabemos que o Banqueiro facca, e ven-

de pelo preço corrente, compra, e remete
pelo arbitrado , logo o Cambio corrente fera

'relativo da quantia do faque , e o arbitrado

da quantia da remeífa , e então fe pode di-

-zér que o Cambio do faque eílá para o ar-

bitrado , aílím como a quantia do faque
,
para

a da remeífa, e neíTa proporção fazendo aob-
«fervaçao que fica dita, de fer dire£la , ou in-

verfa , fe conclue finalmente
,
que o Cambio

maior eftá para o menor , como a quantia

do faque eftá para a da remeífa.

Eíla proporção também fe deduz das

duas regras conjunflas, para achar o Cambio
arbitrado , e a quantia da remeífa ; difpon-

do-as

Rs. 465--- I ES
£^ <i i^ 30 DE j= ^oDE

66 rz 1000 rs. 66—z 1000 rsw;

m = I ES s=: 800000 rs.

D ii De
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De cujas tiramos as proporções feguintes :

G6i : iGoo : : 30 : m,

4^5* X dd : 8000C0 : : icccX 30 : z.

Invertendo a fegunda proporção , temos
t>6 : loco : : 30 : w/.

800000 : 465: y (i6\\z'. 1000 X 30
Multiplicando-as ordenadamente.
66x800000: 465X 66 X loco :: 30 Xs:

m X loco X 30. Deílruindo nefta proporção

os factores communs virá 800000 : 465 ; : s : w.

invertendo-a , e alternando-a , teremos 4Ó; i

mw 80CO00 : 55. O que fe queria deduzir.

Quarto. Por huma proporção, indo achar

o lucro da Negoceaçaò , cuja he a feguinte:

Cambio maior
,

para a differença dos

dois Câmbios , como a quantia do faque ,

para o lucro , difpondo a dita proporção
465' : 465- — m',:S\L, Eíle achado ,diminuido

da quantia do faque , temos a da remeça.

Para fe moftrar a verdade defta propor-

ção , fazendo mudança por converfaõ inverfa

da razaô na proporção fundamental , temos
465 — ;;/ : 465:. 800000— z: 800000. Inver-

tendo eíla analogia 465- : 46c — /;/ : : 800000:
800000 — i3 ; mas como 800000 — s , he o

lucro, fubílituindo em feu lugar, L , 465 :

465* — /// : : 800000, ou *5': L. Proporção que

acima prefcrevcmos.

Quanto ao 5", 6", 7*, e 8° modo, pa-

ra achar a quantia da rcmeíFa , he da mcf-

ma
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iTia forte ,
que fica dito na píiiriclra Ci-íTc

para achar a quantia cio retorno; fretando a

quantia do faque como capiral , e lucro; e a

da remeíTa como capital. Os Praticantes há-

beis facilmente me entenderão.

Até agora temos fuppoito na6 haver def-

pezas , neUes arbitrios , mas como fempre

coíluma have-Ias , he por iíTo precifo expor

o methodo de obrar, quando as hourer; mas
antes diíTo devemos advertir

, que nas Praças

Eftrangeiras quando o embolço fe faz pelo

primeiro , ou fegundo modo coíluma haver

três defpezas, e quatro, quando o embolço
he feito pelo terceiro. O Correfpondcnte fo-

bre quem fe facca tem a fua conirniíTIul pelo

defembolço da quantia do faque; e o Corrcf=

pondente a quem fe remete , tem outra com-
miífaó pela cobrança da importância da Le-

tra da remeíTa , e huma corretagem pela com=
pra da Letra

,
que remete á pelToa fobre quem

íe facca: fendo feito o embolço pelo fegundo

modo 5 os Correfpondentes tem ambos as

mefmas commifsões , e neile cafo aquelle fo~

bre quem fe facca tem entaô huma corretagem

pela venda do faque
,
que faz fobre o Cor-

refpondente a quem le reniete : ultimamente

fendo feito o embolço pelo terceiro modo o
Correfpondente fobre quem fe facca tem as

duas defpezas de commiíTao, e corretagem,

e o outro Correfpondente tem outra commif-

fao
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{ao pelo dcfcmholço da quantia que fe fiicca

fobre ellc, c htima corretagem pela venda dõ
faque feito fobre o Banqueiro. Na Praça pró-

pria, ha também huma corretagem pela venda

da Letra do faque, mas efra fe calcula fepa-

radamente fobre a quantia do mefmo faque.

Conhecidas as defpczas para faber fe ha lu-

cro na execução do arbítrio o podemos acha'r

jdc dois modos. Primeiro. Ir faber fem defpe-

ízas. fobre qual das Praças' faz conta o faque

,

-e depois ver fe ainda cóm defpezãs, faz con-

ta facear fobre a mefma Praça. Goníifte ofe-

gando em fuppòr que com defpezãs he con-

veniente o faque fobre huma das Praças , e

achando-fe que efta hypothefe nao fublifte

,

íuppôr por fegunda
,
que elle he convenien-

te fobre a outra Praça, Por quanto a achar- fe

<jue naó fubíifte a primeira hypothefe pôde

•jíroceder dos Câmbios, ou das defpezãs ; le

proceder deftas, a fegunda hypothefe também
nao ha de fubíiftir , mas procedendo dos Câm-
bios , acharemos entaó que eíla fubíifte.

No cafo porém de fubfiftir a primeira hy-

pothefe, naò fera precifo fuppòr fegunda;

pois que o refultado da primeira fera lempre

verdadeiro. Porque , dando a Praça própria

o preço da unidade do Cambio , fabemos que

he neceíTario
,

que o arbitrado feja menor,
x]ue o corrente, mas como as defpezãs ten-

dem a diminuir o lucro, por confeguinte de-

ve-
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\^er:í6 augmentar o arbitrado
,

por ifio nao

deixarão de fazer fubfiítir a hypoihefe
,
que

na realidade íubfiftia. Reciproccmente para

que a dirá hypothefe nau fubfilbi lerá neceíla-

rio que o preço arbitrado feja maior que o

corrente ;
por tanto as defpezas o augmen-

taráõ muito mais, tanto mais, quanto Ic pe-

de para que a dita hypothefe nao fubílfta.

Semelhantemente fe difcorrcria fe a Praça

própria deíTe a unidade do Cambio. PaíFcmos

a tratar omethodo como ellas devem fer cal-

culadas na regra cbnjun6í:a.

Se a Praça própria der a unidade do
Cambio as defpezas fe collocaráó nos antece-

dentes; e dando o preço deíTa unidade nos

confequentes. Porque dando a Praça própria

a unidade do Cambio para haver lucro , he

precifo que o preço arbitrado defta , feja

maior que ocorrente, coníiílindo o lucro na
diíFerença dos Câmbios ; logo quanto maior
que o corrente for o preço arbitrado , tanto

mais lucro haverá ; mas como as defpezas

tendem a diminuir o lucro
,

para que elle

venha menor, deverdõ diminuir o preço arbi-

trado, que he o termo interrogado, e para

iíTo deverão collocar-fe nos antecedentes. Dif-

correndo fcmclhantemente fe conheceria que
dando a Praça própria o preço da unidade do
Cambio , as defpezas fe deveriao collocar, co-

mo ensina a regra nos confequentes.

Quan-
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Quanto á ordem que deve feguir-fe na

collocíçao das defpezas , cila nas p.iridades

he indiffercate pelo que no exemplo já referi-

do, fuppondo querer-fe fazer o. embolço pe-

lo primeiro modo , regulando-fe cada com-
miíTao a ^ por cento, c a corretagem a 7 por
cento

,
para fe faber fobre qual das Praças

faz conta facear, difporemos qualquer das três

feguintes paridades.

I

ES' i =30 DE
100 = 100 7 DE
100 ~ 100 i DE
p9 ^— 100 DE
66 — 1000 rs.

X ~ I ES'

2."

ES^ 1—465' rs.

100 i = 100 rs.

TOO i. =: 100 rs.

100 = 99 7 rs.

1000 = 66 DE
X ^ i E^
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Rs. 405* — I ES
loo = loo- ES
joo = loo 1 "ES

p^ i = ICO íi*

í = 30 BE
X = 1000. rs.

Sendo porém feito pelo fegiindo, cnta6

as defpezas fe collocaraõ nas paridades, con-

forme a hypothefe
;
para o que fe fuppoe o

feguinte exemplo. O Cambio entre Londres,

e Lisboa íe acha a 65' DE por 1000 rs. , e

entre Londres , e Pariz a 30 DE por i ES\
e entre Lisboa e Pariz a 420 rs. pelo mefmo
ES, Suppondo que faz conta facear fobre Lon-
dres , as paridades feraÔ as fcguintes, peio

primeiro modo de embolço , onde ha com-
miíTaó de faque , commilTaõ , e corretagem de
remeíTa ; o preço corrente da unidade do Cam-
bio em moeda Eítrangeira.

E Rs,
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a

I.

Rs. 420= I £<y

100= p9i ES
100 f= 100 £<$*

I z= 30 i)£;

lOoi::^ 100 DE
*\'zz 1000 rs.

a

2.

£5^ I = 4^0 rs,

59 1 = 100 rs.

100 = looi rs.

1000 =. 66 DE
100 r= 100 1 DE

3

3-

£*? 1 = 30 D£
lOO —: 99 3 Z)£

100 1 = 100 DE
66 z= 1000 rs.

100^ = 100 rs.

íc — I ES

Armnndo as paridades pelo fegundo mo-

do de embolço , aonde ha commiíThõ, e cor-

retagem de faque, e commiíTao de remeíFa.



DE Câmbios* 35:

Rs. 420 = 1 ES
100 r= 99 1 ES

I = 30 D£
100^ =z 100 D£
100 •=. <)^\ DE

Si z=z 1000 rs,

2/

í:^ I
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I.'

Rs, 420 = I ES
lOOi := 100 ES
loo =z PP f ES

I " 30 Z)£:

100 1 zz: 100 7)5
lOG r= 99? -D-E

^ := lOOG rs.

a
2.

feó^ I
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Conhecendo-fe pois fobre qual das Pra-

ças faz conta facear com dcfpezas
,
para fe

achar nefte cafo a quantia da remcíTa , na re-

gra conjun£la , calcularemos as defpezas nos
confcquentes : refta pois moUrar que a dita

regra conjun6la, defta maneira difpoíla, nos
dará em termo interrogado a quantia da re-

meífa.

Ifto fuppofto , rcfolvendo o primeiro

exemplo acima , com as defpezas menciona-
das pelos a6los feparados da negoccaçaò, ire-

mos primeiro fabcr de quantos eícudos feria

â Letra que o Banqueiro deveria vender para

receber, Sj que fe reprefenta como quanti-

dade do faque
;
para o que fe difporá a fe-

guinte proporção 46^ : i : : S: a ,e ,a , moftra-

rá os efcudos de que elle íe conflitue deve-
dor ao feu Correfpondenre dePariz; mas co-

mo eíle tem huma commilTao a i por cento

no mefmo , a-, e como cila commiflaô he de
faque , fera augmentando em cem , e por iíTo

a proporção , cujo quarto termo der a quan-
tia 5 de que o Banqueiro £ca devedor ao feu

Correfpondentc , fera 100 : 100 ^ : :^: Z'. Para
reduzir , b , efcudos a , DE , armaremos a ana-

logia feguinre 1:30::^:^:: e ^ r, moílrará os

DE de que deve confiar a Letra de que Lon-
dres fe deve remeter a Pariz ; mas como o
Correspondente de Londres paga a correta-

gem deíla Letra a | por cento, fegue-fe que
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defcmbolçárá huma quantia maior que, r, a

sua correcageni a { P^^r cento
,
porém como

efta corretagem he de remeíTa , deverá por if-

íb fer calculada , augmentando em cem
,
pe-

lo que a proporção que deve difpòr-fe para

faber a totalidade que o Correfpondente de

Londres defembolça, fera loo : icoj::c:

d ^f d^ reprefentará a quantia de que o Ban-

queiro lhe he por tanto devedor; mas como

efte Correfpondente tem a fua commiíTaõ a t

por cento da importância que cobra, o Ban-

queiro lhe deverá por confequcncia remeter

huma quantia maior que, ^, e a fua mefma
commiíTaó a ,í por cento, a qual fera dimi-

nuído em cem
,
por fer de remeíTíi

,
pelo que

a analogia que fe deve armar, para fe achar

a dita quantia, fera pois ^^ i,: ioo::d:e ^e^

e, reprefentará os DE de que deve conftar a

Letra da remeíHi , e finalmente para faber

quantos réis lhe correfpondem , difporemos

eíla proporção 66 : looo : : e: z, que fera a

quantia da remeíTa.

Simplificando asfegundas raxòes das fo-

breditas proporções , e difpondo os termos

d.'pois, fegundo a ordem da regra conjun-

i\â , teremos

Rs.
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Rs. A^$ - I ES
100 = ioo| £*y

I == 30 Í)£

100 =100
J
X)£

^^ { — ioo Z)£
66 = 1000 rs.

;5 — ^y rs.

Cujos termos fe vêem dlfpoílos , con-

forme diíTemos, a fim que o termo interro-

gado foíTe com effeito a quantia da remeíTa.

Efte pode também achar-fe
,
por qualquer dos

methodos annunciados , huma vez que fe te-

nha antecedentemente calculado com as def-

pezas , o preço arbitrado.

Temos vifto que pordiverfos modos, fe

pode calcular a quantia da remeíTa , fegue-

le, que tendo-a achado por hum dos metho-
dos

5
para a verificar a iremos calcular por

outro diverfo.

Também a poderemos comprovar , indo

achar a quantia do faque
,

por huma regra

conjun£la, que deverá principiar pelo Cam-
bio da remeífa , na qual as dcfpezas fe deve-

rão collocar nos antecedentes, e cujo termo
interrogativo, fera a quantia da remeíTa; dif-

pondo-a (fuppondo o fcgundo exemplo aci-

ma dito) teremos

Ri
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Rs. 420 == I ES

100 '- = 100 ES
I - 30 DE

100 = 99 4 -Dii

100 i = 100 DE
6$ = 1000 rs.

S — ::> rs.

E com eíFeito fera fácil demoftrar, que

o termo interrogado defta regra conjun£l:a
,

deve fer a quantia do faque
;
porque para ha-

ver lucro he neceíTario
,
que elta venha maior,

que a da remeíTii , coníiftindo todo a maioria

na diíFerença dos Câmbios: logo quanto for

maior efta diíFerenç.i , tanto maior fera o lu-

cro ; mas como as defpezas tendem a dimi-

nui-la, deveráõ também diminuir a diíFeren-

ça , e por confeguinte para que a quantia do
faque venha menor , e para eíFe fim deveráõ

por tanto collocar-fe nos antecedentes.

Ainda a podemos comprovar, por mais

dois modos. Primeiro, indo achar o Cambio
corrente por huma regra conjun6la , a qual

principiará pelo Cambio arbitrado, as defpe-

zas mais o lucro , fe calculaò nos antece-

dentes , c o termo interrogativo, he a unida-

de do Cambio corrente; (fendo o preço cor-

rente da unidade do Cambio em Moeda Ef-

trangeira.) Difpondo-a , fuppondo que o Cam-
bio arbitrado nellc fegundo exemplo he , ?/.

Rs.
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Rs. looo 3= n DE
loo ==: 99 7 DE

looí — loo DE
looj z=. loo DE

IGO^-L =r lOO DE
V rr lOOO rs.

Porque para haver lucro , he neceíTarlo

que o Cambio arbitrado , feja maior que o
corrente ; e como na diíFerença dos Câmbios
conílftc o lucro mais as defpezas , fegue-fe

que tirando eítas , e o lucro ao maior, tere-

mos o menor: motivo porque fe calculao nos

antecedentes ; e por confeguinte a regra con-

jun£la para achar o Cambio arbitrado, (que

he o fegundo modo) fera

Rs. IODO =: 65' DE
99 i =: 100 DE
100 =: 100 3 DE
100 — 100 I DE
100 r= 100-4- LDE

n ~ 1000 rs.

Que pela razão acima fe v^, que aílím

deve fer difpofta a regra conjun£la. Se a Pra-

ça própria deífe o preço da unidade do Cam-
bio , as defpezas mais o lucro fe calculariao

pelo contrario , o que facilmente fe conhece

pelo que fica dito.

F rer-
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Da Terceira Claffe de Jrbitrios de Câmbios.

Os arbítrios deíla ClaíTe , coníiftem em.

combinar os preços correntes do Cambio de
duas Praças , com o de huma terceira

,
para

faber fe he mais conveniente, vender na Pra-

ça própria , huma Letra faceada fobre huma
das Praças Eftrangeiras , fe manda-la vender

na outra , faceando fobre efta huma quantia

que poíHi fer paga pelo que nella produzir a

venda da dita Letra. De cuja deffiniçaõ fe con-

clue
,
que neíla terceira ClaíTe de arbítrios

,

he precifo também faber, fobre qual das Pra-

ças faz conta facear, diípondo para iffc co-

mo na fegunda Claííe as mefmas paridades;

e aplicar-lhe a propoíiçaò já mencionada
;

mas he de advertir, que neíla ClaíTe de ar-

bítrios, coíluma-fe ordinariamente diípôr-fe a

paridade entre a Praça própria , e aquella

aonde fe deve mandar vender a Letra, que
fe chama a Praça entremedia.

Para fazer pois mais perceptível a pre-

cedente propofiçaò , fupporemos que hum
Banqueiro tem huma Letra de DE ^ faceada

fobre Londres, ao Cambio de 63 DE por

3COO réis, mas fabendo que o Cambio entre

Londres, e Pariz he a 30 DE
^
por hum ES^

e entre Pariz , e Lisboa a 480 réis pelo mef-

mo ES^ pertende faber fe lhe fera mais con-

YC-
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vcnicAte vender na Praça própria a dita Le»
tra , fe manda-la vender a Pariz , faceando

foJbíre efta Praça huma quantia tal
,
que poíTa

ferpaga pelo produ£lo da venda da dita Letra.

Ifto fuppofto, para faber fe faz conta

facear febre Pariz , deveremos difpôr a fc-

guince paridade.

ES i ~ s^ DE
63 z= 1000 rs.

X = i ES

Calculando o valor de, at, teremos 47^47
réis por i ES, e aplicando-lhe a propofiçao?

concluiremos que com eíFeito he mais conve-

niente facear fobre Pariz.

Conhecendo-fe pois
,
que he mais con-

veniente mandar vender a Letra a Pariz
,
pa-

ra faber a quantia que fobre efta Praça íe po-

de facear, fe poderá achar pelos mcfmos oito

modos, que ficaõ ditos, na primeira Glaífe
5

para achar a quantia do retorno.

Primeiro. Pelos a£l:os da negoceaçao , o

que he fácil de entender pelo que fica já dito*

Segundo. Por huma regra conjunfla , ti-

rada do primeiro modo, a qual começa pelo

Cambio entre as duas Praças Eftrangeiras , e

o termo interrogativo , he a quantia da re-

meíTa. Advertindo que o Cambio da remeíTa

,

naõ entra nella regra conjun6la
,
porque a

F ii quan-
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quantia ãú. remeíTa he já dada em moeda Ef-

trangeira
,
por quanto fe foíTe dada em moe-

da própria, feria por ella que deveria então

principiar.

Terceiro. Por huma proporção, em cuja

he fempre o Cambio menor para o maior,

como a quantia da remeíla para a do faque

,

e efta proporção he inverfa
,
quando a Praça

própria dá a unidade do Cambio, á Praça fo-

bre que facca; edire£la quando a eíla ella dá

o preço da dita unidade,

C^anto aos mais modos , fe acha a quan-

tia do faque , da mefma forma ,
que na pri-

meira Claífe a quantia do retorno ; e por iíTo

he efcufado trata-los em particular.

Nefta ClaíTe de arbítrios , coíluma haver

na Praça entremedia huma commiíTao , e hu-

ma corretagem
;
pertence a commiíTao ao Cor-

refpondente, por defembolçar a quantia fo-

bre elle faceada , e a corretagem pela venda
da Letra que fe lhe remete.

No Exemplo acima , fendo a commiíTao
ai por cento, e a corretagem a| por cento,

para fe achar a quantia do faque pela regra

conjun£}a , as defpezas fe deverão calcular

nos antecedentes.

Para moílrar pois a evidencia da dita re-

gra conjunél:a, refolveremos o fuppoílo exem-

plo pelos atbos da negoceaçaó , e veremos

que primeiramente fe deveria ir faber quan-

tos



tos efcudos receberia o Correfpondente de
Pariz pela venda da Letra de, r, DE

j
que

fe fuppõem fer a quantia da rcmeíTa para o

que fe difpoe a feguinte proporção, 30: i ::

r: Uj e^ a, fera a quantia, de que deve pa-

gar-fe a corretagem a 7 por cento : logo pa-

ra faber o que reíla , depois de paga a dita

corretagem fe difporá a analogia feguinte,

na qual calculando-a , diminuindo em cem,
por fer de faque , teremos entaõ , 100: ^p?::
a: b, Cj b, reprefentará os efcudos, de que
deverá conílar a Letra

,
que o Banqueiro fac-

ear fobre o feu Correfpondente de Pariz
; mas

como eíle tem a fua commiíTao a 4 por cen-

to da quantia que fe facear fobre elle , fegue-

fe que eíla deverá fer menor que, ^, a fua

commiíTao a 7 por cento
; por confcguinte

para a achar fera a feguinte proporção , na
qual calculando a dita commiíTao por fer de
faque augmentando em cem, teremos loo-?::

100:: b: Cy ç finalmente para faber quantos
réis deve receber-fe pela venda da Letra\de,

í, efcudos, fc difporá a proporção 1:480::
c:Zy que fera por confequencia a quantia
do faque. Simplificando as fegundas razoes
deílas analogias , e collocando os termos con-
forme fe ufa na regra conjunfta, confegui-
remos

DE
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DE ^o = I ES

loo = 99 j ES
loov = loo ES

I r= 480 rs.

s — r D£

Cujos termos fe achao difpoftos , con-.

forme fe rinha annunciado, para que rerLi'tar-

fe em termo interrogado a quantia do faque.

Efta também fe pode achar, por qual-

quer dos modos já referidos, calculando com
defpezas o Cambio arbitrado.

Conhecida pois a dita quantia do faque

para achar o lucro, reduz-fe a da remeíTa á

mefma moeda , e fe diminue da do faque.

Como fabcmos que por diverfos modos
fe pode achar a quantia do faque , fogae-fe

que tendo-a achado por hum
,

para a com-

provar , a iremos achar por outro ; ou tam-

bém fe pode verificar, indo achar a quantia

da remeíTa por huma regra conjuníla , a qual

deverá começar pelo Cambio do laque, as

defpezas fe calcularão nos confequentes , e o
termo interrogativo fera a quantia do í\ique

\

difpondo-a

Rs.
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Rs. 480= I ES
99 ^

— 100 ES
100 := 100 I ES

1 - ^o Í)E

r — s rs.

Cuja evidencia fe moílra conforme fica

dito na fegunda ClalTe; como também fe a

quizelTemos comprovar, indo achar qualquer

dos Câmbios.

Da quarta Clajfe ãe Arbítrios de Camhios.

Os arbitrios defta ClaíTe acontecem quan-
do humCommcrciante naõ achando Letra para

remeter ao fcu Correfpondente , faceada di-

reélamente fobre a Praça aonde efte exiíle

,

lha remete fobre huma terceira Praça
,
pelo

Cambio corrente : elles coníillem em conhe-
cer , a que Cambio , deve o Correfpondente
vender a dita Letra

,
para que receba a mef-

ma importância
,
que receberia fe a remeíTa

tiveíTe fido feita direitamente.

Segue-fe pois dcHa de/Hniçao
,

que a

operação dos arbitrios deíla ClaíTe, conílíle

em calcular o Cambio entre a Praça própria,

e a terceira , advertindo-fe porém que neíla

ClaíTe de arbitrios , fe fuppoe fer a Praça
própria aquella aonde eítá a peíToa , a quem
íe remete a Letra.

Pa-
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Para illuftrar a fobredita deíHniçao : Cup-

ponhamos que hum Negociante de Amfterdaô

he devedor de 20000 FB ao feu Gorrêfpon-

denre de Lisboa , e que o Cambio entre ef-

tas duas Praças eílá a 46 DGB por i CR
,

mas nao achando quem lhe vendeíTe Letra da

dita importância faceada fobre Lisboa , a com-

pra fobre Londres , ao Cambio de ^^ SG
por I LE , c a remete ao dito Gorrefpon-

dente de Lisboa, o qual pertende faber a que

Cambio a deve vender, para receber a mcf-

ma importância ,
que receberia , fe o feu Cor-

refpondente lha tiveíTe remetido faceada dire-

ctamente fobre Lisboa. Reduz-fe pois o ex-

emplo a defcobrir hum Cambio, que efteja

em paridade com os dois conhecidos
,
para

o que fedifporá a feguinte regra conjuníla.

Rs. 400 = 46 DG
12 =: I SG
33 = ^ LE
I — 240 DE
X 1= looo rs.

Cujo refultado ^o ff DE por 1000 rs.
,

fera o Cambio pelo qual fe deve vender a

Letra.

Nefta ClaíFe de arbitrios, quando huma
Letra vier faceada , fobre huma Praça , em
que a Praça própria der a unidade do Cam-

bio
,
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bio, he precifo para haver lucro
,
que o Can-*

bio corrente, feja menor que o calculado, e
maior que efte

,
quando ella lhe der o preço da

inefma unidade. Porque íuppondo que o meu
Gorrefpondente de Amílerdaõ , me remete

humá Letra faceada fobre Londres , e como
a hei de vender na Praça própria, logo quan-

to menos DE cu der por 1000 rs. mais lu-

cro tenho , e para iflb hc neceíTario que o
corrente feja menor que o calculado. Reci-
procamente sediícorrerá no cafo da Praça pró-

pria dar o preço da unidade do Cambio , á

terceira Praça.

Conhecido pois o Cambio calculado

,

para o verificar , reduziremos em primeiro

lugar, a importância da Letra a moeda pró-

pria, pelo refpeflivo Cambio, e depois pe-

lo Cambio corrente, e calculado; e fe forem

idênticas as quantias que refultarem , conclui-

remos
,
que o dito Cambio calculado , he cora

eíFeito verdadeiro.

Coftuma neíla CiaíTe de arbitrios , ha-

ver na Praça própria huma corretagem pela

venda da Letra, que por fer de faque he dimi-

nuindo em cem. Na paridade que fedifpõem,

para faber a que Cambio fe deve vender a

Letra , fe obferva com efta defpeza a regra

já referida na fegunda ClaíTe.

No cafo de querer o Correfpondente ter

na venda da Letra , hum tanto por cento de
r kH
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lucro eíle fe calculará como a despeza , fen-

do porém calculado augmentando em cem.

Nefte cafo para íe comprovar o Cambio acha-

do fe procede como temos dito , attenden-

do á defpeza , e lucro que também entraó no

calculo 5 como vamos moftrar. Suppondo o

mefmo exemplo acima , e que o Correfponden-

te quer faber a que Cambio deve vender a

Letra ,
que depois de paga a corretagem

a Y por cento , tenha de lucro 5* por cento.

Difpondo a regra conjuncta para achar

o Cambio calculado, ou aquelle porque deve

vender a Letra , depois de paga a defpeza,

incluindo o lucro , teremos

Rs. 400 = 46 DGB
1^ zn 1 SG

Z^ - i LE
I — 240 DE

100 = ^()\ DE
10$ — 100 DE
y rz looG rs.

Facilmente fe côiihece pelo que fica di-

to
,
que a defpeza mais o lucro devem ler

calculados nos antecedentes; pelo contrario

fe a Praça própria deíTe o preço da unidade

do Cambio.
Indicando nefta regra conjunta o ralorde

,
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46 X 240 X 99 1 X icco
y , teremos , y r= , cujo

400X i^ X3^ X 10^
*'

valor achado produzirá o Cambio calculado.

Para conhecermos fe he verdadeiro , ou
nao

;
paflemos a comprova-lo pela regra ja eníi-

nada , e difpondo a regra conjun6la para redu-

zir a importância da Letra a moeda própria

pelo refpeflivo Cambio , teremos

F5 I = 40 DGB
46 =: 400 rs.

99 ^ — 100 rs.

100 =: 105 rs.

r>D.. 40X400X105:

46 X 99

1

Difpondo a regra conjun£la para achar

a mefma quantia, pelo Cambio corrente, e

calculado , teremos

FB 1— 40 DGB
12 — 1 SG
33 = 1 LE

I —240 DE
46x240X997X1000
Z—_L_ZI' _ 1000 rs.

4Q0X 12X35 X 105:

;
=: 20000 FB ' (í^ —

46X99!

í ii Va.

íi=
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Valor idêntico com o de cima , e por

confesuinte verdadeiro o Cambio calculado.

Ná primeira regra conjunta que difpozemos

par^ provar o Cambio calculado, as defpe-

zas fe calcularão nos coníequenres o que he

fácil. de entender.

Da quinta Clajfe de Arbítrios de Câmbios.

Os arbítrios defta quinta , e ultima claf-

fc coníiílem quando hum Commetente orde-

na ao íeu CommiíTario, que faque, ou reme-

ta por fua conta fobre certa Praça por hum
Cambio determinado, e que depois remeta

ou faque fobre ellc tambcm por outro Cam-
bio determinado, e fuccede quando chega a

dita ordem , os Câmbios fe achao diverfos

do que nella vem declarados: coníiíle então

o arbítrio em conhecer o CommiíTario a que

Cambio deve iaccar , ou remeter aofeu Com-
metente

,
para que fem prejuízo íeu poífa

executar a ordem delle.

Por eíla deíEniçao fe conhece
,

que a

Praça própria nefta CiaíTe de arbítrios, he

aquella aonde cM o Comniilfario
,
pois que

eftc he que executa o arbítrio.

Ifío fuppoílo , fuppondo que oditoCom-
mlíTiuio tem ordem de remeter a huma Pra-

ç.i , e de facear depois fobre o feu Comme-
tente 5 tudo na conformidade da mencionada

def-
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deiKniçao , para elle laber a que Cambio de-

ve fazer eíle faque , difporá huma analogia
,

que humas vezes fera directa, e outras inver-

fa , como veremos difcorrcndo fobre os três

feguintes Problemas.

i," Hum Commerciante de Lisboa , or-

denou ao feu Corrcfpondente de Pariz
,
que

remetelTe a Londres huma Letra de, /?, LE
ao Cambio de 30 DE per i ES ^ e que fac-

caíTe depois fobre elle ao Cambio de 420 rs.

pelo mefmo ES , mas chegando eíla ordem
quando o Cambio entre Londres , e Pariz

eílava 329 DE por i ES
^ pertende-fe faber

a que Cambio deve o dito Corrcfpondente
facear fobre o feu Commetente ?

Se o Corrcfpondente cxecutaíTe a ordem
do feu Commetente, pelo Cambio determi-
nada na compra que fizcíle da Letra , a

,

LE defembolçaria i ES por cada 30 DE que
recebelTe em Letra , mas como elle fó o pode
executar pelo Cambio corrente , he manifeílo,

que receberá então fomente 29 DE pelo mefmo
efcudo que defembolçar, por tanto para nao
ter prejuizo, he neccíTario que íaque fobre

© feu Commetente a hum Cambio tal
, que

por cada eícudo que receber, dê em Letra
hum niimero de réis menor que 420 rs, don-
de fe conclue que com menos vamos bufcar

menor, e por ilFo neíle cafo a proporção fe-

ra diredla.

z^



^4 Tratado
2.^ Huin Negociante de Lisboa , ordenou

ao Teu Gorrefpondente de Amfterdaõ
,

que

remerteíTe a Londres huma Letra de, <í, LE
íio Cambio de 33 SG por i LE , e que para

feu embolço faccaíTe fobre elle ao Cambio de

46 DG5 por I CR, fuccedendo porém que ao

tempo de chegar efta ordem , o Cambio en-

tre Londres , e Amfterdaõ, era a 34 »5'G pe-

la mefma LE
^
pertende-fe faber a que Cam-

bio deve elle facear, fobre o Negociante de

Lisboa? Difcorrendo pois nefte Problema co-

mo no precedente , concluiremos que para o
Correfpondente nao ter prejuízo deverá fac-

ear fobre Lisboa a hum Cambio tal
,
que por

cada I CR que de em Letra receba mais

de 46 Z)G , donde fe collige que vamos com
mais bufcar mais , e por confeguinte nefte

cafo, a proporção fera também direíHra.

3.° Hum Commerciante de Lisboa, orde-

denou ao feu Correfpondente de Londres

,

que remeteíTe a Amfterdaõ huma Letra de, ^z,

FB ao Cambio de 33 SG por LE, e que de-

pois faccaíTe fobre elle, ao Cambio de 65* DE
por 1000 rs. porém acontecendo achar-fe o

Cambio no tempo de chegar a ordem a 32

SG por LE
\

pertende faber-fe qual fera o

Cambio
,
porque o Correípondente deve fac-

ear fobre o feu Commetente ?

Difcorrendo pois como nos outros Pro-

blemas , concluiremos íimilhantcmente
,
que
pa«
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para o Correfpondeiue naó ter prejuízo ra
execução da ordem do feu Commercnte, de^

verá facear fobre Liiiboa , a hum Cambio
tal

5
que por cada icco rs. que de cm

Letra receba n ais de 65 DE ^ logo vamos
com menos bufcar mais, e por coníequencia
a proporção neíle cafo fera inverfa.

Do que temos dito podemos em geral

concluir, que a proporção fera direOa quan-
do os preços da unidade do Cambio forem
ambos em moeda própria, ou ambos cm moe-
da eftrangeira, feja eila a mefma, ou diffe-

rente ; inverfa quando os ditos preços fo-

rem , hum em moeda própria , e outro em
moeda eftrangeira.

Se porém o Commerciante , tiveíTe ordem
do feu Commetente para facear fobre huma
Praça , e lhe remeter depois tudo na confor-
midade da deííiniçao

,
para conhecer o Cam»

bio porque deveria remeter, difporia igual-

mente huma analogia, que feria dircíf^a , ou
inverfa nos mefmos cafos , em que a he aci-

ma; o que claramente fe entende.

Conhecido o Cambio do faque
,
psra o

verificar fe difpoem duas regras conjuné^as,

por huma das quaes fe calcula quanto pro-
duziria em moeda da Praça do Commetente
o faque, fe efte , c a renicíFa fe executalTem

pelos Câmbios determinados ; e pela outra

quanto o dito faque teria produzido na mef-

ma
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ma moeda, fe cíle , e a remefia fc tive íTem

feito pelos Câmbios corrente, e calculado;

c fe as quantias forem idênticas , concluire-

mos que o Cambio ha verdadeiro , como va-

mos a moílirar.

Suppondo o primeiro Problema acima
,

e que a remeíTa que fe fez a Londres foi de

loo LE
,

para achar o Cambio do íaque fe

difporá a feguinte proporção , conforme te-

mos dito : 30:29:: 420 : a: , e , .v , fera o

Cambio do faque , indicando o feu valor

,

29X4^0 AT A • •

teremos .v^——— : diípondo a primeira

regra conjundla , como acima diíTemos , te-

remos
LE I = 240 DE

30 = I E^
I — 420 rs.

240X420X100
^ zz 1 00 LE *•' a =^

Difpondo a fegunda regra conjun£la, te-

remos
LE i.= 240 DE

2<^ = I ES
29 X 420

I =— rs.

30
-. ^ .. 140X420 Xioo

a =z 100 LE . a— -

Va-
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Valor idêntico com o de cima , e por

confeguinte verdadeiro o Cambio do faque.

Similhantemente fe pratica quando o Cambio
que fe defeja comprovar he o da remcíTa.

Nefta claíTe de arbitrios cofiuma haver

na Praça própria duas corretagens , huma de
faque, outra de remeíTa; nunca fe coftuma a

calcula-las fobre o Cambio que fe procura

;

e fó fe pagaõ quando fe remete o Extravio

das contas correntes, como já fica advertido.

Porém podem ferem calculadas como fe vai a

ver no feguinte Exemplo.

Hum Negociante de Amfterdao , orde-

nou feu Corre fpondente de Lisboa, que re-

meteíTe a Londres huma Letra de 200 LE ao

Cambio de 6^ DE por icoo rs., e que de-

pois para íeu embolço faccaíTe fobre elle ao

Cambio de 44 DG por CR , mas chegando

efta ordem ao tempo que o Cambio entre

Londres, e Lisboa fe achava a 68 DE por

1000 rs. : pertcndc-fe faber, a que Cambio
deve o dito Correfpondente faber fobre o feu

Commetente , advertindo que pagou duas

corretagens huma pela compra da Letra da

remeíTa , e outra pela venda da Letra do fa-

que a
^
por cento cada huma.

Rcfolvendo o fuppofto Problema pelos

aélos feparados da negoceaçaô a proporção

para achar o Cambio do faque conforme os

princípios já ditos, feri a feguinte 6j:68::
H 44:
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44: a^ e^ a y ferd o Cambio do faque , ou
aquelle em que fe devem calcular as correta-

gens : calculando a primeira
,
que por fer de

remeíTa he augmentando em cem , teremos a

proporção 100 f : 100 w a: b. Calculando a fe-

gunda que por fer de faque fera diminuindo

em cem, teremos a proporção 100: ^^\''\

h: s, e^ Zj lerá o verdadeiro Cambio do
laque , ou aquelle porque deve facear o Cor-
refpondente fobre o feu Commetente.

Deftas propoíiçóes fe tira a feguinte re-

gra conjun£la , examinando com toda a at-

tençaó.

Rs. 1000 = 68 DE
ioo| — 100 DE

65' rz: 1000 rs,

100 = 99y rs.

400 — 44 DG
z — 400 rs.

Cuja regra conjun£la principia peloCain-

bio corrente , as defpezas fe achaõ calcula-

das nos antecedentes , e o termo interroga-

tivo , he a unidade do Cambio do faque.

Similhantemcnte fe difcorreria , fe os

preços da unidade do Cambio foíFe hum em
moeda própria , e outro em moeda Eílran-

geira.

Querendo porém o Correfpond ente con*

fe-
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fegulr alguns tantos por cento de lucro na

execução do arbítrio, eíles fe calcularão por

huma proporção fobre o Cambio achado. Se

a Praça própria der a unidade do Cambio

,

á Praça fobre que facca, a proporção fera

cem , mais os tantos por cento de lucro, ef-

tá para cem ; como o Cambio achado eílá pa-

ra aquelle porque fe deve facear ; dando o

preço , fera a mefma proporção com a primei-

ra razaó invertida. Pelo que fica dito he fá-

cil de entender.

Da Pratica das Letras de Cambio,

Temos até agora tratado doCommercio
que fe executa por meio das Letras de Cam-
bio, e por iíTo paíTcmos a tratar dos princi-

paes cftilos
,
que devem obfervar-fc a refpei-

to delias. Mas antes de fallarmos deftes cf-

tilos daremos huma breve noticia da fignifi-

caçao das palavras , de que fe ufa nas Letras

de Cambio.

Já dilTemos que o Cambio real he a cef-

faô que hum Negociante fará a outro dos ca-

bedaes que poíTue em Paizes Eftrangeiros

por meio de hum preço convencionado entre

ambos , e que efta ceÔaó fe executa por meio

de hum contrato mercantil , chamado Letra

de Cambio.
Ella Letra coftuma pois ordinariamente

H ii com-
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comprehender quatro peíToas

,
que faoroPaí-

fador , o Tomador, o Acceitante, e o Por-

tador. He o PaíTador quem vende a Letra,

o Tomador quem a compra , o Acceitante

quem a paga , e o Portador quem a cobra.

Algumas vezes fuccede porém entrarem na

Letra fomente três, ou duas pcíToas; mas
outras ve/es cntrao mais de quatro como acon-

tece quando ha indoíFos. As ditas Letras com-
prebendem dois contratos hum de compra . e

venda, e outro de commiíTaõ, ou mandato:
he o primeiro fempre entre o PaíTador , e o

Tomador ; o fegundo porém pôde fer entre o

PaíTador , e o Acceitante , ou entre o Toma-
dor, e o Portador.

Nas Letras de Cambies deve a data fer

do dia em que fe paíTaô
,
que he nos de cor-

reio. O ajufte do Cambio faz-fe na vefpera.

A data pôem-fe no principio do lado efquer-

do, e antes delia o nome da Praça em que

íe paíTaõ, e no lado direito a quantia da Le-
tra, CO Cambio em algarifmos ; advertindo-fe

que eílc declara fomente quando a quantia vai

em moeda própria , o que fuccede conforme

o ufo das Praças. Em Lisboa vai em moeda
própria para as Praças , a quem ella Cidade
dá a unidade do Cambio, e cm moeda Ef-

trangcira para aqucllas a quem ella da o pre-

ço da dita unidade, e he também efiilo nef-

t^ Praça ir na moeda de Cambio.
A
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A expreíTafi da quantia , c Cambio vaô

igualmente no corpo da Letra por exten fo

,

a fim de que no caio de engano feja valida

ricfta fegunda.

He de advertir que quando fe diz
, que

o Cambio entre duas Praças corre a hum cer-

to preço, entende-fe que he a ufo entre aquel-

las Praças
;
pelo que elle deverá diveríificar

nas Letras que nao forem paíTadas ao dito ufo

e cila diíFerença regula-fc commummcnte a i

por cento ao mez.

Nas ditas Letras pode ir declarado a
tempo para o pagamento por quatro modos
diverfos

,
que faó , á vifta , tantos dias de

vifta , a tantos dias de data , e a ufo , ou
ufança. Sendo á vifta , o Acceitante deve pa-

ga-la logo que fe lhe aprefentar: fendo a tan-

tos dias de vifta, deve paga-la paífados cíTes,

e GS da cortezia do eftilo da Terra ; deven-

do advertir-fe
,
que os dias de vifta contao-

fe do dia immediato feguinte aquelle em que'

fe aprefenta a Letra : fendo a tantos dias de

data , elle a deve pagar paífados eíTes , e os

da cortezia , adverti ndo-fe também que os

dias de data. eontaõ-fe do immediato feguin-

te ao da data da Letra: finalmente fendo a

ufo, ou ufança, deve paga la concluída efta

,

e os dias de cortezia. A dita ufança coftuma

fer a tantos dias de vifta , ou data conforme

o. estilo da Praça.

Ás
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As ufanças entre Lisboa j e as fere Prs-

ças com quem ella tem Cambio aberto, faó

às íeguintcs : Entre Lisboa , e Londres 30
dias de vifta. Entre Lisboa, e Madrid, ou

Cádis 15 dias de viíla. Entre Lisboa, e Pa-

riz , ou Amfterdao 60 dias da data , e entre

Lisboa , e Génova , ou Leorne 3 mczcs de

data. Em Lisboa quando o dia do vencimen-

to da Letra he Domingo, ou Dia Santo , o

Acceitante a deve pagar na vefpera. Quando
nas Letras fe na6 declara tempo para o pa-

gamento, entende-fe que efte deverá fer á

viíla.

O PaíTador he obrigado a dar ao Toma-
dor o numero devias que efte lhe pedir, que

coftuma ordinariamente conílar de três até

quatro , e deve dar a ukima quando receber

o dinheiro do Tomador, a quem cila fica

fervindo de recibo , a qual he fuperflua nas

Praças onde ha Bancos públicos, pois que

pelos Livros deíles, confia ter-fe realizado,

ou na6 o pagamento. Qiianto á fua formali-

dade efta deve fer em todas a mefma com a

diíFerença porém
,
que na primeira fe expref-

fa =^ Por efta primeira de Cambio , naò o

havendo feito pela fegunda , ou terceira 8c<z,

~ E na fegunda = Por efta fegunda de Cam-
bio , nao o havendo feito pela primeira , ou

terceira &c. = E aífim nas outras, na ultima

das quaes fe declara = Valor recebido do Sr.

F.
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F. = Em lugar que nas outras fó fe expreí^^Ir

= Valor do Sr. F. = E no £m fe põe primcj

ra , fegunda , ou terceira, coníorxne o nume-

ro das vias.

A palavra = á ordem = que fe poe nas

Letras de Cambio , ferve para evitar huma
Procuração que alias feria neceíTaria que o
Tomador remeteíTe ao Portador para que cf-

te podeíTe por ella cobrar a importância da

dita Letra.

Podem pois as Letras de Cambio fer

paíTadas á ordem de cada huma das quatro

peíToas
,
que diíTemos nellas fe comprehen-

diaó commummente podendo por dois diíFe*

rentes motivos fer paíTadas á ordem do Accei-

tante : Primeiro quando efte he ao mefmo
paíTo Correfpondente do PaíTador , e Toma-
dor : fegundo quando o Paífador facca fobre

elle por huma conta, elheremctte por outra.

As exprefsões ~ Valor do Sr. F. = c ~
Valor recebido Sr. F. = referem-fe ao Toma-
dor, declarando a primeira

,
que eíle ainda

naó tem pago a importância da Letra, e mof-
trando a fegunda

,
que a dita importância j4

eftá fatisfeita : põcm-fe eíla fegunda expref-

faÕ na ultima via, como iica dito, para que
no cafo do Tomador fallir de crédito antes

de pagar a importância da Letra , o PaíTador

a poíTa cobrar por inteiro dos bens do To-
mador fallido.

A
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A expreíTao — Valor em conta ==. Põem-
fe quando oPaíTiidor nao recebe em pagamen-

to da Letra dinheiro eíFeclivo , mas íim gene*

ros , ou quando elle tem contas com o To-
mador.

Huma Letra de Cambio pôde fer aífigna-

da naó fò pelo PaíTador, mas por qualquer

outra peflba
,

que delle tiver Procuração

;

fendo porem o PaíTador quem em todo o ca-

fo fica refponfavel pela importância delia,

quando por algum motivo o Acceitante a nao

pagar.

O Acceitante de huma Letra de Cam-
bio deve fer peífoa que aíTífta na Praça fobre

o que a Letra hc faceada
,
que tenha a ida-

de que requer a Lei do leu Paiz para poder

obrig;ir-fe pela fua acceitaçao , mas elle pode

também aíTiftir em Praça diverfa por eíle mo-

tivo , e quando o PaíFador fufpeita
,
que elle

nao quererá acceitar a fua Letra para que lhe

nao feja recambiada põe no fim delia = Sen-

do precifo requerer-fe-ha ao Sr. F. =
No cafo pois do Acceitante aíliftir em

Praça diverfa, o daquella onde deve fazer-fe

o pagamento , o Paffador entregará ao Toma-
dor a fegunda via , no fim da qual fe declara

o nome da peífoa, em cujo poder fe ha de

achar a primeh-a , e ficando com eôa a reme-

te depois a hum Correlpondente feu na Pra-

ça do Acceitante, para que eíle procure a ac-

cei-
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celraçao dcJía, e a remeta a outro Correfpon-

dcnte do PaíTador
,
que aíTiíla na Praça aonde

deve fazer o pagairento
,
para que eíle a te-

nha em feu poder até que o Portador lhe

aprefcnre a fegunda via , á vifta da qual de-

ve entregar a primeira , depois de ter na fe-

gunda rifcado as exprefsóes = a primeira pa-

ra a acceitaçao nas mãos do Sr. F. n: e poílo

por cima == Entregue ao Sr. F. ==

Acceitar huma Letra de Cambio he obrí-

gar-fe a pagar a fua importância. Efta accei-

taçao deve fer feita pela peíToa fobre quem
a Letra he faceada , e coftuma efcrever-fe por
baixo da aílígnatura do PaíFador. Ella nao
tem lugar nas Letras que vaf> á vifta , e nas

que nao levao tempo declarado.

Acceitíiçaõ deve ter data fó quando a Le-
tra for a tancos dias de vifta, e fendo eftiio

geral deixa-la ficar o Portador, alguns dias

cm poder do Acceitante para que efte pofía

ver as Cartas do PaíFador: e lhe deve pôr
na data da acceitaçao o dia em que lhe foi

aprefentada , e a deve entregar ao Portador
com acceitaçao, ou fem ella, antes da parti-

da do Correio feguinte
,
para efte poder avi-

far o Tomador
,

que a Letra eftá , ou nao
acceita , e nefte fegundo cafo deve mandar
tirar o protefto da falta da acceitaçao, e re-

mete-lo ao dito Tomador. O Acceitante ain-

da que nao acceite a Letra, fe quando o Por-

I ta-
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tador lha aprefentou

,
prometteo de acceitar,

fica obrigado ao pagamento delia.

O Portador deve eftar pela acceitaçao

quando o Acceitânte a fizer fobprotefto , ifto

he por conta de outra peíToa
,
que naõ feja o

FaíTador , e quando a acceitar por parte da

lua importância, nefte ultimo calo deve man-^

dar tirar proteílo pela outra parte
;
porém nos

mais calos em que o Acceitânte a quizer ac-

ceitar condicionalmente, elle naõ deve eftar

por efta acceitaçao devendo por tanto man-
dar tirar o protefto da falta delia.

PeíToa alguma pode fer obrigada a accei-

tar huma Letra de Cambio, mas quem a ac-

ceitar deve fempre paga-la , ainda que antes
|

do leu vencimento , tenha noticia da fallen- 1

cia do PaíTador , ou ainda quando venha '

no conhecimento que ella he falfa huma vez

que o Portiador prove
,
que pedio a acceita-

çao na fé de fer verdadeira.

Comprando-fe huma Letra para girar

por diverfas Praças , o Tomador deve reme-

ter a primeira via a algum Correfpondente

feu na Praça do Acceitânte para que procure

a acceitaçao delia, e lha entregue depois a

quem lhe aprefentar a fegunda via ; mas fe

anres de fe lhe aprefentar cfta , fe vencer a

dita Letra, elle deve pedir o feu pagamen-
to, oílerccendo Fiador, ou pedindo ao Ac-

ceitânte quQ depoíite o dinheiro, e naÔ ef-

tau-
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tando eile por ifto , deve mandar tirar o pro-

tcfto da falta de pagamento, mas nao fazen-

do aílim naõ ííca por iíTo refponfavel de cou-

fa alguma ao feu Correfpondente.

Dias de cortezia : faô os da efpera , de-

pois do vencimento da Letra, para o feu pa^

gamento. As Letras que os naõ gozaõ faô as

que vaó á viíla , as que nao levaõ tempo decla-

rado, as que vao a tantos dias fixos, ou pre-

cifos , de vifta , ou de data , as que fe deixao

proteílar , e aquellas cujos Acceitantes falli-

lem de crédito antes do feu vencimento.

Nefte Reino as Letras que vem de Paizes

Eftrangeiros , tem 6 dias de cortezia, easdo
Reino , e Conquiftas 15'. As Letras facea-

das de Lisboa fobre as fete Praças com quem
ella tem Cambio aberto

,
gozaõ nellas os fe-

guintes dias de cortezia, a íaber : Em Lon-
dres 3 , em Amfterdaõ 6 , em Madrid e Cá-
dis 14, em Génova 30 , em Pariz 10, e em
Liorne nao he ellilo de haverem dias de cor*

tezia.

Quando em huma das vias cílá a accei-

taçaó, e na outra o indoíTo, o Acceitante ao
tempo do pagamento deve receber ambas , o
Portador tendo cobrado a importância da Le-
tra deve efcrever no verfo delia = Recebi —
e assignar. O Acceitante nunca deve pagar a

Letra antes do feu vencimento.

IndoíTo nao he outra coufa mais que hu-

I ii ma
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ma breve Procuração pela qual fe trafpaíTii a

huma peíToa o poder de cobrar a importân-
cia de huma Letra de Cambio. A aíligna-

tura deílcs obriga os Seccionarios , ou Indof-

fadores , como o da Letra obriga ao PaíTa-

dor ; e a peíToa a quem fe indoíTa a Letra pô-
de difpôr dcíla como aquella a cuja ordem
ella he paíTada.

Os indolTos nao devem levar data
,
quan-

do fe fizerem no dia em que fe paíTou a Le-
tra , ou no em que fe fez outro indoíTo ; de-

vendo porém leva-la fempre em todos os ou-

tros calos: Elles coílumaõ-fe efcrever-fe no
verío da Letra , e fendo eíla indoíTada

,
par-

te a huma peílba , e parte a outra , efcrevem-

fe em diíferentes vias da mefma Letra.

Comprando huma peífoa huma Letra

por conta de outra , ainda que fique delcre-

derc da remeíTa naõ a deve mandar paíTar u

fua ordem para que no cafo de acontecer al-

gum prejuízo á dita Letra , elle fò fique ref-

poníavel pela importância delia.

Todo o PaíTador que fizer algum faque
,

deve logo no primeiro Correio avifar oAccci-
tanre , declarando a data da Letra , a fua quan-

tia , o tempo em que deve pagar-fe , o nome
da pcfiAía a cuja ordem fe paíTou , e o de quem
fe reccbco o fcu valor , fe cfte foi cm di*-

nhciro de contado , e por conta de quem fc

fez o faque , e no fcguinte confirmar cíle

a vi-
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avifo tornando a noticiar tudo ao dito Ac-
ceitante. O que igualmente deve praticar o

Tomador com o Portador.

Quando no ajuíle de Cambio naõ fe tra-

ta do tempo para o pagamento , eíle fera

feito a ufo. Ajuftado o dito Cambio, o To-
mador deve entregar ao Portador hum bilhe-

te, que fe chama memoria, e no qual fe de-

clara o nome da Praça , o tempo para o pa-

gamento , a quantia da Letra , o nome da

peíToa a cuja ordem fe devera paífar , e de
quem fe devera receber a importância da Le-
tra.

No Commercio entre Portugal , e as

Conquiftas ha Letras feguras , e de riíco : as

primeiras faô como as de Cambio , com a

diíFerença porém de fe mandar pagar a mef-
ma importância que fe recebe. As de rifco

procedem de dinheiros que fe tomaõ a rifco

do mar, ajuilíindo-fe o PaíTador com oToma-
dor, que fe o Navio chegar a falvamento lhe

fará pagar o principal , e huns tantos por
cento de prémio pelo rifco que o dito To-
mador vai correndo.

No Commercio também ha Letras con-
dlcionaes huma das quacs fao as de rifco;

acceitaçad destas Letras pede fer condicio-
nal , ou abfoluta; fendo condicionai nao fe

pode regcitar, nem por iíTo fe deve mandar
tirar o proteílo da falta delia.

Do
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Do que fe pratica no Commercio
,
quando as Le-

tras naÔ faõ acceitas ^ ou quando fuccede

fallir de credito , algum dos no-

meados nella.

Jd fe diíTe que quando huma Letra naô

he acceita , deve o Portador mandar tirar o

protefto da falta de acceitaçao. Protefto he

o adio jurídico
,
que faz o Portador de huma

Letra, quando o Acceitante a nao quer accei-

tar , ou pagar
,

protcâando nclie haver de

quem direito tiv^er o principal recambio, e

qaíios da mefma Letra. Efte aélo comprchen-

de duas partes, huma copia exacta da Letra,

e feus indoíTos fe os tiver, e a rcfpoíla que

o Acceitante deo ao Portador.

Se hum Acceitante que nao quizer pa-

gar huma Letra ao vencimento, o Portador

deve no mefmo dia mandar tirar o protefto

da falta do pagamento antes do Sol fer pof-

to , aliás a Letra ficará prejudicada, e o Por-

tador fó terá acção contra o Acceitante.

Se o protefto naô poder fer remetido

ao Tomador no primeiro Correio, o Porta-

dor o aviíará do que aconteceo com a Letra

prom.etendo remeter-lho no Correio feguinte.

Recambio he o accrefcimo
,
que o Paf-

fador de huma Letra he obrigado a pagar

quando efta volta proteftada por falta de pa-

gamento. No Commercio porém chama-fe

Yul-
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vulgarmente recambio , ou retorno , a quan-

tia total que paga o PuíTador.

Fica pois ao arbítrio do Tomador regu-

lar o recambio pelo Cambio que corria quan-

do a Letra voltou proteílada, ou pelo juro

da Lei do Paiz contado defde o dia em que

fe paíTou a Letra até áquellc em que o dito

Tomador elFc(flivamente cobrar o mefmo re-

cambio. Sendo eíle ao Cambio corrente , co-

mo o PaíTador deve paga-lo logo, que fe lhe

aprefentar a conta , conforme fica dito, fe

lhe fará o abatimento de 7 por cento ao

mez; fe porém elle demorar o dito pagamen-
to algum tempo , elle vencerá entretanto o

juro da Lei do Paiz.

O titulo da dita conta deve declarar a

data da Letra, o nome do PaíTador, do To-
mador, do Acceitante , e os das Praças dcf-

tes , o tempo para o pagamento da Letra, e

o Cambio. Ella deve comprehender o prin-

cipal da Letra, o cuílo do proteílo, os por-

tes de cartas , e a commiíTao do Portador a

^ por cento, fobrc o principal da Letra cuja

íomma fe reduz a moeda da Praça do PaíTa-

dor pelo Cambio que corria quando a Letra
voltou proteílada , depois defeito ncfte o aba-

timento referido : á fobrcdita fomma fe calcu-

la o juro da Lei do Pniz , e íe Jhe njunta a

corretagem do principal da Letra, os portes

de Curtas, e a eíla íonima fe accrcKcnta a

com-
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commiíTao Jella a j por cento para o Toma-
dor , e he a importância total que deve def-

embolçar o PaíTador quando fe lhe aprefentar

efta conta no fin da qual deve aíllgaar-fe o

Tomador da Letra.

Na pratica porém tendo o Portador reme-

tido ao Tomador a conta das defpezas
,
que

com a Letra tem feito, facca fobre eftc a

importância total, o qual depois de a ter pa-

go lhe accreícenta as mais defpezas , e a fom-

ma total he o que deve pag.ir o PaíTjdor.

Se o Tomador quando compraíTe a Le-

tra declaraíTe ao PaíTador, que ella era para

girar por diverfas Praças no cafo de voltar

proteftada , o PaíTador he obrigado a pagar
^

todas as defpezas que com a Letra fe fize-

rem por eíTas Praças , cuja importância ferá^

tanto mais avultada
,
quanto maior for o nú-

mero de IndoíTadores que a Letra tiver.

Qi-iando fe acceita huma Letra por hon-

ra , e crédito d'alguma peíToa declarada nel-

la , mas que he diverfa daquella por cuja

conta fe paíTou a Letra , fe diz que a accci-

taçao he feita por honra , e crédito. Simi-

|hantes acceitaçoes podem fazer-fe de dois

modos; primeiro acceitando-fe a Letra fob-

proteílo , e avifando-fe a peíToa por cuja hon-

ra , e crédito fe acceita
,
que feito o paga-

mento fe faceara fobre ella a importância def-

te j fcgundo mandando tirar o protefto , e

de-
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declarando nefte a peíToa por cuja honra , e

crédito fe acceita a Letra.

Eílas acceitações podem fcr feitas pelo

Acceitante , Portador , ou ainda por qual-

quer peíToa de fora; obfervando-fe nellas dif-

ferentes precedências , e eftilos que a pratica

tem introduzido , e cujo conhecimento fó

por meio deíla fe pode adquirir.

O Portador de huma Letra proteílada

,

tem acçaô para haver o feu principal recam-
bio , e gaílos do PaíTador , Acceitante, e Li-

doíTadores delia , fendo a pratica neftes cafos

mandar o Portador da Letra a quem a ven-
deo , e aílim fucceílivamcnte. Igualmente o
PaíTador

,
que paga o recambio de huma Le-

tra tem direito para haver do Acceitante a

importância delia.

Logo que o Tomador de huma Letra
receber noticia , e o protcfto da falta da ac-

ceitaçaó delia deve aprefentar eíl:e á peíToa

que lha vendeo para que ella depoíite a im-
portância da Letra , ou lhe dê fegurança de
que quando chegar o proteílo da falta de pa-
gamento fatisfará immediatamente o valor do
recambio total , e o mefmo poderá fazer

quando tiver noticia de fallencia do Accei-
tante.

F I M.
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